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Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,287 (compra) R$ 2,287 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,210 (compra) R$ 2,350  (venda)
EURO   R$ 3,038 (compra) R$ 3,040    (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasill UFCG: Seleção para Transferência Voluntária inscreve a partir de segunda

l Banda 5 de Agosto e a sambista Gabriella Villar hoje no “Sabadinho Bom”

l Duelo de robôs e minicurso são atrações de hoje no Campus de CG do IFPB

l Estação Cabo Branco inscreve para 20 vagas para curso gratuito de teatro

R$ 1,00

R$ 160,00
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Expectativa de vida do paraibano 
aumenta 14 anos, revela IBGE  

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb jornalauniao.blogspot.comfacebook.com/uniaogovpb

O paraibano passou a vi-
ver mais 14,18 anos nas três 
últimas décadas. Em 1980, a 
expectativa de vida no Estado 
era de 56,99 anos. Em 2010, 
ela chegou a 71,17 anos. Os 
números foram divulgados on-
tem pelo IBGE. Já a mortalidade 
infantil caiu 117%. PáGINA 9

Motoristas desrespeitam a lei, desafiam a fiscalização e insistem em parar em fila dupla no Centro PáGINA 13

Ano CXX
Número 155

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens
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Dança e artes visuais no 
Festival de Artes de Areia

A voz e o talento 
de Zizi Possi 
em dose dupla

A multiartista Denise Stoklos mostra 
o espetáculo Preferia Não? que 
encerra a programação teatral.
O público também pode conferir as 
exposições de artes visuais  PáGINA 8

Cantora apresenta hoje 
seus sucessos no Festival 
deArtes de Areia e amanhã 
no Busto de Tamandaré 
nas comemorações dos 
428 anos de João Pessoa  
PáGINA 5

PáGINA  3

Maria Prestes fala 
sobre os 40 anos de 
vida ao lado do marido 
revolucionário

ENTREVISTA

   Comissão da 
Verdade retoma 
audiências na 
terça em CG

Hervázio sugere 
acordo para 
destravar pauta 
na Assembleia

Governo entrega 
conjunto com 
136 moradias na 
cidade de Patos

PáGINA 18PáGINA 17PáGINA 15

PB tem 53 profissionais inscritos 
para trabalhar em 31 municípios

MAIS MéDICoS

PáGINA 4
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A pior posição que se pode tomar em re-
lação a uma pesquisa – seja eleitoral ou não – é  
brigar com ela. Melhor reagir como recomen-
dam os especialistas do ramo: entendê-la como 
retrato de um momento. E, na verdade, elas não 
passam disso. Abstraindo-se erros de metodo-
logia ou, o que é mais grave, a manipulação cri-
minosa, as pesquisas costumam refletir o que 
pensam e sentem os seus entrevistados no exa-
to momento em que respondem às perguntas. 

A sondagem que o Ibope divulgou na quin-
ta-feira passada sobre a credibilidade das ins-
tituições brasileiras tem de ser analisada sob 
este prisma. Por mais desagradáveis que sejam 
os números, é impossível deixar de reconhecer 
que a população, no atual momento, está menos 
confiante no sistema público de saúde, nas es-
colas públicas e até nos meios de comunicação. 

Todas as principais instituições perderam 
nesta pesquisa boa parte da confiança dos bra-
sileiros, após os protestos de junho. As avalia-
ções vêm sendo feitas desde 2009 e os núme-
ros mostram que dos bombeiros aos partidos 
políticos, das igrejas aos sindicatos, todas as 
instituições se tornaram menos confiáveis para 
a população - inclusive governo federal, prefei-
turas, Congresso e Judiciário. Uns mais, outros 
menos.

O Corpo de Bombeiros continua sendo a 
instituição na qual os brasileiros mais confiam. 
Mas, até os bombeiros já foram mais bem vis-
tos. Nesta pesquisa, aparecem com 77 pontos. 
Tinham 83 pontos em 2012. Igrejas e Forças 

Armadas aparecem num segundo patamar, 
ambas com 72 pontos. Os menores índices de 
confiança foram obtidos, mais uma vez, pelo 
Congresso (35) e partidos políticos (28). 

Com base nesses resultados que acabam 
de vir a público, a conclusão inevitável é que o 
país passa por uma crise generalizada de con-
fiança. Os números refletem o clima deixado 
pelos protestos de rua, embora deva se ressal-
tar que levantamentos anteriores já evidencia-
vam que havia uma queda leve,  mas agora a 
perda de confiança se acentuou drasticamen-
te.

Entre 2012 e julho passado, todas as 18 
instituições avaliadas pelo Ibope se tornaram 
menos confiáveis aos olhos da opinião pública. 
É um fato inédito nas cinco edições da pesqui-
sa. O índice de confiança caiu 7 pontos e, pela 
primeira vez, ficou na metade de baixo da es-
cala, que vai de 0 a 100. Na primeira edição, 
em 2009, marcava 58.

A melhor questão que se pode levantar 
em razão deste fosso que se abre entre o fun-
cionamento das instituições e a satisfação do 
cidadão comum não pode ser outra: este qua-
dro é irreversível? Claro que não. Mas para re-
vertê-lo, a elite dirigente do país terá de partir 
para outro modelo. Este, que tem gerado tan-
tos protestos nas ruas, exauriu-se. E embora 
as pesquisas não sejam infalíveis, é do senso 
comum que esta, agora divulgada, reflete ape-
nas o acumulado das insatisfações que se es-
palham pelo país inteiro. 

Editorial

Artigo

Vaidades

   A crise das instituições

                         William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

Ah, vaidade... Decrépita senhora que 
se transveste de fêmea fatal, para seduzir 
o coração fraco dos homens, enredando-
-se nos rabos de olho desses senhores 
de ternos brancos de virtude e palavras 
lambuzadas no mel da velha moral - puro 
fel, para os desavisados que as provaram, 
um dia, caindo no antigo ardil.

A arte e a vida me ajudam a reconhe-
cê-la no olhar de serpente que hipnotiza 
sapo de suas vítimas. No sorriso menti-
roso – mais esgar que alegria. No falso 
desdenhar de moedas, láureas e coroas. 
Deles tenho compaixão. Afinal, não é fácil 
resistir àquela que tem encantos de sereia 
e sinuosidades de mulher.

Caminha sobre os séculos, a sober-
ba dama, sobrevivendo graças à inveja, 
espécie de alma gêmea ou irmã siamesa 
que rasgou o ventre e se escondeu na psi-
cologia dos outros - a primeira pensando 
apenas multiplicar as atenções, a segunda 
querendo a todo custo subtrair a vida da 
outra.

Raros, muito raros, são os homens 
que, verdadeiramente, não se interessam 
pelo reconhecimento público de tudo 
aquilo que foi produto de suas ações indi-
viduais ou em grupo. Ainda mais em um 
mundo dominado pela lógica da espetacu-
larização, onde quem não é vedete morre 
de inanição midiática.

O homem sábio age, colocando seu 
breve, mas indelével traço, na arquite-
tura do mundo, cujo equilíbrio depende 
também desse pequeno gesto. Porém não 

necessita de sucessivas noites de gala, ou 
qualquer outra forma de rito, para a per-
petuação do mito. O ato falará por si, e por 
si ecoará tempo a fora.

Entendo o medo que têm esses ho-
mens do esquecimento. Seguindo a carti-
lha dos mediterrâneos, creem alcançar a 
imortalidade pela glória, e não há glória 
sem gestos ou palavras eloquentes. La-
mentável condição humana... Nem todos 
têm o talento necessário para o traço 
indelével que equilibra o mundo...

Impera então a alquimia nefasta. Con-
sideram exemplar todo ato pessoal que 
não seja necessidade básica, mas negam 
tal atributo quando elogiados, destilan-
do falsa humildade, para se fazerem de 
santos, heróis desinteressados de troféus, 
embora com as calças ensopadas de hu-
mores luxuriosos.

E ai de quem esquecer histórias das 
quais foram eles os protagonistas. A ma-
trona perpétua atira longe seus disfarces 
de ninfa, e os assombra, tal qual um re-
trato de Lucian Freud, alertando-os para 
o perigo de serem passados para trás por 
outros que, imerecidamente, ficarão com 
os louros de suas “proezas”.

Tolos. Os construtores de catedrais 
tornar-se-ão imortais. Mesmo longe, no 
tempo, ver-se-á a pedra plantada. No 
entanto nem isso é tão meritório assim, 
pois, como confessou Aquiles, padecendo 
nos ínferos, enquanto seu nome preenchia 
páginas, renegaria toda glória, para ter de 
volta a vida.  

Finalmente, a Justiça colocou o dedo no suspi-
ro e os municípios estão proibidos de reajustar 
o valor do  Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) por meio de decreto. A cada inicio de 
ano o cidadão se depara com aumentos exor-
bitantes nos valores desse imposto, através 
de decreto baixado,  e ficavam indefesos, ten-
do como única opção pagá-lo, independente 
da injustiça fiscal. Normalmente,  os reajustes 
situam-se acima dos índices inflacionários.
Agora, uma decisão do Supremo Tribunal Federal, manteve uma deliberação do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais,  que considerou o reajuste acima da inflação, via decreto, inconstitucional.
A capital mineira defendia que o estabelecimento de Mapas de Valores Genéricos relativos aos valores 
de IPTU, por meio de decreto, não constituiu inconstitucionalidade nos termos do artigo 150, I, da 
Carta da República. Como não ocorreu majoração da base de cálculo do Imposto, visto que o Mapa de 
Valores Genéricos fixa somente o valor venal dos imóveis.
A jurisprudência põe freio nas canetas autoritárias que desenham decretos a três por quatro em pre-
juízo dos munícipes. O caminho mais racional – e que muitos municípios fazem – é através de Lei a ser 
aprovada na Câmara, onde há espaço para discussão da matéria com seus percentuais.

Uma comitiva da Assembleia Legislativa estará em 
Monteiro, no dia 10, quando o ministro da Integração 
Nacional, Fernando Bezerra, vai assinar as ordens de 
serviço das obras do São Francisco, no Eixo Leste. Os 
investimentos para a retomada das obras estão orçados 
em R$ 700 milhões.
Os deputados, que elaboraram o documento “SOS Seca”, 
cujo relatório foi entregue ao ministro Bezerra como 
forma de reivindicação, sentem-se responsáveis por 
esse momento, como bem  explica o parlamentar Assis 
Quintans: “Este é um trabalho que foi construído pela 
Assembleia Legislativa e nós ficamos felizes por alcan-
çar bons resultados”, destaca.

Alguns estados estão se adiantando à Proposta de Emenda Constitucional do senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) que cria a carreira médica. Nas Assembleias do  Ceará e Alagoas já tramitam matérias 
dispondo que os médicos do Estado e dos municípios sejam organizados em carreira e exercerão ati-
vidades exclusivamente no SÚS. Os atuais médicos servidores poderão optar pela carreira de médico 
ou permanecer no regime anterior.

Para o deputado Tião Gomes, a pre-
tensa desativação do terminal da 
Petrobras no Porto de Cabedelo é 
fruto do malfadado controle do PT 
sobre a empresa. Ele argumenta que 
os trabalhadores serão prejudicados 
e pede a união política em torno da 
defesa da manutenção do terminal 
no Estado. ”Isso é uma vergonha! 
Eles quebraram a Petrobras agora 
querem que a Paraíba pague a con-
ta”, esbravejou o parlamentar.

FATURA DO PT

VERDADE

REGULAÇÃO

ASSEMBLEIA COMEMORA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

EFICIÊNCIA NA PELE

DECRETO PARA IPTU

Caiu uma bomba no colo da 
Comissão Nacional da Verda-
de. Um órgão internacional 
vai entregar a entidade, um 
documento, em que pede o 
fim da procura por sobrevi-
vente da guerrilha do Ara-
guaia. O documento acres-
centa que pelo menos dois 
estão vivos e mudaram de 
nome, depois de colaborarem 
com os militares. Um deles 
estaria abrigado sob as asas 
do MEC, enquanto outro vive 
anônimo no Mato Grosso.

Pesquisas nem sempre trazem  
realidade desagradável, como 
a falta de credibilidade no go-
verno Dilma, por exemplo. Le-
vantamento do Ibope, a pedido 
da Confederação Nacional da 
Indústria, revela que o serviço 
público prestado pelos Correios 
é o mais bem avaliado pela po-
pulação brasileira. De acordo 
com o levantamento, 78% dos 
entrevistados consideraram a 
qualidade dos serviços muito 
alta ou alta (25%) ou adequa-
da (53%).

Pesou  muito para o prefeito de 
Campina Grande, Romero Rodri-
gues, liberar o Passe Livre para 
estudantes da rede municipal 
de ensino, seu próprio históri-
co.Estudante pobre e morando 
no Distrito de Galante, ele sabe 
o quanto custa viajar diaria-
mente à sede do município para 
assistir a aulas, dependendo de 
transportes. 
Romero Rodrigues, antes de 
ser prefeito da segunda maior 
cidada da Paraíba, é formado 
em Engenharia Agrícola.

Ainda mais em um mundo dominado pela lógica da espetacularização, 
onde quem não é vedete morre de inanição midiática.”



Maria Prestes 
Escritora e viúva de Luis Carlos Prestes

O amor nos tempos 
da revolução

a quinta-feira (1o de agosto) a comunista Maria Prestes lançou, 
dentro da programação do 14o Festival de Artes de Areia, o livro Meu 
companheiro – 40 anos ao lado de Luís Carlos Prestes. Em entrevista 
para A União, a autora, de 83 anos, fala sobre a obra, sua trajetória 
ao lado do marido Luis Carlos Prestes eua participação e do filho Luis 
Carlos Prestes Filho no festival que se encerra amanhã. 

A senhora lançou em Areia na 
última quinta feira o livro “Meu 
Companheiro – 40 anos ao lado 
de Luís Carlos Prestes”. Poderia 
nos falar um pouco sobre o con-
teúdo da obra?

O meu livro foi editado em es-
panhol e português. Foi lançado na 
Colômbia também para que os pa-
íses da América Latina conheces-
sem um pouco da vida do Prestes 
porque geralmente ele era conhe-
cido como político e no meu livro 
eu estou retratando o lado humano 
dele junto com a família. De manei-
ra que é uma biografia minha e os 
40 anos que vivi com Luís Carlos 
Prestes. 

A senhora é nordestina, nos 
fale um pouco sobre suas ori-
gens e sua ligação com o Partido 
Comunista Brasileiro, o PCB?

Eu sou pernambucana, nasci 
em Recife. Sou filha de comunistas, 
meu pai nasceu em Porções, depois 
foi morar em Recife. Quando eu ti-
nha dois anos minha mãe faleceu, 
meu pai foi preso e condenado a 16 
anos de prisão. Daí, o governo de 
Recife o deportou para o Rio de Ja-
neiro, mas chegando à Bahia ele se 
jogou no mar e voltou para Recife 
para pegar os filhos. Éramos cin-
co, mas meu pai só conseguiu pe-
gar três. Eu, uma irmã e um irmão. 
Daí para a frente eu e meus irmãos 
ficamos juntos com nosso pai tra-
balhando na organização do parti-
do. Viajamos para a Bahia e todos 
os anos viajávamos para o Norte 
levando as palavras de ordem do 
partido. Naquela época nós está-
vamos na segunda guerra mundial 
e era o combate ao nazismo, a luta 
pela libertação de presos políticos 
aqui no Brasil no governo do Getú-
lio Vargas. Desde os nove anos de 
idade e até o ano de 1945 trabalhei 
com meu pai nesse trabalho clan-
destino levando ajuda às famílias 
de presos políticos, distribuindo 
material para o pessoal das orga-
nizações do partido, dando apoio, 
recolhendo finanças para colabo-
ração e ajuda ao partido. 

A sua juventude, enfim, sua 
vida então foi de intensa ativida-
de no PCB?

A minha vida foi sempre essa 
ligada à organização do partido. O 
PCB fez 91 anos agora e eu já tenho 
70 anos no partido. Na juventude 
participei de atividades no Recife, 
na Bahia, fiz parte do movimen-
to estudantil, do movimento de 
mulheres, lutei contra a carestia, 
contra ‘o petróleo é nosso’, contra 
a bomba atômica. Fui presa em Re-

cife pelo Governo Barbosa Lima, 
uma prisão temporária. Depois 
disso, quando saí da prisão, já não 
podia ficar no Recife me tiraram 
para São Paulo aonde encontrei o 
meu pai bastante fragilizado das 
torturas que tinha recebido e fa-
leceu. Nessa época me indicaram 
(pessoas do partido), para que eu 
fosse trabalhar como segurança do 
Prestes e eu fui, recebi essa tarefa 
nos anos 50. Ele era senador e tan-
to ele quanto o partido haviam sido 
cassados. 

Como foram os primeiros 
anos dessa convivência com o 
grande líder comunista Luís Car-
los Prestes?

Fui ser responsável pela segu-
rança do Prestes. Convivi com ele 
durante dez anos na mais absolu-
ta clandestinidade que você pos-
sa imaginar. Isolados de tudo e de 
todos. Só era eu, o motorista Gio-
condo Dias, que era quem levava 
as finanças para a gente se manter, 
o Prestes e dois filhos meus. Tudo 
isto eu conto no livro.

O livro já está na quarta edi-
ção, é sinal que tem sido muito 
procurado?

O livro foi lançado no ano pas-
sado pela Editora Anita Garibal-
di, tem 256 páginas e dez páginas 
com fotografias. A procura é muito 
grande. A primeira edição foi lan-
çada em 1994, esgotou rapidamen-
te e as pessoas cobravam muito. 

A senhora foi recebida pela 
presidente Dilma Rousseff no 
ano passado. Como foi o encon-
tro?

É verdade, fui recebida pela 
Dilma em março do ano passado e 
ela me deu um diploma de desta-
que pelo trabalho que venho fazen-
do na área social. Este ano recebi 
o diploma do senador Luís Carlos 
Prestes porque ele foi cassado em 
1947. Faz 66 anos e só agora que 
foi reconhecido e devolveram o 
mandato, então fui receber seu di-
ploma no Senado. Essa parte não 
está no livro, mas o resto da minha 
biografia e minha vida com Pres-
tes está. Eu conto que tenho nove 
filhos, 25 netos, 12 bisnetos, está 
tudo retratado no livro que tem 
uma leitura fácil, é interessante e 
as pessoas gostam muito.

Há planos para um novo li-
vro?

Eu pretendo escrever um ou-
tro. A continuação desse livro. Eu 
passei 10 anos na União Soviética 
e quero acrescentar esse período. 
Falar sobre as 17 Repúblicas que 
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EXCLUSIVO

“Convivi com o 
Prestes durante 
dez anos na 
mais absoluta 
clandestinidade que 
você possa imaginar. 
Isolados de tudo 
e de todos”

conheci, fora os outros países como 
a Alemanha, onde conheci campos 
de concentração. Estive também na 
Checoslováquia, Lituânia, Hungria. 
Então tem muita coisa que ainda 
falta dar continuidade. 

Qual sua leitura sobre a Co-
luna Prestes? 

Foi um marco histórico no nos-
so país que até hoje precisa ser res-
gatado, mais divulgado para que o 
povo conheça a aventura desse jo-
vem que em 1924 percorreu 25 mil 
quilômetros por vários estados do 
Brasil e até hoje no mundo inteiro 
não há coluna ou marcha que bata 
o recorde da Coluna Prestes. Deve 
fazer parte da história do país e ser 
resgatada para que essa juventude 
conheça seus heróis, a luta que eles 
tiveram para que hoje a gente este-
ja aqui falando abertamente sobre 
democracia no Brasil. É importan-
te o resgate não só da memória do 

Prestes, mas também do Miguel 
Costa, outro líder. Como também 
Siqueira Campos que também par-
ticipou da Coluna Prestes. Esses ho-
mens deram a vida por melhorias e 
mudanças sociais no nosso país. 

Como era o marido e o pai 
Luís Carlos Prestes?

Sempre foi um marido com-
preensivo, dedicado, ajudava mui-
to. Gosta muito das crianças, procu-
rava conversar, ajudar nos estudos, 
falar sobre a realidade brasileira. 
Esse período foi muito bom, mas na 
realidade os filhos só foram conhe-
cer o pai em Moscou, porque aqui 
no Brasil não podia porque estáva-
mos na clandestinidade e eles não 
podiam saber que o Prestes era o 
pai deles. Isto tudo está retratado 
no livro. Eu tenho nove filhos. E tem 
a Anita, do primeiro casamento, fi-
lha da Olga. Anita hoje está com 77 
anos, é professora aposentada, his-

toriadora. E os meus filhos foram 
todos educados na União Soviética, 
voltaram para o Brasil, são profis-
sionais e trabalham como qualquer 
brasileiro. Quanto a mim só estudei 
na infância, na Bahia, abandonei os 
estudos, me entreguei à causa do 
partido de modo que minha univer-
sidade é a estrada da vida.

Josélio Carneiro
Especial para A União
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Em cima da hora

PB tem 53 inscritos para 31 municípios
primEiro mês do mais médicos

No Brasil todo foram 
selecionadas 1.753 vagas 
em 626 cidades

O Ministério da Saúde di-
vulgou a lista de municípios 
selecionados para recebe-
rem profissionais brasileiros 
inscritos no Programa Mais 
Médicos. Neste primeiro mês 
de inscrições, foram selecio-
nadas, em 31 municípios da 
Paraíba, 53 vagas. Destas, 
29 estão em municípios de 
maior vulnerabilidade social 
do interior e 24 nas perife-
rias de capitais e regiões me-
tropolitanas.

Regiões carentes
No Brasil todo, 1.753 

médicos foram direcionados 
a 626 municípios. Dos pos-
tos a serem ocupados, 51,3% 
estão em regiões carentes 
do interior e 48,6% nas pe-
riferias de capitais e regiões 
metropolitanas. Todas as 
regiões contempladas neste 
primeiro mês de seleção es-
tão entre as prioritárias do 
programa.

Os médicos com registro 
válido no Brasil selecionados 
nesta fase têm até hoje às 
16h para homologar a parti-
cipação no programa e assi-
nar termo de compromisso, 
confirmando o interesse no 

município indicado. A lista fi-
nal com profissionais e muni-
cípios que participarão desta 
primeira seleção será publi-
cada na segunda-feira (5) no 
site do Ministério da Saúde. A 
próxima chamada de médi-
cos e municípios começa no 
dia 15 de agosto.

“Estamos muito satis-
feitos com esses profissio-
nais que demonstraram in-
teresse de atuar nas regiões 
mais carentes do Brasil, mas 
sabemos que ainda temos 
uma grande demanda para 
atender. Com o Mais Médi-
cos, confirmamos que faltam 
muitos profissionais no inte-
rior do país e nas periferias 
de grandes cidades. Nesta 
primeira seleção, focada nos 
brasileiros, ainda ficamos 
com um déficit de 13.707 va-
gas”, destacou o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha.

Como o primeiro mês de 
seleção teve demanda apon-
tada por 15.460 médicos em 
3.511 municípios, este resul-
tado deve preencher apenas 
11% desta expectativa, dei-
xando 13.707 postos ociosos 
em 2.885 cidades.

Na Paraíba, os 90 municí-
pios do Estado que aderiram 
ao programa solicitaram 209 
vagas, de forma que nesta 
etapa apenas 53 deverão ser 
preenchidas em 31 cidades.

Dos 1.753 profissionais 
selecionados, 74% foram di-
recionados para sua primeira 
opção entre os seis municí-
pios que poderiam escolher 
por ordem de prioridade. 
Outros 232 ficaram com a 
segunda opção e os demais 
entre a terceira e quinta.

Ao todo, 2.379 médicos 
com diploma brasileiro fi-
zeram a escolha dos muni-
cípios de preferência para 
atuar pelo programa. Destes, 
507 que não foram alocados 
em suas escolhas por indis-
ponibilidade de vagas po-
derão ajustar suas opções, 
confirmando-as até segunda-
feira (5).

Os demais 119 que, 
descumprindo as regras do 
edital, não apontaram seis 
possibilidades de municípios 
para trabalhar, só poderão 
retomar a participação no 
segundo mês de inscrições. 
Os dados foram cruzados 
pelo Ministério da Saúde 
para fechar a lista dos muni-
cípios que seriam atendidos 
no primeiro mês de seleção.

Para garantir que o Mais 
Médicos ampliará o atendi-
mento à população, os pro-
fissionais que participarão 
do programa só poderão ser 
inseridos em novas equipes 
de atenção básica ou naque-
las em que há falta de médi-
cos. O Ministério da Saúde, 
com base nos dados de 12 
de julho do Cadastro Nacio-
nal de Estabelecimentos de 
Saúde (CNES), bloqueará o 
CPF do médico do programa, 
impedindo a inserção dele 
em equipes que já possuem 
médicos. O gestor municipal 
deve registrar as novas equi-
pes em até 60 dias após a 
chegada do profissional.

“O Mais Médicos foi cria-
do com o objetivo de ampliar 
o atendimento à população 
na atenção básica e, com essa 

ação, estamos garantindo 
que o profissional será alo-
cado exatamente nas regiões 
onde faltam médicos”, disse 
Padilha.

Seleção
Dos 626 municípios se-

lecionados nesta primeira 
etapa, 375 estão em regiões 
com 20% ou mais de sua 
população em situação de 
extrema pobreza, 159 em 
regiões metropolitanas, 68 
estão em um grupo de 100 
cidades com mais de 80 mil 
habitantes de maior vulnera-
bilidade social e 24 são capi-
tais. Na distribuição dos pro-
fissionais foram atendidos 
ainda 23 distritos sanitários 
indígenas.

Os municípios da região 
Nordeste foram contempla-
dos com o maior número de 
médicos, com um total de 
619 profissionais direciona-
dos a 300 cidades e 1 DSEI. 
Em segundo lugar, vem o 
Sudeste, com 460 dos mé-
dicos para atender 122 mu-
nicípios. Em seguida vem a 
região Sul, com 244 médicos 
em 90 municípios. A região 
Norte vai receber 250 médi-
cos em 74 municípios e 17 
DSEIs; e Centro-Oeste, com 
180 médicos em 40 municí-
pios e 5 DSEIs.

Os estados que recebe-
rão mais médicos serão Bahia 
(161), Minas Gerais (159), 
São Paulo (141), Ceará (138), 
Goiás (117), Rio Grande do 
Sul (107) e Amazonas (73).

Estrangeiros
Como definido desde o 

lançamento do Mais Médi-
cos, os brasileiros têm priori-
dade no preenchimento dos 
postos apontados. Os rema-
nescentes serão oferecidos 
primeiramente aos brasilei-
ros graduados no exterior e 
em seguida aos estrangeiros.

Primeira opção para 74%
Os médicos com registro válido no Brasil selecionados nesta fase têm até hoje às 16h para homologar a participação no programa

FOTO: Divulgação

O governador Ricar-
do Coutinho lançou, on-
tem, na cidade de Areia, 
o Programa Estadual de 
Aquisição e Distribuição 
de Cana Semente, que 
vai contemplar pequenos 
produtores de 30 muni-
cípios do Litoral, Agreste 
e Brejo paraibano com a 
distribuição de quase 10 
mil toneladas de semen-
tes. Os investimentos do 
programa são na ordem 
de R$ 3 milhões, pro-
venientes do Fundo de 
Combate à Erradicação 
da Pobreza no Estado da 
Paraíba (Funcep). 

De acordo com o 
governador, a ação tem 
o objetivo de capacitar 
mão de obra e incentivar 
o setor sucroalcooleiro 
nas regiões. “Estamos 
abrindo uma porta e 
construindo com muito 
esforço. Nós queremos 
ocupar as pequenas pro-
priedades, fazer uma 
inclusão social cada vez 
mais com pequenos agri-
cultores, queremos for-
mar mão de obra qua-
lificada para que nosso 
Estado avance cada vez 
mais”, disse Ricardo.

O deputado estadual 
Tião Gomes agradeceu as 
obras e investimentos do 
Governo do Estado na 
região do Brejo parai-
bano. “O Governo está 
investindo em infraestru-
tura, trazendo água para 
a região do Brejo. Essas 
sementes vão melhorar 

e muito a vida do peque-
no produtor, vai gerar 
emprego nos engenhos. 
Agradecemos ao Gover-
no do Estado por todos 
os investimentos e por 
mudar não só a realida-
de da nossa região, mas 
de toda Paraíba”, afir-
mou o deputado.

Segundo o secretá-
rio executivo do Desen-
volvimento Agropecuá-
rio e da Pesca, Rômulo 
Montenegro, a produção 
de cana-de-açúcar na Pa-
raíba ocupa uma área de 
176 mil hectares e pro-
duz, por ano, cerca de 7 
milhões de toneladas de 
cana-de-açúcar. “Com 
essas novas variedades 
de sementes e moderni-
zação no setor, a nossa 
expectativa é consolidar 
o Estado como um dos 
grandes produtores do 
país. Isso se faz com pro-
moção e integração de 
políticas públicas e o Go-
verno do Estado trabalha 
com esse intuito” obser-
vou Rômulo.

Ainda de acordo 
com o secretário execu-
tivo, a seleção dos pro-
dutores beneficiados é 
vinculada ao incentivo 
de novas tecnologias 
para os arranjos produti-
vos, o que vai contribuir 
de forma decisiva para o 
fortalecimento do setor, 
principalmente para os 
que fabricam os produ-
tos de forma artesanal, a 
exemplo da rapadura.

Programa vai beneficiar 
pequenos produtores

cana sEmEntE

A prova objetiva do 27º 
concurso para Procurador da 
República vai ser realizada 
amanhã em todas as unidades 
federativas do país das 9h às 
14h. Na Paraíba, a prova será 
aplicada aos candidatos no 
prédio do Centro de Ciências 
Jurídicas (CCJ) da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). O 
acesso preferencial às depen-
dências da UFPB será feito pelo 
portão do Centro de Tecnolo-
gia, mas a entrada principal 
também estará aberta. O con-
curso oferece 47 vagas de Pro-
curador da República em todo 
o país. São duas vagas abertas 
no Estado, uma em João Pessoa 
e outra na cidade de Guarabira.

Os candidatos inscritos 
no concurso deverão se apre-
sentar para a realização da 
prova objetiva com antece-
dência mínima de 30 minutos, 
tendo em vista que os portões 
serão fechados às 8h30, muni-
dos do cartão de identificação 
e do documento de Identidade 
utilizado para realizar a inscri-
ção. Só será permitido o uso 
de caneta esferográfica nas 
cores azul ou preta.

Conforme as instruções 
contidas no Aviso nº 2, de 
26 de julho de 2013, emiti-
do pela Secretaria de Con-
cursos do Ministério Público 
Federal, a prova objetiva terá 
duração de cinco horas, com 
120 questões, divididas em 
quatro partes, com 30 ques-
tões cada, correspondendo 
cada parte a um dos grupos 
de disciplinas explicitados na 
Resolução nº 135/12, art. 29.

Ainda de acordo com o 
Aviso nº 2, durante a realização 

das provas é vedado ao candi-
dato o uso de óculos escuros, 
salvo determinação médica 
apreciada pela Comissão Espe-
cial de Avaliação, chapéu, boné, 
gorro ou qualquer acessório 
de chapelaria, além de relógio 
digital. Também é proibido o 
ingresso do candidato ao local 
das provas portando arma, mu-
nição ou ambos. O uso de qual-
quer meio eletrônico ou digital 
de comunicação, a exemplo 
de celular, pager, tablets, pal-
ms, notebooks e netbooks 
também é proibida durante a 
prova, assim como a consulta 
à legislação de maneira geral, 
anotações ou quaisquer ou-
tros comentários.

O salário ofertado no 
concurso do Ministério Pú-
blico da União para o cargo 
de Procurador da República é 
de R$ 24.057,33. Do total das 
oportunidades, 5% são reser-
vadas para pessoas com defi-
ciência. As vagas são para os 
estados de Alagoas, Amapá, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, São Paulo e Sergipe, 
além do Distrito Federal.

Além da prova objeti-
va, para serem aprovados os 
concurseiros vão se submeter 
a provas subjetivas, inscrição 
definitiva e provas orais, rea-
lizadas nos dias 12 a 15 de 
outubro, 11 de fevereiro de 
2014 e 17 a 20 de março de 
2014, respectivamente. O re-
sultado final será publicado 
no dia 1 de abril do ano que 
vem, com homologação no 
dia 30 do mesmo mês.

Prova objetiva de concurso 
será realizada hoje no CCJ 

procUrador da rEpÚBLica

Herbert Clemente
Especial para A União
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Mostra de artes plásticas 
será encerrada hoje na 
cidade de Areia
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Mire Veja, da Companhia 
do Feijão, será encenado 
no Centro Cultural Piollin

Denise Stoklos é uma 
das atrações de hoje 
do Festival de Areia
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TEATRO ARTES CÊNICAS

Artista privilegiada
É assim que se sente, por ter 
nascido com o dom de cantar, 
Zizi Possi, que se apresenta 
hoje, no Festival de Artes de 
Areia, e amanhã, na capital

André Luiz Maia
Especial para A União

Eu me sinto privilegiada por ter nascido 
com o dom de cantar. Na minha vida, a 
musicalidade é fundamental. É através 
dela que me comunico com as outras 
pessoas e entro em contato com os senti-
mentos, espírito e mente”. A confissão foi 

feita pela cantora paulistana Zizi Possi, que se apresenta em show 
previsto para iniciar a partir das 23 horas de hoje, no Polo Marine-
sas (Palco Principal), dentro da programação do penúltimo dia do 
14º Festival de Artes de Areia, cujo tema é “Paraíba Feminina de 
Cultura e é promovido pelo Governo do Estado. Sempre elogiada 
por sua qualidade vocal, a artista - que nunca se restringiu a um 
gênero musical - dará ao público a comprovação de sua versatilida-
de como intérprete relembrando não apenas diversos momentos 
da carreira - a exemplo de ‘Asa morena’, ‘A paz’ e ‘Caminhos de Sol’ 
- mas também deve cantar ‘Cacos de amor’, parceria de sua filha 
Luiza com Dudu Falcão, que ela - a mãe - registrou em seu novo 
trabalho, intitulado Tudo se transformou, CD e DVD pela Eldorado, 
gravado ao vivo na casa Tom Jazz, em São Paulo, em agosto de 2012, 
e que será lançado ainda neste segundo semestre. 

Durante sua apresentação no Festival de Artes de Areia - onde 
estará acompanhada do maestro Jether Garotti Jr. (piano e clarine-
ta), Rogério Delayon (violão e cordas) e Guello (percussão) - Zizi 
Possi, que é neta e bisneta de italianos e nasceu no dia 28 de março 
de 1956, no bairro paulistano do Brás, além de ‘Cacos de amor’ - 
que, inclusive, gravou juntamente com a sua filha especialmente 
para a trilha da novela “Flor do Caribe”, que a Rede Globo transmi-
te - ainda incluiu no repertório outras canções, a exemplo de Per 
Amore, Luiza e Disparada. Zizi também realizará show amanhã, 
previsto para iniciar às 22 horas, no Busto de Tamandaré, na orla 
da capital, dentro da programação comemorativa dos 428 anos 
de aniversário de João Pessoa, que se completarão nesta segunda-
feira, dia 5 de agosto. De acordo com informação prestada pela 
assessoria de Comunicação da artista, é possível que a cantora 
faça pequenas variações no repertório do show na cidade, em 
comparação ao de Areia.

A trajetória de Zizi Possi começou a mudar em 1977, quando 
Roberto Menescal - na época diretor artístico da gravadora Philips - 
assistiu a cantora pela primeira vez, em um programa piloto de TV. 
No ano seguinte, já no Rio de Janeiro, ela assinou com a gravadora e 
lançou seu primeiro LP, intitulado Flor do Mal. Mas a consolidação 
como cantora popular viria dois anos depois, por meio de sucessos 
como ‘Pedaço de mim’ (que gravou em 1978, a convite de Chico Bu-
arque), ‘Nunca’, ‘Meu amigo, meu herói’, ‘Asa morena’, ‘O amor vem 
pra cada um’ (versão de ‘The love comes to everyone’, do ex-beatle 
George Harrison), ‘Caminhos de Sol’, ‘Perigo’, ‘A paz’ e ‘Esquece e 
vem’, dentre outras.

No início dos anos 1990, Zizi deu uma guinada na vida pessoal 
e profissional, quando retornou a São Paulo, rompeu com sua gra-
vadora e partiu para um novo desafio, reconhecido posteriormente 
como um divisor de águas em sua carreira. Nesse sentido, concebe, 
arranja e interpreta três trabalhos em um formato inusitado na 
época, mas muito conhecido hoje: o tal acústico: Sobre Todas as 
Coisas, Valsa Brasileira e Mais Simples, que são considerados obras-
primas e marcaram - definitivamente - não apenas a carreira da 
cantora, mas também a própria música popular brasileira. Naquela 
mesma década, surgiu a proposta de gravar um CD em italiano, 
intitulado Per Amore, de estrondoso sucesso, aplaudido pela crítica 
e pelo público. No ano seguinte, ela lançou o CD Passione, conside-
rado continuação do êxito obtido pelo anterior. 

A ascendência da carreira de Zizi Possi só foi confirmada com 
o disco seguinte, Puro Prazer, lançado em 1999, onde a artista faz 
interpretações só com voz e piano e foi indicado ao Grammy Latino 
em 3 categorias. Em 2008, Zizi Possi cumpriu temporada de três 
meses na casa de shows paulistana Tom Jazz para celebrar seus 30 
anos de carreira. Os repertórios dos shows - dirigidos por José Possi 
Neto - foram diferentes. A celebração se transformou em dois DVDs, 
Cantos e Contos 1 e 2, lançados em 2010 pela gravadora Biscoito 
Fino.

Zizi Possi vai mostrar sua 
versatilidade interpretando 
novos e antigos sucessos 
no show de hoje em Areia
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Depois de uma boa noite de sono, alegre o seu 
despertar: vá   a Tambaú e veja o amanhecer desta 
linda cidade. Não se contente em ficar de pé na pis-
ta ou no calçadão. De calção, de bermuda, de calças 
ou sem elas, seja você homem ou mulher – sente-se  
na areia e fique à espera do sol. Antes das seis, ele 
porá a cabeça de fora e, entre  nuvens, ainda meio 
preguiçoso, vai dar o último bocejo e , devagarzinho, 
começará a espargir seus raios dourados sobre o 
azul-verde das águas plácidas deste atlântico que é 
mais bonito por aqui. Quando ele (o sol) ensaiar sua 
subida diária, ore aos céus por estar neste paraíso e, 
sem mágoas ou constrangimentos, mergulhe de cor-
po inteiro e, de cabeça, quebre as primeiras ondas 
deste mar tranquilo que nos envaidece tanto...

Ao longo do dia, esqueça os compromissos com 
horários de trabalho, deixe pra lá o pagamento de 
títulos nos bancos, desligue a televisão, ignore as fu-
tricas da política e vá passear neste burgo, saudável 
e acolhedor.

Dê uma volta na Praça da Independência, compre 
um buquê de rosas vermelhas para a sua amada (mes-
mo que não seja uma data especial) e demande a La-
goa do Parque Solon de Lucena. Não pense em pegar 
um ônibus, apanhar um táxi ou ir de carro: eleja os 
pés como melhor forma de se deslocar nesta cidade, 
dita das acácias. E, nem pergunte como chegar à La-
goa, basta buscar a sombra das mangueiras centená-
rias da Maximiano de Figueiredo e se embevecer com 
as floradas amarelas dos ipês  da Getúlio Vargas.

Na Lagoa, contemple o céu de um azul inigualável 
bordejado por nuvens brancas  e emoldure sua visão 
com as folhas das palmeiras imperiais que se abrem 
em leque,  compondo um  conjunto difícil de esquecer. 
Repouse, sentado de preferência, no tosco banco de 
cimento, e deixe os minutos correrem no relógio que 
ficou em casa. Observe o vai e vem das pessoas, cida-
dãos pobres, simples criaturas que fazem a história 

Sivuca me disse que mudou 
sua maneira de tocar forró depois 
que conheceu Dominguinhos. Que 
mais pode ser dito sobre o filho de 
Mestre Chicão, o tocador e afinador 
de sanfonas de Garanhuns? Para 
se afinar uma sanfona, ou qualquer 
instrumento, é preciso ter ouvido. 
Tá explicado o ouvido absoluto de 
Dominguinhos: herança paterna. 
Uma aptidão que passou de pai 
para filho, um talento que passa 
de Strauss 
para Strauß, de 
Beethoven para 
Beethoven, de 
Bach para Bach, 
de Januário para 
Gonzaga, de 
Gonzagão para 
Gonzaguinha, 
de Araújo para 
Severino.

Às vezes, 
o talento passa 
do mestre para 
o discípulo. Foi 
assim quando 
Dominguinhos 
aprendeu com Luís Gonzaga, 
a quem acompanhou desde os 
catorze anos. Mas já tocava fole 
desde seis, presente do pai. Por 
mestre ainda teve o grande 
Orlando Silveira, que aprende-
ra com o pai desde os 12 anos, 
e continuou a aprender com 
Henrique Morelembaum (pai de 
Jacques, o maestro de Tom Jo-
bim), Peracchi e Koellreutter. Mas 
Dominguinhos tocava mesmo era 
com seu ouvido absoluto, coisas 

que os mestres não ensinam – se 
traz da manjedoura.

Se Sivuca disse, tá dito. Este 
tocava com o ouvido e a partitura, 
compondo para se tocar, dançar 
e se ver – fazendo trilhas para 
o cinema europeu e americano, 
arranjando para sinfônicas, como 
fez em “Gonzaguianas.” Sivuca 
também começou a tocar desde 
menino, puxando fole na feira de 
Itabaiana, a Itabaiana de Ratinho, 

o Ratinho de ‘Saxofone, 
por que choras’.

 O maestro me disse 
mais: que o xote era a 
maneira nordestina de 
se tocar o choro. Tava 
certoSivuca, pois o xote 
e o choro tem a mesma 
origem: a schotische, ou 
a escocesa, que chegou 
ao Brasil em 1851, de-
sembarcando no Rio de 
Janeiro. Mas, por outras 
marchas marítimas, 
desembarcou também 
em Bragança, Pará, 
dando origem ao xote 

bragantino, e no Caribe, marcando 
presença no repertório de Agustin 
Lara, com o chótisMadrid, Madrid, 
Madrid,eno Rio Grande do Sul e na 
Argentina, incorporando-se à mú-
sica regional desses rincões.

 O forró de Dominguinhos, 
Sivuca e Gonzaga, teria vindo do for 
all, que a Great Western patrocina-
va para todos, durante a construção 
das linhas de ferro? Teria havido 
tempo do for allvirar folclore e 
invadir até o Rio de Janeiro, na peça 

de teatro “Forrobodó”, de Peixoto e 
Bittencourt, de 1912, com direito a 
trilha sonora de Chiquinha Gonza-
ga? Foi o maior forrobodó – dizia-se 
da festa que fulano deu. E bodó veio 
do cariri “água” – ensinava o etnó-
logo José Elias Barbosa Borges. Mas, 
quanto a “forró”, nem José Elias 
explicou. Perdeu-se na noite tribal, 
assim como os originais de sua gra-
mática cariri estão ameaçados de 
se perder, por desídia familiar.

As pessoas se imortalizam pe-
las suas belas ou boas obras. Assim 
foi com José Domingos de Morais, o 
Dominguinhos de todos nós. Além 
da saudade, nos legou seus baiões 
compostos com a parceira e com-
panheira Anastácia e com Nando 
Cordel. “É tão difícil viver sem 
você”, diz a letra de Nando Cordel 
em “Gostoso demais”. Sim, “tô com 
saudade de tu”, revela Nando. Uma 
saudade que remete ao “Cielito 
lindo” de Mendoza e Cortés: “De do-
mingo a domingo / cielito lindo, te 
vengo a ver. / Cuandoserá domingo, 
/ cielito lindo, para volver”.

Domingos de Morais era um 
virtuoso da sanfona como Sivuca. 
A diferença era que Sivuca tinha 
formação erudita: queira ouvir 
sua interpretação da “Tocata e 
fuga em ré menor, ou do “Moto 
perpétuo”. Mas Domingos modi-
ficou o jeito do maestro Sivuca 
tocar forró,mudou o jeito de se 
tocar forró. Só não mudou o jeito 
de Chiquinha Gonzaga porque ela 
não esperouo forrobodó.

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

O último favor
O meu pai foi vereador por vários man-

datos  e prefeito  duas vezes, além de forte 
cabo-eleitoral dos candidatos que apoiava. 
Sua votação era baseada na afinidade que 
criava com o  eleitorado,  tão reduzido que 
permitia sua visita, casa a casa, antes das 
eleições que sempre ganhou, em Borbore-
ma. Depois que ampliou sua área de atua-
ção para Bananeiras, aposentou a seringa 
que adquirira logo depois que o comércio 
o deixara. A aplicação de injeção não teria 
muita utilidade em uma cidade com hospi-
tal e outros recursos para atender aos seus 
amigos e compadres. E estes eram muitos.
Em uma missão de Frei Damião, encheu a 
Igreja, sozinho, com os afilhados a serem 
crismados.

O tipo de política que se fazia então, 
ainda hoje persiste em alguns grotões do in-
terior. Herança do passado, essa política do 
favor que resulta no voto futuro, tem nome 
bonito: clientelismo. Para os cientistas polí-
ticos, a herança colonial seria o fator predo-
minante da presença do clientelismo na de-
mocracia moderna. Nesse cenário, o eleitor 
aceita um benefício imediato em troca do 
voto ao invés de optar por vantagens mais 
amplas,  tidas como  incertas. Essa descren-
ça no exercício do mandato ou na retribui-
ção da representação que delega, faz do 
portador do voto um “interesseiro imedia-
tista”, como diria Odorico Paraguassú. Na 
sua sabedoria, meu pai não censurava esse 
comportamento. Para ele, a eleição era a sa-
fra do eleitor...

Não vou aqui desenvolver qualquer tese 
para mudar a relação entre o eleitor e o can-
didato. Não sou cientista político. Como um 
dos atores desse processo, aproveito o espa-
ço para contar a minha experiência, subme-
tido que fui a esse método desgastante por 
muitos anos. Claro que o volume de votos 
obtidos não se prende, exclusivamente, ao 
favor direto ou à troca de alguma vantagem. 
A ação do candidato, o discurso, as teses 
que defende, completam os votos necessá-
rios à sua eleição. Os “pirangueiros”, como 
o deputado Orlando Almeida os carimbou, 
são uma minoria identificada facilmente. 
Como político ouvi muitos pedidos. O mais 
estranho foi o de uma jovem mulher que 
desejava um emprego para poder justificar 
ao marido, as jóias que recebia do amante. 
E me explicou isso com todas as letras, por 
telefone. O nariz de cera terminou se alon-
gando.  O que eu queria mesmo era mostrar 
que o último favor é que ganha o voto.

Morei algum tempo ao lado da Federa-
ção dos Trabalhadores, na Rua da Palmeira. 
A entidade mantém uma hospedaria para 
seus associados do interior, em tratamento mé-
dico na capital. O deputado Edvaldo Motta hos-
pedou alí uma família de Patos, com um de-
les doente. A mulher perguntou a ele como 
seriam as refeições e ele, brincalhão: 

 –  Vocês vão comer aí na casa vizinha, 
do deputado Ramalho Leite.

Estava acompanhando Antônio Mariz 
em um comício na feira de Patos quando fui 
chamado por uma mulher. Desci do palan-
que para atendê-la e surpreso, ouvi a sua 
história:

– O senhor vai ter 10 votos aqui em Pa-
tos. É o que minha família tem para agrade-
cer à sua mulher, que nos alimentou por 15 
dias, lá na Federação.

Edvaldo cuidou do doente e Marta o 
alimentou. Ganhei os votos. Valeu a tese de 
que o último favor prevalece.

Ramalho 
LeiteMeu sublime torrão

Sinos de Domingos

Às vezes, o talento 
passa do mestre 
para o discípulo.  
Foi assim quan-
do Dominguinhos 
aprendeu com Luís 
Gonzaga, a quem 
acompanhou desde 
os catorze anos

FAROLITO

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.com

Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com

Crônica

desta cidade: tente construir uma estória para cada 
uma delas. Por exemplo,  aquele velhinho que já beira 
os 80, conversa animadamente com a moça de 20 e só 
Deus sabe o que rola naquele papo descontraído. Por 
que será que ela ri tanto? Adivinhe! 

Passe ao largo do Ponto de Cem Réis, cuja histó-
ria foi vilipendiada ao longo do tempo e desça a Gue-
des Pereira em direção ao rio. Lembre-se que você 
viu o mais belo amanhecer diante do mar da ponta 
do Cabo Branco e, agora, se prepare para terminar 
o seu dia, boquiaberto, se beliscando pra ter certeza 
de que está vivo, no inolvidável espetáculo do pôr do 
sol no Sanhauá. Não se preocupe em soletrar direito 
o nome do rio, aliás  muita gente até hoje não conse-
guiu fazê-lo – o que importa é, depois das cinco da 
tarde e antes que os sinos da Catedral anunciem a 
hora do Ângelus, você (de preferência bem acompa-
nhado) esteja na varanda do Hotel Globo e descorti-
ne o astro-rei descendo devagarzinho à sua morada 
noturna -  sem cansaço ou reclamações por mais um 
dia de sublime intensidade. 

Se tiver como, peça a Jurandir do Sax que  to-
que, em audição reservada, os acordes do belo hino 
que Genival Macedo compôs em louvor da nossa 
capital - Meu sublime torrão Se abrace à pessoa 
amada, beije-a carinhosamente e deixe que esse 
gesto de amor seja testemunhado, à distância, pelo 
último encontro desse dia especial, entre o sol e as 
águas mansas do rio que, certamente, haverão de 
murmurar algo parecido com “sejam felizes para 
sempre, como nós...”

Se ainda lhe restar  tempo, e você é católico 
daqueles que acreditam em Deus, reze (mesmo 
baixinho) um Pai Nosso, de quebra emende uma 
Ave Maria, em louvor de Nossa Senhora das Neves 
– a mãe nossa de cada dia, e agradeça por viver 
nesta encantadora cidade que    segunda-feira vai 
completar  428 anos.

(Sitônio Pinto escreve neste espaço 
às terças, quintas e sábados.)
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Roteiro

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Companhia paulista de teatro apresenta 
espetáculos e realiza atividades na capital

Artes Cênicas

Para comemorar os 15 
anos de fundação, a Compa-
nhia do Feijão, de São Paulo, 
por meio do patrocínio da 
Petrobras, realiza uma circu-
lação por seis cidades bra-
sileiras apresentando dois 
espetáculos e uma série de 
atividades complementares. 
As atividades do grupo na ca-
pital paraibana iniciam hoje e 
amanhã com a encenação do 
espetáculo Mire Veja, às 20h, 
no Centro Cultural Piollin. 
A entrada é gratuita, com 
distribuição de senhas por 
ordem de chegada, e a faixa 
etária é de 14 anos de idade. 
A Companhia do Feijão já se 
apresentou em Natal e Reci-
fe, e, logo após João Pessoa, 
segue para Goiânia, Brasília e 
Rio de Janeiro. 

A programação do grupo 
na capital integra ainda a en-
cenação gratuita, no Centro 
Cultural Piollin, do espetá-
culo Armadilhas Brasileiras, 
nos dias 9, 10 e 11 deste mês. 
Na sexta, às 19h, e no sába-
do e domingo, às 18h. Além 
da oficina de criação teatral 
voltada para atores com ex-
periência, nos dias 6, 7 e 8 
deste mês, das 9h às 12h, no 
Teatro Lima Penante, o gru-
po realiza um laboratório de 
Vivência Literária, conduzida 
pelo escritor Luiz Ruffato, na 
segunda, 5 deste mês, das 9h 

Nada disso é notícia

Em entrevista que concedeu à Rede Globo, exibida no 
Fantástico, domingo passado, o papa Francisco, ele mesmo 
que foi centro das atenções e ocupou todos os espaços das 
diversas mídias durante todo o tempo que permaneceu no 
Brasil, manifestou a sua indignação com a falta de interesse 
desses veículos de comunicação quando os fatos são de ori-
gem social.

Essa indiferença é decorrente do que ele denominou 
de “feroz idolatria do dinheiro”, afirmando categoricamente: 
“Quem manda, hoje, é o dinheiro, e isso significa uma política 
mundial economicista, sem qualquer controle ético”. 

Por conta disso também, a sociedade tende a descartar 
os jovens e os idosos, por admitir, erroneamente, que são dois 
segmentos sociais improdutivos. Os jovens, porque não têm 
emprego, os idosos porque já estão fora do sistema de pro-
dução. 

Por tal situação o Sumo Pontífice expressa a sua indigna-
ção, porque os jovens são a promessa mais real do futuro, en-
quanto os idosos têm a sabedoria que precisa lhes transmitir. 
No seu ponto de vista nada otimista, contudo muito realista, 
o papa Francisco, embora esbanjando simpatia e espontânea 
popularidade, foi muito corajoso ao afirmar que o mundo está 
vivendo um humanismo desumano, a globalização da indife-
rença, como ele bem evidencia:

- Hoje em dia há crianças que não têm o que comer no 
mundo. Crianças que morrem de fome, de desnutrição. Há 
doentes que não têm acesso a tratamento. Há homens e mu-
lheres que são mendigos de rua e morrem de frio no inverno. 
Há crianças que não têm educação. Nada disso é notícia. Mas 
quando as bolsas de algumas capitais caem três ou quatro 
pontos, isso é tratado como uma grande catástrofe mundial! 
– palavras do papa. 

Para ilustrar esse seu ponto de vista, trago esses tristes 
dados estatísticos: 

> 3 milhões de crianças morreram de subnutrição em 
2011, segundo a a publicação científica The Lancet; 

 > a fome matou 260 mil pessoas na Somália entre 2010 
e 2012, diz ONU. Metade delas eram crianças com menos de 
cinco anos; 

 > segundo dados da ONU, a cada minuto morrem cinco 
crianças africanas menores de cinco anos em decorrência da 
fome; 

 > por dia, cerca de 7.200 crianças morrem de fome dia-
riamente no continente africano.

Mas, como disse o papa Francisco, na globalização da in-
diferença nada disso é notícia.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Foto: José Romero

O espetáculo Mire Veja aborda o dia a dia da cidade de São Paulo em narrativas fragmetadas 

Em cartaz
Wolverine 
Imortal

Filme é prelúdio para nova aventura dos X-Men

Deprimido devido à morte 
de Jean Grey, Wolverine vaga 
pelos bares e becos, sem grandes 
motivos para viver. Procurado por 
um homem que teve sua vida sal-
va por ele décadas atrás, Wolve-
rine viaja ao Japão para vê-lo. Lá 
recebe uma oferta tentadora: em 
gratidão por ter salvo sua vida no 
passado, ele oferece a Wolverine 
torná-lo mortal. O herói aceita 
a oferta, sem imaginar que os 
vilões Samurai de Prata e Viper 
estavam apenas aguardando esta 
oportunidade para matá-lo.

Foto: Divulgação 

FILOSOFIA DE BANHEIRO

BARTOLO

Humor 

Samuel de Gois

Cristovam Tadeu

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  
Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto 
[3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

às 16h, no Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes, no 
Campus I da Universidade 
Federal da Paraíba; e a exibi-
ção do documentário sobre o 
processo de criação de Arma-
dilhas Brasileiras, na quinta, 
8 deste mês, às 11h, no Tea-
tro Lima Penante. 

Mire Veja, estreado há 
10 anos, reúne vinte e quatro 
narrativas curtas e fragmenta-
das que abordam o cotidiano 
da cidade de São Paulo e das 
pessoas de várias origens e 
classes sociais que a habitam. 
O enredo é composto por 
trinta personagens que em 
nenhum momento se cruzam 
na história, porém a narrati-

va se entrelaçada por meio 
de flashes. Ao lado das peças 
O Ó da Viagem e Antigo 1850, 
Mire Veja forma uma trilogia 
da Companhia do Feijão sobre 
o homem brasileiro e algumas 
de suas realidades regionais e 
sociais. O espetáculo, dirigido 
por Zernesto Pessoa e Pedro 
Pires, que também atuam ao 
lado de Fernanda Haucke, 
Guto Togniazzolo e Vera Lamy 
Pessoa,  é uma livre adaptação 
de pequenas histórias urba-
nas de pessoas anônimas nar-
radas por Luiz Ruffato no livro 
Eles Eram Muito Cavalos.

“João Pessoa tem muito 
a ver com a nossa história. Foi 
na capital paraibana que, em 

1999, começamos o espetá-
culo O Ó da Viagem, baseado 
no Turista Aprendiz, de Mário 
de Andrade, e que foi determi-
nante para o futuro da Com-
panhia. Além disso, temos 
contato com duas Cias da ci-
dade: o Grupo Piollin e o Cole-
tivo Alfenin. Em Mire Veja, as 
realidades são representadas 
através do atrito entre o ho-
mem (indivíduo), a massa, a 
multidão e o concreto da cida-
de (espaço urbano por onde 
trafegam todas estas vidas). A 
realidade social é o resultado 
disso”, comentou, um dos di-
retores do espetáculo, Pedro 
Pires, em entrevista ao jornal 
A União. 

DOSSIÊ JANGO (BRA, 2012). Gênero: Documen-
tário. Duração: 102 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Paulo Henrique Fontenelle, com Flávio 
Tavares, Zelito Viana, Luiz Carlos Barreto. João 
Goulart havia sido eleito democraticamente 
presidente do Brasil, mas foi expulso do cargo 
após o golpe de Estado de 1 de abril de 1964. 
Depois disso, Jango viveu exilado na Argentina, 
onde morreu em 1976. As circunstâncias 
de sua morte no país vizinho não foram bem 
explicadas até hoje. Seu corpo foi enterrado 
imediatamente após a sua morte, aumentando 
as suspeitas de assassinato premeditado. 
Este documentário traz o assunto de volta à 
tona e tenta esclarecer publicamente alguns 
fatos obscuros da história do Brasil. CinEspaço 
1: 17h50.

MEU MALVADO FAVORITO 2 (Despicable Me 2, 
EUA, 2013). Gênero: Animação. Duração: 98 
min. Classificação: Livre. Direção: Chris Renaud, 
Pierre Coffin, com vozes de Steve Carell, Kristen 
Wiig, Russell Brand. Gru mudou radicalmente 
sua vida e agora seu negócio é se dedicar as 
filhotas Agnes, Edith e Margo, deixando de lado 
os tempos de vilão. Ele só não contava que seu 
passado de “ladrão da Lua” pudesse falar mais 
alto e ser responsável pelo seu recrutamento, 
através da AVL (Liga Anti-Vilões), para salvar o 
mundo na companhia da adorável agente Lucy. 
Juntos, eles precisam localizar o criminoso que 
roubou a fórmula PX41, e Gru desconfia que 
um antigo “concorrente”, chamado El Macho 
possa ser o responsável por essa maldade. Para 
completar os problemas, o parceiro Dr. Nefário 
resolve abandoná-lo, colocando em risco o 
bom humor dos hilários Minions. CinEspaço 
1: 14h, 15h50. Manaíra 1: 12h50. Manaíra 6: 
12h, 14h15 e 16h40. Tambiá 2: 14h15, 16h15 
e 18h15.

MINHA MÃE É UMA PEÇA (BRA, 2012). Gênero: Co-
média. Duração 85 min. Classificação: 12 anos. 
Direção:  André Pellenz, com Paulo Gustavo, 
Ingrid Guimarães, Herson Capri. Dona Hermínia 
é uma mulher de meia idade que está aposen-
tada e não tem muitas ocupações, sendo que 
sua maior preocupação é achar o que fazer. Ela 
é uma mãe dedicada e está sempre preocupada 
com os filhos, só que eles cresceram, e já não 
precisam tanto dela, o que a deixa entediada. 
Sem um trabalho, um companheiro ou filhos 
pequenos para se ocupar, Dona Hermínia passa 
o dia todo desabafando sobre seus problemas 
com a tia idosa, a vizinha fofoqueira e a amiga 
confidente. CinEspaço 1: 19h50 e 21h50. Tambiá 
3: 18h10 e 20h10.

O CONCURSO (BRA, 2013). Gênero: Comé-

dia. Duração: 87 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Pedro Vasconcellos, com 
Fábio Porchat, Sabrina Sato, Danton Mello. 
Caio, Rogério Carlos, Bernardinho e Freitas 
vieram de várias partes do país para o Rio 
de Janeiro, onde irão fazer a prova para 
um importante concurso público. Eles 
se conhecem na cidade maravilhosa, em 
meio aos estudos, mas logo percebem 
que apenas têm chances de passar na 
prova se conseguirem antecipadamente 
o gabarito. Para tanto eles entram em 
contato com o submundo, se envolvendo 
em várias confusões por estarem em uma 
cidade bem maior do que as que estão 
acostumados. Manaíra 8: 17h30, 19h30 
e 21h40 (somente de sexta a segunda).

O HOMEM DE AÇO (Man of Steel, EUA 2013). 
Gênero: Ação. Duração: 148 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Zack Snyder, com Henry Cavill, 
Amy Adams, Diane Lane. Nascido em Krypton, 
o pequeno Kal-El viveu pouco tempo em seu 
planeta natal. Percebendo que o planeta estava 
prestes a entrar em colapso, seu pai o envia 
ainda bebê em uma nave espacial, rumo ao 
planeta Terra. Ao chegar ele é criado por Jona-
than e Martha Kent, que passam a chamá-lo de 
Clark. Com o tempo ele demonstra ter uma força 
descomunal, o que amedronta seus pais. Eles 
pedem que ele jamais demonstre seus poderes, 
mesmo em situações de emergência, já que nem 
todos conseguirão compreendê-lo por ser dife-
rente das demais pessoas. Ao crescer, Clark se 
torna uma pessoa isolada e frustrada. Em meio 
aos seus problemas emocionais, ele resolve 
usar seus poderes para ajudar a humanidade 
e se torna o Super-Homem. Manaíra 6: 18h50 
e 21h50. Tambiá 2: 20h15.

TURBO (EUA, 2013). Gênero: Animação. 
Duração: 96 min. Classificação: Livre. 
Direção: David Soren. Turbo é um caracol 
que sonha em se tornar um astro das cor-
ridas. Sua obsessão com velocidade o faz 
sentir como um peixe fora d’água na lenta 
comunidade dos caracóis. Mas Turbo não 
quer se conformar. Então um acidente que 
envolve uma queda no motor de um carro, 
transforma misteriosamente a devagar 
vida desse caracol em um extraordinária 
aventura que vai contra qualquer destino 
que Turbo achava que estava fadado a 
viver: correr contra os melhores pilotos 
na Indianapolis 500. Manaíra 8: 13h15 e 
15h15 (somente de sexta a domingo). 
Tambiá 3: 14h10, 16h10.

WOLVERINE – IMORTAL (The Wolverine, EUA, 

2013). Gênero: Ação. Duração: 128 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: James Man-
gold, com Hugh Jackman, Tao Okamoto, Rila 
Fukushima. Deprimido devido à morte de Jean 
Grey, Wolverine vaga pelos bares e becos, sem 
grandes motivos para viver. Procurado por 
um homem que teve sua vida salva por ele 
décadas atrás, Wolverine viaja ao Japão para 
vê-lo. Lá recebe uma oferta tentadora: em 
gratidão por ter salvo sua vida no passado, 
ele oferece a Wolverine torná-lo mortal. O 
herói aceita a oferta, sem imaginar que os 
vilões Samurai de Prata e Viper estavam 
apenas aguardando esta oportunidade para 
matá-lo. CinEspaço 3/3D: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30. Manaíra 1: 15h, 17h45 e 20h45. 
Manaíra 3: 12h40, 15h45, 18h30 e 21h15. 
Manaíra 7/3D: 13h30, 16h15, 19h15 e  22h. 
Tambiá 4: 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Tambiá 
6/3D: 16h, 18h20 e 20h40.

RED 2 – APOSENTADOS E AINDA MAIS PERIGOSOS 
(Red 2, EUA, 2013). Gênero: Ação. Duração: 
116 min. Classificação: 14 anos. Direção: Dean 
Parisot, com Bruce Willis, John Malkovich, 
Mary-Louise Parker. Tudo o que Frank queria 
era levar uma vida normal ao lado da namo-
rada Sarah, mas seu sonho vira um pesadelo 
quando seu parceiro Marvin aparece com uma 
novidade: suas vidas estão em perigo.  A 
questão é descobrir porque e como evitar que 
isso aconteça, nem que para isso eles tenham 
que correr o mundo, reeconcontrar velhos 
parceiros. CinEspaço 2: 14h10, 16h40, 19h10 
e 21h40. Manaíra 2: 14h45, 17h15, 19h45 e 
22h15. Tambiá 1: 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. 

OS SMURFS 2 (The Smurfs 2, EUA 2013). Gêne-
ro: Animação. Duração: 105 min. Classificação: 
Livre. Direção: Raja Gosnell, com Neil Patrick 
Harris, Brendan Gleeson, Jayma Mays. Garga-
mel está, mais uma vez, atrás da essência dos 
Smurfs. Para atingir seu objetivo ele cria os 
Danadinhos, seres pequeninos que são uma 
espécie de versão malvada dos Smurfs. Entre-
tanto, Gargamel precisa de um encantamento 
secreto para que possa transformá-los em 
Smurfs e apenas Smurfette detém a fórmula. 
Com isso, Gargamel sequestra Smurfette e a 
leva para Paris, onde ele ganhou fama como 
um poderoso feiticeiro. Não demora muito 
para que Papai Smurf, Desastrado, Vaidoso 
e Ranzinza deixem sua vila e voltem à Terra, 
onde recebem a ajuda de Patrick e Grace para 
resgatar Smurfette. CinEspaço 4: 14h, 16h,  
18h, 20h e 22h. Manaíra 4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30. Manaíra 5/3D: 13h, 15h30, 18h e 
20h30. Tambiá 5: 14h20, 16h20, 18h20 e 
20h20. Tambiá 6/3D: 14h.
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Evento

A multiartista Denise Stoklos se apresenta hoje 
com Preferia não? no Festival de Artes de Areia

A diretora, atriz 
e escritora para-
naense Denise 
Stoklos é uma 
intérprete de re-
conhecida ampli-

tude cênica. Com formação performática, 
ela atua, escreve e dirige os seus próprios 
trabalhos que, geralmente, fazem uma crí-
tica à sociedade contemporânea. Preferia 
Não? é o último espetáculo teatral do 14º 
Festival de Artes de Areia. Denise Stoklos 
se apresenta com o seu monólogo, às 20h, 
no Polo Açucena, localizado no Colégio 
Santa Rita. 

Adaptado livremente do livro Bartle-
by, o Escriturário, de Herman Melville, es-
crito em 1853, o espetáculo foi desenvolvi-
do dentro da estrutura da ‘fita Möbius’, em 
que a parte de fora e parte de dentro são 
contínuas, no sentido de mescla do texto 
de Herman Melville com a biografia da 
performer. Com texto, direção, dramatur-
gia, coreografia, sonoplastia, iluminação e 
interpretação de Denise Stoklos, Preferia 
não?  começa e termina com a representa-
ção de um simples ‘movimento do mundo’. 

O enredo do espetáculo traz à cena um 
chefe de escritório, interpretado por De-
nise, que emprega um funcionário muito 
competente, porém que se passa a negar a 
realização das atividades solicitadas pelo 
seu patrão, dizendo apenas a frase: ‘pre-
feria não’. O personagem se mistura com 
a atriz, como uma extensão contínua, sem 
necessariamente ser complementadora, 
ao ponto em que não se consegue discer-
nir qual a biografia que está em cena. O 
que, no início, é uma comédia, se revela, no 
entanto, uma tragédia, protagonizada por 

Teatro essencial

um personagem alienado e manipulado 
pela sociedade. 

Denise Stoklos começou sua carreira 
como autora, diretora e atriz em 1968, 
trabalhando em diversas peças dirigi-
das por Ademar Guerra, Antunes Filho, 
Antônio Abujamra, Fauzi Arap e Luis 
Antônio Martinez Corrêa, dentre outros. 
Em 1979, se especializou em mímica em 

Londres, desenvolvendo seu primeiro 
solo Denise Stoklos – Onde Woman 
Show. Com uma reconhecida e aclamada 
trajetória internacional, Denise Stoklos 
desenvolveu uma metodologia própria, 
o Teatro Essencial. Nesse método, a atriz 
utiliza o mínimo de elementos cênicos 
e explora ao máximo o corpo e a voz do 
intérprete / performer.

 

Terminam hoje as exposições de 
artes visuais do 14º Festival de Artes 
de Areia. Desde a última segunda-fei-
ra, 29, vários artistas mostraram seus 
trabalhos no Polo Artérias das Artes, o 
Casarão José Rufino, promovendo uma 
grande celebração em torno da arte 
contemporânea. Algumas obras foram 
fruto do resultado do Laboratório de 
Experimentação em Artes Visuais, 
realizado pela Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult), que revelou, também, 
novos talentos areienses.

De acordo com a coordenadora 
da divisão de Artes Visuais da Secult, 
Camila Geracelly, o Laboratório de Ex-
perimentação, realizado entre os dias 
18 e 22 de julho, ajudou o trabalho dos 
artistas locais e de fora. “O laboratório 
foi pensado para realizar uma troca de 
experiências entre diversos artistas. 
Os daqui de Areia têm uma história, 
mas na pintura, que é tipo uma des-
cendência de Pedro Américo. Vimos 
que precisavam dar uma passo à frente 
para adequar o trabalho deles às artes 
contemporâneas”, analisou.

Participaram do laboratório Artur 
Maia-PE, Célio Celestino-CE, Luiz 
Barroso (Campina Grande), Marrytsa 
Melo-RJ e o francês Serge Huot, além 
dos areienses Claudemir Lima, José 
Fábio Vicente, o Zé Pituca, José Felipe 
dos Santos, José Geraldo Cardoso, Lu-

Foto: Divulgação

ciano Trajano, Luiz Ricardo Sales, Ricar-
do Soares e Walfredo de Brito. Também 
expõem no casarão os artistas Maria 
dos Mares-BA, Daniela Georgia e Felipe 
Spencer, ambos de João Pessoa, e Janaína 
Castoldi-RS.

Para Walfredo de Brito, ilustrador e 
artista plástico natural de Areia que já tem 
seu trabalho consagrado, o contato com 
outros artistas foi bastante proveitoso. “É 
uma experiência nova, sempre temos algo 
a aprender. Ainda não parei para separar 
o que pode me ajudar, mas sei que vou 
introduzir uma ou outra nova técnica ao 
meu trabalho. A troca de experiências com 
os outros artistas é tão rica que chega a 

As exposições reúnem obras de artistas que trabalham com linguagens variadas

PRoGRAMAÇÃo

9h às 17h – Artes Visuais – Mural 
Coletivo de Grafite - Gigabrow (João 
Pessoa-PB), Ítalo “Sponja” (Campi-
na Grande-PB), thaynara “thaynha” 
(Campina Grande-PB) e Marcelo “Celo” 
(Campina Grande-PB) Polo Vagalumino-
sas (Colégio José Américo) 

15h – Circo – Colúmpio - Cia Circo Rebote 
(DF) Polo Armaria Mainha (Circo)

16h - Audiovisual – Mostra Audiovisual 
Infantil - Curtas-metragens: A Meni-
na-Espantalho - Cássio Pereira dos 
Santos-DF; o Mistério do Cachorrinho 
Perdido - Flávio Colombini-SP; Águas 
de Romanza - Gláucia Soares e Patrí-
cia Baia-CE; Historietas Assombradas 
(para Crianças Malcriadas) - Victor Hugo 
Borges-(SP) e Garoto Barba - Christopher 
Faust-PR – Polo Vagaluminosas (Colégio 
José Américo) 

16h – Cultura Popular – Cultura Indíge-
na FEEA-HIA-PE Polo Chão de Mestras 
(Praça 3 de Maio)

18h – Literatura – Contação de Histórias: 
os 30 Dinheiros do Rei Melchior - Analice 
Uchôa (João Pessoa-PB) Polo Chão de 
Mestras (Praça 3 de Maio) 

19h – Música – Filarmônica Abdon Felinto 
Milanês (Areia-PB) Polo Fé Menina (Igreja 
do Rosário)

20h – Dança – Playlist - Coletivo Mo-
vasse-MG Polo Armaria Mainha (Circo)

20h – Música – Camerata Philipéia (João 
Pessoa-PB) Polo Fé Menina (Igreja do 
Rosário)

20h – teatro – “Preferiria não?” + 
Palestra - Denise Stoklos (PR) Polo 
Açucena (Colégio Santa Rita)

21h – Dança – In-organic - Marcela Levi-RJ) 
Polo Senhora Cena (teatro Minerva) 

22h – Música – Eleonora Falcone (João 
Pessoa-PB) Polo Marinesas (Palco Prin-
cipal)

23h – Música – Zizi Possi-SP

Felipe Gesteira
Especial para A União

ser mais importante do que a própria 
oficina em si”, declarou Walfredo.

Mas o grande destaque no Polo 
Artérias das Artes ficou por conta da 
Fotografia. Na exposição Ocupação do 
Espaço, de Ricardo Peixoto, um andar 
quase inteiro foi tomado por fotogra-
fias e objetos que remetem à história 
dessa arte. O visitante também vai 
encontrar várias referências de outros 
trabalhos da Agência Ensaio, principal 
agência de produção fotográfica da 
Paraíba. Participam também de ou-
tras exposições de fotografia Aurílio 
Santos, Diego Nóbrega, Everton David 
e Luciana Urtiga.

O espetáculo de Denise Stoklos 
é uma livre adaptação do 
livro Bartleby, o Escriturário, 
de Herman Melville Atado livremen-
te do livro Bartleby, o Escriturário, 
de Herman Melville

Foto: Felipe Gesteira
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Paraibano passou a viver 14 anos a mais, diz IBGE
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Pelo Facebook 135 mil 
brasileiros expressaram a 
intenção de doar seus órgãos

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

O paraibano passou a viver 14,18 
anos a mais em 30 anos (1980-2010). 
Este foi o terceiro maior acréscimo 
da expectativa de vida entre os esta-
dos brasileiros no período, passando 
de 56,99 anos, em 1980, para 71,17 
anos, em 2010. As mulheres foram as 
que apresentaram maior crescimento 
na esperança de vida ao nascer: 15,01 
anos contra 13,33 anos dos homens. 
Ainda no mesmo período, a Paraíba 
registrou a maior queda na taxa de 
mortalidade infantil, de 117,1% para 
22,9%.

Os dados constam na publica-
ção “Tábuas de Mortalidade por Sexo 
e Idade – Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação – 2010”, lan-
çada ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), que 
traz comparações com os indicadores 
das tábuas de 1980, apresentando um 
panorama das mudanças nos níveis e 
padrões de mortalidade no período 
de 30 anos.

Em todas as regiões e estados do 
país, foram constatados acréscimos 
na expectativa de vida ao nascer. O 
brasileiro passou a viver mais 11,24 
anos entre 1980 e 2010, chegando 
a 73 anos, 9 meses e 3 dias. O cres-
cimento entre as mulheres ficou em 
11,69 anos, enquanto entre os ho-
mens a elevação atingiu 10,59 anos. 
A menor esperança de vida ao nascer 
para ambos os sexos em 2010 foi re-
gistrada no Maranhão, 68,69 anos. 
O maior acréscimo na esperança de 
vida foi registrado no Rio Grande do 
Norte, 15,85 anos para ambos os se-
xos, 14,65 para homens e 17,03 para 
as mulheres. Já a maior expectativa 
de vida para ambos os sexos foi em 
Santa Catarina (76,80 anos), Estado 
que também apresentou as maiores 
esperanças de vida masculina (73,73 
anos) e feminina (79,90 anos) em 
2010.

O crescimento da expectativa de 
vida na Paraíba entre os anos de 1980 
e 2010 acompanhou a tendência do 
Nordeste, que em 1980 era a mais bai-
xa entre as regiões e em 2010 foi a que 
registrou o maior crescimento: 12,95 
anos, atingindo 71,20 anos. Segundo 
o IBGE, isso se deveu principalmente 
ao aumento na esperança de vida das 
mulheres paraibanas, que saltou de 
59,94 anos em 1980 para 74,95 anos 
em 2010.

Segundo o gerente de Compo-
nentes de Dinâmica Demográfica do 
IBGE, Fernando Albuquerque, atri-
buiu esse crescimento no índice de 

expectativa de vida no Nordeste à 
aplicação mais eficaz de programas 
sociais e de projetos de distribuição 
de renda. Segundo ele, todos os pro-
gramas geraram impacto positivo na 
região, citando o Programa Saúde da 
Família, como prevenção à morta-
lidade em todas as faixas de idade  e 
a transferência de renda propiciada 
pelo Bolsa Família.

Mortalidade infantil
Ainda de acordo com o IBGE, na 

Paraíba deixaram de morrer, neste pe-
ríodo, 94,2 crianças menores de 1 ano 
para cada 1000 nascidas vivas. Esta 
foi a maior queda registrada na taxa 
de mortalidade infantil entre todos os 
estados, com uma redução de 117,1% 
para 22,9%.  Em 2010, a menor taxa 
de mortalidade infantil estava em 
Santa Catarina (9,2%) e a maior, em 
Alagoas (30,2%).

A Paraíba também registrou a 
maior redução da taxa de mortalidade 
na infância. O estudo do IBGE aponta 
que 128,7 crianças menores de 5 anos 
deixaram de falecer para cada mil 
nascidos vivos, neste período de 30 
anos. Em 1980, a taxa era de 155,0%, 
chegando ao valor correspondente 
de 26,6% em 2010. A menor taxa de 
mortalidade na infância também foi 
observada em Santa Catarina, com 
11,2 óbitos de menores de 5 anos para 
1000 nascidos vivos. Já a maior taxa fi-
cou com o Estado de Alagoas, 33,2%. 

Sobremortalidade masculina
O estudo também mostrou da-

dos da sobremortalidade masculina, 
resultado da maior exposição dos 
homens aos óbitos por causas exter-
nas, como homicídios ou acidentes de 
trânsito.

Segundo o IBGE, em 2010, a 
maior taxa de mortalidade masculina 
foi observada em jovens do grupo de 
idade entre 20 e 24 anos. Na Paraíba, 
houve um acréscimo de 170,1% na 
comparação com 1980, uma proba-
bilidade que passou de 2,09 para 5,64 
vezes nos últimos 30 anos. No país, o 
aumento foi de 115,6%, uma proba-
bilidade que passou de 2,0 para 4,4 
vezes nos últimos 30 anos.

Conforme o estudo, o Estado de 
Alagoas foi o que apresentou a maior 
taxa de mortalidade masculina, com 
um aumento de 348,3% nas últimas 
três décadas. Bahia vem em seguida, 
com alta de 240% no período. Já o 
Acre foi o Estado que deteve a menor 
alta, com um crescimento de 35% nos 
óbitos dos jovens. O Nordeste regis-
trou o maior índice, seguido do Sul do 
país.

Rio de Janeiro - A expectativa 
de vida do brasileiro cresceu 11,24 
anos entre 1980 e 2010. O cresci-
mento entre as mulheres ficou em 
11,69 anos, enquanto entre os ho-
mens a elevação atingiu 10,59 anos. 
No mesmo período, na compara-
ção com o restante do Brasil, a re-
gião Nordeste foi a que apresentou 
maior aumento na expectativa de 
vida. As informações fazem parte 
da pesquisa Tábuas de Mortalida-
de 2010 – Brasil, Grandes Regiões 
e Unidades da Federação, divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Em 1980, o nordestino tinha 
a taxa mais baixa do país (58,25 
anos). No período de 30 anos hou-
ve elevação de 12,95 anos e, em 
2010, atingiu 71,20 anos. De acor-
do com o IBGE, o crescimento foi 
decorrente, principalmente, do 
aumento de 14,14 anos na expec-
tativa de vida das mulheres nor-
destinas, que passou de 61,27 anos 
em 1980 para 75,41, em 2010. Se-
gundo o gerente de Componentes 
de Dinâmica Demográfica do IBGE, 
Fernando Albuquerque, o Nordes-

te representava, em 1980, a região 
com menor índice de expectativa 
de vida. A aplicação mais eficaz 
de programas sociais e de proje-
tos de distribuição de renda favo-
receram o crescimento da taxa da 
região. “Todos os programas ge-
raram impacto positivo na região: 
houve aumento na qualidade de 
atendimento de pré-natal, trans-
ferência de renda propiciada pelo 
Bolsa Família e melhor instrução. 
O programa Saúde da Família não 
previne a mortalidade apenas na 
infância, mas em todas as faixas de 
idade. São programas importantes 
que representam forte impacto na 
redução da mortalidade. Há um 
aumento maior da expectativa de 
vida na região Nordeste”, explicou.

A elevação da expectativa de 
vida entre as mulheres foi o fator 
que favoreceu também o resulta-
do do Rio Grande do Norte, que 
apontou a maior elevação entre os 
estados da região (15,85 anos). Lá, 
a taxa das mulheres ficou em 17,03 
anos. “Em 1980, o Rio Grande do 
Norte também era um dos estados 
em que a mortalidade era mais ele-

vada, consequentemente com uma 
expectativa de vida mais baixa. En-
tão de certa forma estes programas 
aceleraram a diminuição das taxas 
de mortalidade e ganhos na ex-
pectativa de vida”, explicou. O pior 
resultado de crescimento entre as 
regiões foi no Sul (9,83 anos). Ape-
sar disso, a região ainda registra as 
mais altas taxas de expectativa de 
vida do país. Em 1980 era de 66,01 
anos, a mais elevada daquele ano. 
Em 2010 atingiu 75,84 anos, tam-
bém a maior expectativa entre as 
regiões.  “Os níveis de mortalidade 
já eram mais baixos. Os aumentos 
ocorreram, mas com menos inten-
sidade. Essas expectativas de vida 
já eram elevadas”, disse o gerente.

A segunda região a apresen-
tar maior crescimento nos 30 anos 
compreendidos entre 1980 e 2010 
foi a Centro-Oeste com elevação de 
10,79 anos (de 62,85 para 73,64 
anos). Em terceiro ficou o Sudeste 
que teve elevação de 10,58 anos (de 
64,82 para 75,40 anos). A quarta foi 
a região Norte, que passou de 60,75 
para 70,76 anos, representando um 
aumento de 10,01 anos na taxa.

Expectativa do brasileiro cresceu 11%
O acréscimo da expectativa de vida dos paraibanos ficou em terceiro lugar entre os estados brasileiros

FOTO: Marcos Russo

Brasília – O Ministério da Justiça multou 
o Banco do Brasil, o Itaucard e o Brasdesco. 
Conforme decisões do Departamento de 
Proteção e Defesa do Consumidor (DPDC), 
publicadas na edição de ontem do Diário 
Oficial da União, o Itaucard terá de pagar 
multa de R$ 532,050 mil.

O Bradesco foi multado em R$ 666,2 
mil e o Banco do Brasil, em R$ 532,050 mil. 
Os valores serão recolhidos ao Fundo de De-
fesa de Direitos Difusos. Os recursos desse 
fundo são aplicados em ações voltadas para 
a proteção do meio ambiente e do patrimô-
nio público e na defesa dos consumidores.

Segundo o Ministério da Justiça, o Itau-
card e o Banco do Brasil foram multados 

pelo envio de cartões de crédito sem prévia 
solicitação dos consumidores.

“O Departamento de Proteção e Defe-
sa do Consumidor da Secretaria Nacional do 
Consumidor recebeu denúncias de consu-
midores relatando que estavam recebendo 
cartões de crédito dos bancos mencionados, 
em suas residências, sem qualquer pedido 
prévio. Trata-se de prática abusiva vedada 
pelo Código de Defesa do Consumidor”, diz 
o ministério. 

Ainda de acordo com o ministério, 
pesquisa realizada no Sistema Nacional de 
Informações de Defesa do Consumidor (Sin-
dec) mostra que existem várias reclamações 
similares em âmbito nacional. “Foram cons-
tatados, à época, 106 demandas no Sindec, 
apenas em 2006, para o Banco Itaúcard e 
128 entre os anos de 2007 e 2010, para o 
Branco do Brasil.” No caso do Bradesco, o 

ministério diz que houve publicidade irre-
gular relacionada a fundos de renda fixa, 
“ofertados sem a adequada informação re-
lativa aos riscos envolvidos”. 

“Importa lembrar que a informação 
clara e suficiente aos consumidores sobre os 
serviços, inclusive relacionada a eventuais 
riscos envolvidos em investimentos finan-
ceiros, deve ser assegurada antes da contra-
tação, e não apenas por meio da entrega 
de prospectos ou documentos informativos 
após a contratação”, explica a pasta da Jus-
tiça.

O ministério acrescenta que a aplica-
ção da multa “levou em consideração os 
critérios do Código de Defesa do Consu-
midor, a perpetuação do tempo da práti-
ca abusiva e a coletividade atingida”. Em 
nota, o Banco do Brasil negou que tenha 
emitido cartão de crédito sem solicitação 

prévia e expressa do cliente. “O banco irá 
esclarecer às autoridades e aos órgãos de 
defesa do consumidor que sua tecnologia 
de cartões, uma das mais modernas do sis-
tema financeiro nacional, prevê a emissão 
de cartões bancários que apenas se tornam 
cartões de crédito mediante a inequívoca 
solicitação do cliente”, diz a instituição 
financeira. “O Banco do Brasil reafirma o 
seu compromisso com o respeito e transpa-
rência no relacionamento com seus clien-
tes e informa que poderá se manifestar de 
forma mais precisa após conhecer o teor 
das preocupações das autoridades, que 
certamente serão saneadas após os devi-
dos esclarecimentos.” A assessoria de im-
prensa do Bradesco ressalta que o assunto 
está “sub judice” (em análise pela Justiça) 
e que não irá comentá-lo. O Itaucard ainda 
não se posicionou sobre a questão.

Ministério da Justiça multa três bancos
Kelly Oliveira
Da Agência Brasil

Por dEsrEsPEito ao dirEito do consumidor
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135 mil usuários querem doar órgãos
Pelo Facebook

Plano consiste em que a 
pessoa informe familiares 
e amigos que é um doador 

Brasília – Em um ano, 135 
mil usuários do Facebook ex-
pressaram intenção de serem 
doadores de órgãos. O número 
é resultado da parceria firma-
da há um ano entre o Ministé-
rio da Saúde e a rede social.

De acordo com o minis-
tério, que divulgou o balanço, 
a ideia é que as pessoas infor-
mem a família e amigos so-
bre a real vontade de ser um 
doador de órgão, pois a rede 
social é um espaço público e a 
informação fica disponível na 
linha do tempo do usuário do 
Facebook. Segundo o governo, 
a campanha vai continuar.

Para ser doador, a pessoa 
deve informar a família o seu 
desejo, sem a necessidade de 
deixar documento escrito. Na 
linha do tempo no Facebook, 
o internauta deve clicar em 
Evento Cotidiano e selecionar 
a opção saúde e bem-estar, e 
clicar em doador de órgãos. 
Ainda assim, a doação só pode-
rá ocorrer após autorização da 
família.

Em 2012, 24 mil cirurgias 
de transplante de órgãos foram 
feitas no Brasil, sendo 95% de-
las no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Uma das metas do mi-
nistério é aumentar o número 
de doadores e cirurgias.

Da Agência Brasil

Faltam bancos de 
leite no brasil

agências da al terão 
portal de notícias

Brasília – As agências públicas 
de notícias latino-americanas terão 
um portal conjunto de notícias. Com 
lançamento previsto para até dezem-
bro, o portal publicará notícias em es-
panhol e em inglês, produzidas pelos 
veículos que integram a União Latino
-Americana de Agências de Notícias 
(Ulan). A programação e o desenho 
do site estão prontos e serão apre-
sentados na 4ª Reunião do Conselho 
Executivo da Ulan, ontem e hoje, no 
Espaço Cultural da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), em Brasília. O 
objetivo do site é ser uma alternativa 
para quem busca informações sobre 
fatos ocorridos na América Latina com 
noticiário produzido pelos próprios 
países latino-americanos. “A partir 
da implementação do portal, haverá 
uma fonte direta para o público em 
geral e para os meios de comunica-
ção que busquem informações sobre 
o que acontece na América Latina”, 
disse Juan Fonrouge, presidente do 
Conselho Mundial de Agências de 
Notícias, que reúne as maiores agên-
cias públicas e privadas do mundo. A 
criação do portal é discutida desde o 
ano passado.

Brasília – Na Semana Mundial 
de Aleitamento Materno, o chefe de 
um dos principais bancos de leite do 
país, o Instituto Fernandes Figueira 
do Rio de Janeiro, Franz Reis Novak, 
disse ontem que há no Brasil 211 
serviços do tipo em funcionamento 
para atender 1,5 milhão mulheres 
com problemas relacionados ao alei-
tamento materno. 

Segundo ele, o número é mui-
to pequeno. A presidente do Comitê 
de Aleitamento Materno da Socieda-
de Paulista de Pediatria, vinculado 
à Sociedade Brasileira de Pediatria, 
Marisa da Mata Aprile, ressaltou que 
a criança amamentada no peito é 
beneficiada pela proteção afetiva e 
física. “Além do contato com a mãe, 
que desenvolve o emocional desde 
criança, há a proteção contra doen-
ças na infância. Os riscos são me-
nores por conta dos anticorpos que 
a mãe passa para o filho”, destacou 
Marisa Aprile. Ela reforça que o “leite 
materno tem um sistema de imuni-
zação para a criança porque tem cé-
lulas vivas que protegem. São vários 
fatores que diminuem o número de 
infecções.” .

Decreto cria a
empresa do pré-sal

Brasília – O governo publicou 
ontem o decreto que cria a empresa 
pública que irá gerenciar a explora-
ção do petróleo do pré-sal. Denomi-
nada Empresa Brasileira de Adminis-
tração de Petróleo e Gás Natural S.A., 
ou Pré-Sal Petróleo S.A. (PPSA), será 
uma empresa pública federal, sob a 
forma de sociedade anônima de ca-
pital fechado, vinculada ao Ministério 
de Minas e Energia. O capital social 
inicial da PPSA é R$ 50 milhões. A 
empresa não terá responsabilidade 
de executar as atividades de explo-
ração, produção e comercialização 
de petróleo e gás do pré-sal, apenas 
gerenciará os contratos de partilha 
e representará a União nos consór-
cios formados para a execução dos 
contratos. Segundo o decreto, a re-
muneração da PPSA pela gestão dos 
contratos de partilha de produção 
será estipulada pelo Ministério de 
Minas e Energia em função das fases 
de cada contrato e das dimensões 
dos blocos e campos, observados os 
princípios da eficiência e da econo-
micidade. O Conselho de Administra-
ção da PPSA será formado por cinco 
membros, nomeados pelo presiden-
te da República. 

Brasília - Dados do Ministé-
rio da Saúde (MS) apontam cres-
cimento no número de trans-
plantes feitos nas regiões Norte 
e Nordeste no início deste ano, 
resultado da expansão do índi-
ce de cirurgias realizadas pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em 2012. Na região Norte o au-
mento foi de 47% (4.706 trans-
plantes) e, no Nordeste, 20% 
(613 transplantes) em relação 
a 2011. Os estados que mais se 
destacaram foram Bahia (59%), 
Pará (56%), Pernambuco 
(55%), Maranhão (44%) e Ama-
zonas (35%). No total foram rea-
lizados 23.999 transplantes no 
Brasil em 2012, o maior número 
da última década.

Segundo o Ministério da 
Saúde, desde 2011 há cresci-

mento nos investimentos para 
a  realização de transplantes em 
todas as regiões do país. No ano 
passado, o ministro Alexandre 
Padilha assinou portaria que 
institui a atividade de tutoria em 
doação de órgãos e transplantes: 
o objetivo é investir na capaci-
tação profissional e estimular 
centros de excelência para forta-
lecer a rede brasileira de trans-
plantes.

Para a habilitação de cen-
tros de excelência, um dos cri-
térios é fazer parte da rede pú-
blica ou ser entidade sem fins 
lucrativos que atenda de forma 
complementar ao SUS. Além dis-
so, é necessário ter experiência 
de dois anos ou mais na área, 
realizar no mínimo três tipos de 
transplantes ou, ainda, o trans-

plante de medula óssea alogêni-
co não aparentado, desenvolver 
estudos e pesquisas na área.

O Ministério da Saúde 
criou novos incentivos financei-
ros para hospitais que realizam 
cirurgias na rede pública visan-
do a estimular a realização de 
mais transplantes no SUS. Com 
as novas regras, hospitais que 
fazem quatro ou mais tipos de 
transplantes passaram a rece-
ber incentivo de até 60% a mais 
do que o previsto inicialmente 
no orçamento. O recurso será de 
50% do total do orçamento para 
os hospitais que fazem três tipos 
de transplantes, e naqueles onde 
são feitos um ou dois tipos de 
transplantes serão pagos  30% 
e 40% a mais, respectivamente, 
de incentivos sobre o valor orça-

mentário inicial. O investimento 
destinado para essa medida foi 
de R$ 217 milhões.

Com a melhoria da infraes-
trutura, especialmente na capa-
citação de equipes para o conta-
to com as famílias dos possíveis 
doadores, os brasileiros têm 
demonstrado que a estratégia é 
eficiente. A estratégia passa pelo 
incentivo financeiro aos hospi-
tais e pela sensibilização da po-
pulação por meio de campanhas 
anuais de incentivo à doação de 
órgãos e tecidos. Outra medida 
adotada em 2012 foi a parceria 
com o Facebook, com a introdu-
ção da funcionalidade que per-
mite ao usuário se declarar doa-
dor de órgãos. Ao todo, 121 mil 
pessoas já se declararam como 
doadoras.

Norte e NE impulsionam transplante

Para ser doador, 
a pessoa deve 
informar a família 
o seu desejo, sem 
a necessidade de 
deixar documen-
to escrito

Cada vez mais as pessoas se conscientizam da doação de órgãos, que no país chegou a 23.999 em 2012 o maior número da última década

FOTO: Divulgação

A pequena Rua Braz Florentino é uma 
das mais tradicionais da cidade de João Pes-
soa, com edificações que remontam a anti-
ga capital de séculos passados. É ponteada 
de rabiscos, pinturas e grafites nas paredes 
dos casarios. Na verdade, é um beco que 
conserva os seus históricos ladrilhos.  Pois 
bem, a Associação Cultural do Beco da Phi-
lipéia (Asbep) a transformou, há uns anos 
atrás, num local de agitação cultural nas 
tardes de sábados. Lá já se apresentaram 
maracatus, bois de reis, o artista e compo-
sitor Escurinho, os grupos Procura-se Fabia-
nos, Arupemba, e abrigou ainda diversos 
shows artísticos.

 “O beco é uma efervência cultural”, 
afirma o presidente da Asbep, Dartanha Sil-
va de Santana. “Entre outras ações, agora 
vamos atrás de um decreto municipal que 
o transforme num sítio cultural e, também, 
em um local temático da cachaça, que se 
trata de uma das identidades do brasileiro”, 
diz, ainda, ele. “Na verdade, queremos um 
decreto que determine uma nova categoria 
de patrimônio imaterial, que é a atividade 
econômica notável”, esclareceu o jornalista 
Carlos Alberto Vieira Cavalcanti, dono da 
Cachaçaria Philipéia, que funciona na Rua 
Braz Florentino, que abriga também Bar do 
Simon, ambos já há acerca de nove anos es-

tabelecidos no beco. O dirigente da Asbep 
acredita que a iniciativa vai contar com a 
parceria da Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, na medida em que se já preserva 
atividades culturais desempenhadas na 
Rua Braz Florentino há mais de três anos. 
“A cidade de João Pessoa não é feita ape-
nas de prédios, mas é feita de pessoas, de 
ocupações, de atividades que são abrigadas 
e se relacionam com o entorno edificado. 
Não adianta você preservar as edificações 
históricas se não há atividades culturais, as 
quais também dão sentido humano a uma 
cidade”, explica Carlos Cavalcanti.

Segundo o jornalista, o reconhecimen-
to da Rua Braz Florentino como sítio cul-
tural reforça bastante o aspecto de valor 
cultural do local. “”É preciso salientar que 
o patrimônio arquitetônico tem um valor 
importantíssimo e sobre esse valor mate-
rial deve ser reconhecido também o valor 
imaterial”, frisou o presidente da Asbep.   
“É claro que a lógica do valor cultural pas-
sa também a influir um pouco no valor de 
mercado. Transformando a Rua Braz Flo-
rentino em um bem imaterial cultural é 
ainda um modo de preservar todo aquele 
sítio histórico arquitetônico da terceira ca-
pital do país, que é João Pessoa, por sinal, 
muito bela”, sustentou o dono da Philipéia. 

Entidade quer transformar 
rua em sítio cultural de JP

aSSocIaÇÃo cUlTURal beco Da PHIlIPÉIa

Apesar dos casos suspeitos 
de sarampo continuarem au-
mentando na Paraíba, a Secre-
taria de Saúde informou que o 
quadro da doença está estável. 
Em pouco mais de um mês, as 
notificações cresceram 58,21%, 
saltando de 67 (até 27 de junho) 
para 106 (até a última quarta-
feira). João Pessoa lidera os re-
gistros, com 95 casos suspeitos 
e dois confirmados, seguida de 
Bayeux, com quatro notificações. 

Devido a este aumento, a 
Secretaria Estadual da Saúde 
(SES), está alertando a popula-
ção sobre a importância da va-
cinação. A imunização, segundo 
explica a gerente executiva de 
Vigilância em Saúde da SES, Ta-
lita Tavares, é feita por meio da 
vacina tríplice viral, que imu-
niza também contra rubéola e 
caxumba. “Desde o último mês 
de maio a secretaria já registrou 
casos reagentes para sarampo 
no município de João Pessoa, e 
a melhor forma de controlarmos 
a doença é a vacinação. A imu-
nização está disponível nas uni-
dades básicas de saúde de todos 

os municípios”, destacou Talita.  
A Secretaria de Saúde também 
explicou que as notificações são 
feitas a partir da assistência bá-
sica, que, ao identificar pessoas 
com sintomas característicos, 
encaminha amostras para o La-
boratório Central de Saúde Pú-
blica (Lacen), que, por sua vez, 
as repassa para a Fiocruz. Esse 
processo demora, em média, até 
30 dias, por isso as confirmações 
dos casos de sarampo ainda es-
tão sendo analisadas.

Devem estar em alerta as 
pessoas que, independentemen-
te, se tomaram vacina ou não, 
apresentarem febre e exantema 
maculopapular (manchas ver-
melhas), acompanhados de sin-
tomas como tosse ou coriza ou 
conjuntivite, independente do 
histórico de viagem ao exterior 
nos últimos 30 dias ou de conta-
to com alguém que viajou. O sa-
rampo é uma doença infecciosa 
aguda, de natureza viral, grave, 
transmissível e extremamente 
contagiosa, muito comum na 
infância. A doença é transmitida 
diretamente de pessoa a pessoa, 
através das secreções do nariz e 
da faringe, expelidas ao tossir, es-
pirrar, falar ou respirar. 

Saúde diz que casos 
aumentaram 58,21%

SaRaMPo

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com
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Estudante vivencia o mundo e valoriza o currículo

Intercâmbio
Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@gmail.com

Conhecer outros povos de dife-
rentes culturas e, além do mais estu-
dar em uma universidade estrangei-
ra, adquirindo conhecimentos que, 
talvez, não fosse possível adquiri-los 
no Brasil. Essa é a realidade de mui-
tos estudantes que resolvem fazer 
um intercâmbio internacional. A Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB) 
atualmente está com inscrições aber-
tas para vários programas de inter-
câmbio, alguns deles com bolsas de 
até 5 mil euros. Já outras empresas, 
como a CI Intercâmbio e a STB, ofere-
cem cursos de Idiomas e cursos pro-
fissionalizantes para estudantes em 
várias partes do mundo.

“A experiência de um intercâm-
bio é extremamente válida, seja em 
nível pessoal ou profissional”, diz o 
estudante de Engenharia Ambiental 
Inalmar Segundo. Ele, que já havia 
feito um intercâmbio em 2010, quan-
do se graduava no curso de Turismo, 
resolveu repetir a experiência se ins-
crevendo para a seleção do Ciência 
sem Fronteiras. “Ao todo, nos dois 
intercâmbios, foram quase 17 me-
ses morando fora, convivendo com 
brasileiros de praticamente todos os 
estados do Brasil, intercambistas de 
praticamente toda a Europa e muitos 
outros de países asiáticos e africanos, 
além de, principalmente, convivendo 
com a cultura portuguesa”. 

Na primeira vez em que fez o 
intercâmbio, morou em Lisboa, capi-
tal portuguesa, e passou apenas seis 
meses, mas não conseguiu captar a 
essência do país. Esse, na verdade, é 
um dos problemas que muitos dos es-
tudantes que fazem intercâmbio pas-

sam: como existem muitos brasileiros 
espalhados por todo o mundo, é co-
mum que eles fiquem em grupinhos, 
perdendo a oportunidade de conviver 
com pessoas de outras nacionalida-
des. Então, atenção: se você for para 
outro país, nada de ficar procurando 
quem fale português. Se for para con-
viver com brasileiros, é melhor ficar 
no Brasil. Ou não?

Depois, após ter finalizado o cur-
so de Turismo, resolveu se graduar 
em Engenharia Ambiental e, aí, veio 
de novo a oportunidade de fazer um 
intercambio - e ele fez. Para quem 
está na dúvida se vale a pena fazer 
ou não, fica aqui o exemplo: se, quem 
fez, resolve fazer de novo, é porque 
alguma coisa vale à pena. E essa não 
é a opinião apenas de Segundo. A ar-
quiteta Yasmin Peregrino também fez 
intercâmbio, em 2010, estudando em 
Lisboa, e esclarece: “Com toda certeza 
valeu a pena, e se eu pudesse ir nova-
mente, agora, com mais experiência, 
saberia como administrar melhor o 
dinheiro”.

Não são todos, porém, que têm 
essa oportunidade. Na maioria das 
vezes, a concorrência é grande - 
principalmente quando os estudan-
tes vão receber bolsas -, e só pas-
sam aqueles que realmente estão 
interessados. Inalmar Segundo até 
pensou em desistir, mas, ao lembrar 
da concorrência, resolveu realmente 
ir. “Ao ser aprovado, ainda pensei e 
desistir e tentar outro edital, para 
um país com idioma diferente, mas 
ao ver que muitos amigos também 
tentaram para Portugal e não con-
seguiram aprovação, achei que seria 
injusto desistir da vaga, até porque o 
CNPQ informou que não haveria re-
manejamento para as desistências”, 
relata. 

Para o Programa de Bolsas 
Íbero-Americanas Santander 
Universidades, por exemplo, 
que está com inscrições abertas 
até o dia 18 de agosto e oferece 
bolsas de 3 mil euros, é necessá-
rio que o aluno da UFPB possua 
o Coeficiente de Rendimento 
Escolar (CRE) igual ou superior 
a 7, mas, como são oferecidas 
apenas cinco vagas, é comum 
que apenas os alunos com CRE 
superior a 9 (ou, algumas ve-
zes, até 9,5) consigam se clas-
sificar. Já o Programa Fórmula 
de Mobilidade Internacional 
Santander Universidades, que, 
pela primeira vez, será ofereci-
do pela UFPB, irá oferecer uma 
bolsa de 5 mil euros para os 
alunos. No entanto, o CRE deve 
ser superior a 8 e somente duas 
bolsas serão oferecidas.

É necessário, portanto, 
para quem busca fazer um in-
tercâmbio, estar determinado 
a fazê-lo. Não só pelas condi-
ções impostas pelos progra-
mas que oferecem bolsas, mas, 
também, pelos vários obstá-
culos que surgem no meio do 
caminho, como a demora para 
se conseguir o visto, os vários 
documentos que são exigidos 
(vários deles, inclusive, com au-
tenticação de cartório) e os pri-
meiros impactos dos choques 
de cultura. “Muitos estudantes 
não procuram os programas 
por conta dos requisitos que 
são exigidos”, diz o assessor 
de assuntos internacionais da 
UFPB José Antônio Rodrigues 
da Silva. Mesmo assim, porém, 
diz o assessor, existe também 

o Programa de Mobilidade 
Internacional (Promobi), que 
conta com requisitos um pouco 
menos exigentes, porém, não 
oferece a bolsa, ficando o alu-
no isento apenas das taxas da 
universidade (levando em con-
sideração que as universidades 
europeias são pagas, não fos-
sem os acordos bilaterais exis-
tentes entre a UFPB e outras 
universidades, é provável que 
um aluno gastasse pelo menos 
5 mil euros por semestre ape-
nas para pagar a universidade). 
Com esse programa, por exem-
plo, é necessário possuir CRE 
igual ou superior a 5.

Por outro lado, há, ainda, a 
possibilidade de se fazer os cur-
sos de Idiomas ou cursos pro-
fissionalizantes oferecidos por 
algumas empresas como a CI 
Intercâmbio e a STB. São várias 
opções de diversos idiomas, em 
diferentes países, onde o es-
tudante pode escolher passar 
apenas uma semana ou, quem 
sabe, o ano inteiro, com ou 
sem acomodação, e, também, 
com ou sem alimentação inclu-
sa. Dependendo dos pacotes, 
os preços variam. Um curso de 
Inglês elementar, por exemplo, 
com duração de uma semana, 
com acomodação em casa de 
família, com regime de meia 
pensão, sai por R$ 5.874. Quem 
já foi (mesmo tendo ido já duas 
vezes), afirma, sem pestanejar: 
“Pretendo voltar em um futuro 
próximo, seja apenas como tu-
rista, para rever os amigos, seja 
para um futuro doutorado”, 
declara Segundo. 

Santander inscreve candidatos
A UFPB atualmente está com 

inscrições abertas para três progra-
mas de intercâmbio: o Programa 
de Mobilidade Internacional (Pro-
mobi), o Programa de Bolsas Ibero-
-Americanas Santander Universi-
dades, e o Programa Fórmula de 
Mobilidade Internacional Santander 
Universidades. Fora esses, porém, é 
comum que a universidade receba 
contato de outras instituições em 
busca de acordos bilaterais. “Nós 
sempre recebemos muitos contatos 
de outras universidades que estão 
buscando firmar convênios para o 
intercâmbio de estudantes. Os prin-
cipais programas que nós temos são 
esses, mas sempre que firmamos 
um novo convênio, colocamos a 
chamada na nossa página”, afirma o 
assessor de assuntos internacionais 
da UFPB José Antônio Rodrigues. 
Mais informações através do site 
www.ufpb.br/aai/  

Promobi
O Programa de Mobilidade 

Internacional (Promobi), está ofe-
recendo mais de 85 vagas em 25 
universidades de 11 países – dessas 
vagas, no entanto, 40 são em Por-
tugal. No entanto, as inscrições se 
encerraram em julho e devem ser 
feitas no Protocolo Geral da UFPB 
(Prédio da Reitoria, 1º Andar), das 
7h às 18h. Para se candidatar, o es-
tudante deveria estar matriculado 
em um dos cursos de Graduação da 
UFPB, possuir Coeficiente de Rendi-
mento Escolar (CRE) igual ou supe-
rior a 5, e, na data da inscrição, tives-
se integralizado o mínimo de 40% e 
o máximo de 80% da carga horária 
total estabelecida para a conclusão 
do seu curso de Graduação.

No ato da inscrição era neces-
sário que o candidato apresentasse 

os seguintes documentos: formu-
lário de inscrição preenchido, dis-
ponível no site www.ufpb.br/aai; 
fotocópia do Registro Geral (R.G.) e 
do Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
do requerente; declaração da Coor-
denação do Curso informando que 
o candidato estaria regularmente 
matriculado no semestre letivo em 
curso; histórico escolar emitido ex-
clusivamente pela Coordenação de 
Escolaridade – Codesc, contendo 
carimbo e assinatura do responsá-
vel pela emissão; plano de Ativida-
des Acadêmicas a ser desenvolvido 
na instituição parceira durante o 
período de mobilidade. 

Euros
Através deste programa serão 

concedidas cinco bolsas no valor 
de 3 mil euros (equivalente a R$ 
7.782,30), para os estudantes que 
desejarem estudar em universidades 
do México, sendo que duas bolsas são 
obrigatoriamente direcionadas para 
a Universidade Autônoma Metropo-
litana do México, e 3 para quaisquer 
outras universidades participantes 
do programa estabelecidas no mes-
mo país. Para este programa, os re-
quisitos são diferenciados: é neces-
sário possuir CRE igual ou superior a 
7, ter integralizado o mínimo de 40% 
e o máximo de 80% do curso, não ter 
sido reprovado em nenhuma disci-
plina e, ainda, não ter participado de 
nenhum programa de mobilidade 
internacional promovido pelo Grupo 
Santander. 

As 5 bolsas serão distribuídas en-
tre os Centros da UFPB obedecendo o 
critério único de ordem decrescente 
do Coeficiente de Rendimento Escolar 
(CRE) dos candidatos, e as inscrições 
devem ser feitas até o dia 18 de agosto 
no Protocolo Geral da UFPB.

UFPB está com inscrição aberta Programa Fórmula 
de Mobilidade dá 
chances a carentes

Voltado para estudantes com 
condições socioeconômicas desfa-
voráveis, o programa oferece duas 
bolsas (uma para alunos da gradu-
ação e outra para alunos da pós- 
graduação) no valor de 5 mil euros 
(equivalentes a R$14.304,00). Para 
se inscrever, é necessário ter CRE 
superior a 8 e apresentar condi-
ções socioeconômicas desfavorá-
veis comprovadas e validadas pela 
Pró-Reitoria de Apoio ao Estudan-
te. São mais de 48 universidades 
que farão parte do programa. As 
inscrições estão abertas até o dia 
22 de setembro.

Mais informações através do 
site www.ufpb.br/aai/  

Estudantes assimilam grandes experiências tanto em nível profissional como pessoal por meio dos intercâmbios

CI InterCâmbIo
Av. Gen. Édson Ramalho, 445 - Manaíra

João Pessoa

(83) 3247-6300

Stb 
Av. Nego, 71 - Tambaú

João Pessoa - PB

(83) 3226-1600

Serviço:

Coeficiente de 
Rendimento 
elevado Escolar 
facilita a aprovação 
do estudante em 
diversos programas

Foto: Divulgação
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Beleza

A SEGUNDA 
edição do reality de 
maquiagem “Desafio 
da Beleza 2”, de O 
Boticário será exibida 
na próxima segunda-
feira, às 20h no canal 
GNT.

Inspirados no 
tema “Glamour nos 
anos 60”, os fina-
listas concorrerão a 
uma prova de fogo 
para criar a make 
up mais bele e que 
os fará despontar 
no mundo da beleza 
daquela marca, sob os 
olhares do maquiador 
Fernando Torquato.

Advogado Hilton Souto 
Maior Neto, empresá-
rios Caio Parente, Nídia 
Azevedo, Ricardo Ribei-
ro Carneiro da Cunha e 
Walter Brito, executivo 
de turismo Walter Aguiar, 
médico Alfredo Bezerra, 
economista Francisco 
Rocha, engenheiro João 
Ricardo Monteiro da 
Franca, Sras. Rosângela 
Cabral, Rose Silveira e 
Isabela Góes, escritora 
Vitória Lima.

Parabéns Dois Pontos

Zum Zum Zum
   Comemorando 11 anos de carreira, a banda Aviões do Forró faz a alegria 
de seus fãs amanhã, às 22h, na Domus Hall, no Manaíra Shopping. O show, com 
patrocínio da Kiamar, terá ainda Forró do Muído, Luan e Forró Estilizado.

Marcos Souto Maior entre seus filhos Hiltinho, que está aniversariando hoje, e Markito

Roberta 
Aquino e o 
cabeleireiro 
Fafá em 
memorável 
festa 
temática 
promovida
por ela no 
Jangada Clube 
nos anos 90

  O jogador de futebol Neimar 
continua faturando horrores em 
propaganda não só aqui, como al-
hures.

  Esta semana um gigantesco 
painel na praça Times Square, em New 
York, exibia o craque brasileiro numa 
campanha de câncer de mama, com 
duas bolas de futebol na altura do 
peito, feita pela agência VML em parce-
ria com o Instituto Arte de Viver Bem, 
onde se ressalta a importância da visita 
regular ao médico e da mamografia na 
prevenção da doença.

FOTO: Goretti Zenaide

Homenagem aos economistas
O CONSELHO REGIONAL  de Economia da Paraíba, 

presidido por Celso Pinto Mangueira, criou o título de 
“Economista 2013” destinado a homenagear um pro-
fissional de economia, registrado na entidade, que se 
destacou pela sua atuação no campo do conhecimento 
das ciências econômicas em benefício da Paraíba, da 
coletividade ou da classe dos economistas.

A indicação de nomes está sendo feita pelos eco-
nomistas e a entrega do título será no próximo dia 13.

   O jantar dançante do restaurante Panorâmico, no Clube Cabo Branco, 
terá hoje como atração Almir Santana. No próximo final de semana, a casa 
ficará fechada para reformas no teto, informa o empresário José Ruy Falcão. A 
comemoração pelo Dia dos Pais será no dia 17 deste mês.

“A mente, como o lar, é 
mobiliada pelo proprietário, 
portanto se sua vida for 
fria e árida, a culpa será 
somente dele”

“Lembremo-nos que 
tudo pode ser comum 
ou extraordinário. É 
nossa mente que abre 
ou fecha”

LOUIS L´AMOUR NATALIE GOLDBERG

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Studio Rocha

Equilíbrio do peso

 FOI DADO INÍCIO pela Unimed João Pessoa a mais 
um projeto que contribuirá para melhorar a qualidade de 
vida de seus clientes. Trata-se do Grupo de Educação 
em Saúde para Equilíbrio do Peso, uma iniciativa do Setor 
de Promoção da Saúde daquela cooperativa.

Mais informações para participar poderão ser ad-
quiridas pelos telefones 2106-0712 e 2106-0714.

EM LAGOA SECA, a 
Prefeitura e o Ministério 
do Desenvolvimento Agrá-
rio promove hoje o Dia D, 
na Escola Municipal Frei 
Manfredo, a partir das 8h.

A ação consiste 
da emissão gratuita de 
certidão de nascimento, 
carteiras de identidade, 
profissional e pescadora, 
CPF, registro do INSS e 
fotografias.

Ação social
A ABRASEL Paraíba 

vai promover de 7 a 11 de 
outubro a Semana Solidá-
ria da Criança.

A atividade terá por 
objetivo proporcionar uma 
nova experiência a alunos 
de escolas públicas, cre-
ches, abrigos e orfanatos, 
levando-os a visitas guia-
das por restaurantes as-
sociados à entidade. Uma 
boa ideia, sem dúvida!

Turismo solidário

Carinho de filha e mãe: Taisa e Fátima Lisboa Lopes

FOTO: Goretti Zenaide

Excursão religiosa
UM GRUPO DE integrantes da Associação das 

Esposas dos Magistrados e Magistradas da Paraíba 
está em excursão de cunho religioso, tendo no co-
mando a presidente e vice da entidade, respectiva-
mente, Rozane Gomes e Elizabeth Coutinho.

A viagem começa por Campos do Jordão, depois 
Canção Nova, em Cachoeira Paulista, Frei Galvão , em 
Guaratinguetá, finalizando na cidade de São Paulo. O 
retorno será na próxima terça-feira.

Show dos bons

A CANTORA Zizi Possi é a estrela de hoje na cidade 
de Areia, onde acontece a Rota Cultural Caminhos do Frio.

No palco, montado na praça central da cidade, tam-
bém se apresenta a cantora paraibana Eleonora Falcone, 
acompanhada dos músicos Anderson Mariano (violão), 
Felipe de Alencar (cello), Chiquinho Macedo (acordeon) e 
Leandro Santos (percussão).

Nídia Azevedo é a aniversariante de hoje e comemora a data com 
os familiares com um supimpa almoço em seu novo apartamento

FOTO: Goretti Zenaide

A ASSOCIAÇÃO de 
Yoga da Paraíba promove 
hoje o II Módulo do Curso 
de Culinária Vegetariana, 
das 9h às 16h, na Rua dos 
Eucaliptos, 284, nos Bancá-
rios, em João Pessoa.

O curso será ministrado 
pela culinarista Gopi Gana, da 
coordenação do restaurante 
do Seminário Hare Krisna, em 
Campina Grande.

Culinária
SERÁ INAUGURADA no 

próximo dia 8 em João 
Pessoa, a loja Tok de 
Casa, loja especializada 
em objetos e móveis 
para residências.

A iniciativa é da 
empresária Fabíola 
Barreto e a loja fica na 
Av. Edson Ramalho, em 
Manaíra.

Decoração
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Por pressa dos conduto-
res de veículos e desrespei-
to às leis de trânsito as filas 
duplas se repetem nas ruas e 
avenidas do centro da capital 
nos dias úteis. A Praça 1817, 
e a Rua Visconde de Pelotas 
são campeãs em número de 
filas duplas. As desculpas 
dos condutores por pararem 
em fila dupla são sempre as 
mesmas. “falta de estacio-
namento, ou eu parei aqui 
para minha esposa fazer um 
saque no Banco do Brasil, ou 
ainda, parei aqui para com-
prar um medicamento, uma 
paradinha básica de apenas 
dez minutos”. O que muitos 
motoristas não sabem é que 
estacionar o veículo em fila 
dupla é uma infração grave 
que pode gerar multa de R$ 
127 e acarretar a perda de 
cinco pontos na CNH (Cartei-
ra Nacional de Habilitação). 
Centenas de multas por esse 
tipo de infração são geradas 
mensalmente.

Quando os agentes de 
trânsito da Superintendên-
cia de Mobilidade Urbana de 

João Pessoa (Semob) estão 
no local mandam os moto-
ristas seguirem. Outros, que 
literalmente abandonam os 
carros e saem para resolver 
alguma coisa, acabam sen-
do multados. O pior é que os 
estacionamentos irregula-
res em fila dupla provocam 
transtornos e emperram o 
trânsito. 

 “O pior é que essas in-
frações crescem a cada dia 
e alguns motoristas não se 
intimidam, pagam a multa e 
continuam repetindo o erro. 
São essas pessoas que con-
tribuem com os congestiona-
mentos diários no trânsito”, 
disse o motorista de táxi Vi-
torino Cristiano da Silva. 

O condutor Paulo Sérgio, 
que inclusive já foi multado 
por parar o carro em fila du-
pla, disse que geralmente dá 
uma paradinha em fila dupla 
para pegar o filho no colé-
gio, mas adiantou que é tudo 
muito rápido e que antes de 
chegar no ponto, se comuni-
ca com o filho para que ele 
fique pronto na frente da es-
cola. Mas para a Semob, não 
há desculpa. Essa é uma in-
fração grave.

Mesmo a parada sendo 
sempre “rapidinha”, é sufi-
ciente para causar transtor-
nos e congestionar o trân-

13

Irregularidade é uma 
infração grave e pode 
gerar multa ao condutor

Filas duplas atrapalham trânsito
desresPeito

sito. As já conhecidas filas 
duplas no centro da cidade 
também ocorrem muito na 
Avenida General Osório e 
em diversas ruas onde exis-
tem escolas. O pior é que a 
justificativa entre os condu-
tores, cientes da irregula-
ridade, é sempre a mesma: 
‘Não tem jeito, não existe es-
paço para todos’. Nas proxi-
midades do Ponto Cem Réis, 

no centro de João Pessoa, a 
cena é a mesma quase todos 
os dias.

O comerciante Paulo Jú-
nior disse que sabe que está 
cometendo uma irregulari-
dade, mas alega que não tem 
outro jeito, porque não tem 
vaga. “Estamos cometendo 
uma infração em uma situa-
ção que já virou rotina”, disse 
o comerciante.  

Semob
A orientação da Semob 

aos motoristas que diaria-
mente vão pegar os filhos na 
escola é que saiam de casa 
com antecedência, usem 
rotas alternativas e, se ne-
cessário, estacionem a uma 
certa distância da escola 
para buscar o filho a pé. Mas 
o problema é que as pesso-
as estão sempre com mui-

ta pressa e querem ganhar 
tempo. 

O diretor de Operações 
da Semob, Cristiano Nóbre-
ga, contou que apesar da 
circulação de agentes de 
trânsito nas vias de maior 
movimento e veículos, mui-
tos condutores não temem 
as multas. A cidade de João 
Pessoa tem mais de 300 mil 
veículos.

José Alves
zavieira2@gmail.com

As filas duplas se repetem em várias ruas de João Pessoa, deixando o trânsito da capital paraibana cada vez mais lento e caótico

Foto: Evandro Pereira
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Confira opções de lazer para 
curtir feriado de 5 de agosto

O dia que marca os 428 
anos da cidade de João Pes-
soa, 5 de agosto, também 
serve como momento de la-
zer para muitos pessoenses. 
Se o clima ajudar é possível 
curtir uma manhã de sol na 
praia, iniciar aquela ativi-
dade esportiva que há tem-
pos você planeja começar, 
encontrar com os amigos e 
aproveitar a programação da 
Festa das Neves na capital.

Na programação da 
Festa das Neves, na capital, 
estão previstos para o fe-
riado da segunda-feira (5) 
apresentações, no Ponto de 
Cem Réis, com o Concerto 
da Orquestra e Coral Villa 
Lobos, a partir das 18h, as-
sim como Teatro Mágico e a 
banda Cidade Negra de 20h 
e 22h, respectivamente. As 
apresentações são gratuitas 
e promovidas pela prefeitu-
ra da capital.

A Arquidiocese da Pa-
raíba divulgou a progra-
mação para o feriado, onde 
haverá Solene Celebração 
Eucarística, às 9h, na Cate-
dral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves, recitação 
do terço de Nossa Senhora, 
pelos coroinhas, às 15h e às 
16h procissão pelas princi-
pais ruas do centro. A noi-
te religiosa será encerrada 
com a Santa Missa, presidi-
da pelo arcebispo metropo-
litano da Paraíba, Dom Aldo 
Pagotto.

Além de poder curtir o 

feriado na praia, com as vá-
rias opções no nosso Litoral 
paraibano, as pessoas têm 
ainda a opção de passear 
no Parque Zoobotânico Ar-
ruda Câmara, a Bica, que 
estará aberto neste feriado. 
Segundo a administração 
do parque, toda segunda-
feira, o local é fechado para 
visitação para que os ani-
mais tenham um momento 
de descanso, assim como os 
tratadores possam cuidar 
dos recintos. Mas devido o 
feriado, ele estará aberto na 
segunda-feira.

A bilheteria do parque 
estará aberta das 7h30 às 
16h, ao custo de apenas R$ 
1,00, permanecendo aberta 
para quem já esta no local 
até as 17h. No parque as 
crianças e até os adultos 
têm a possibilidade de en-
trar em contato com uma 
diversidade de animais 
como leão, onça, jacaré, 
pássaros, cobras, maca-
cos entre outros. De acor-
do com a administração, 
a elefante Lady ainda não 
chegou ao parque, mas isso 
deve acontecer ainda esta 
semana, porém não estan-
do disponível para visita-
ção até que o recinto onde 
irá ficar de maneira perma-
nente esteja pronto.

Diferente do Parque 
Arruda Câmara, nem a Es-
tação Ciência e nem o Jar-
dim Botânico estarão aber-
tos para visitantes. Ambos 
os lugares estão fechados 
às segundas-feira e mesmo 
com o feriado não estarão 
abertos, foi o que informou 
a administração dos dois 
locais.  Da mesma forma, o 
comércio estará fechado, 
segundo o Sindicato dos 

Nas Festa das Neves, 
encerramento terá a 
banda Cidade Negra

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com 

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Empregados do Comércio 
de João Pessoa. Porém o 
comerciante que optar por 
abrir o seu estabelecimento 
deverá pagar ao funcioná-
rio o dia trabalhado, assim 
como um acrescimento de 
R$ 38,00, mais uma folga 
durante a semana.

Para quem utiliza a bal-
sa de Cabedelo e os trens, os 
horários de funcionamen-
to não serão alterados. De 
acordo com a Companhia  
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU), o primeiro trem 
com destino a Cabedelo sai 
às 4h25 e para Santa Rita às 
4h30. A saída dos trens, em 
João Pessoa, será encerrada 
às 18h40 para Santa Rita e 
às 18h26 para Cabedelo. No 
caso da balsa, o horário é o 
mesmo das 6h às 19h.

O comércio que estará 
funcionando normalmente 
será das lojas localizadas 
nos shoppings da capital. 
Porém, a população deve fi-
car atenta aos seus horários 
de funcionamento, pois al-
gumas estarão funcionando 
em horário especial. Praça 
de alimentação e cinemas 
também estarão abertos 
para o lazer à população, 
que terá a oportunidade de 
desfrutar da folga assistin-
do um filme ou almoçando 
e jantando entre amigos 
ou com a família. Opções 
que não vão deixar o seu 
feriado parado, porque 
mesmo debaixo de chuva, 
o passeio no shopping es-
tará garantido com opções 
de jogos, filmes, lanches e 
compras.

Saiba mais

l O que abre e fecha nesse feriado?

           LOCAL
Manaíra Shopping
Mag Shopping

Shopping Tambiá

Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara
Jardim Botânico
Estação Cabo Branco
Balsa
Trens

Comércio

     FUNCIONAMENTO
10h ás 22h
Lojas – 13h às 22h 
Praça de alimentação – 
12h às 22h
Lojas – 12h às 20h
Praça de alimentação – 
12h às 21h
7h30 às 16h

Fechado
Fechado
6h às 19h
Cabedelo – 4h25 até 18h26
Santa Rita – 4h30 até 18h40
Fechado, mas se abrir o 
funcionário recebe o dia 
trabalhado mais R$ 38,00 
e uma folga durante a 
semana.

O cantor Sidney Ma-
gal será a atração prin-
cipal da programação 
cultural de hoje da Festa 
das Neves, no Ponto de 
Cem Réis. À tarde, no 
mesmo local, a partir das 
16h, os shows serão vol-
tados para o público in-
fantil, com atrações que 
incluem Patati e Patatá. 

No Circo das Neves, 
na Praça Dom Adauto, 
a partir das 16h, haverá  
espetáculos de teatro e 
circo; mágicos e palhaços 
além da cultura popular, 
com violeiros, babaus 
e cirandas. Já na tenda 
do cordel, na Avenida 
Visconde de Pelotas, se-
rão realizadas atividades 
como projeção sobre cor-
delistas; sorteios; cordéis, 
CDs e DVDs; shows de 
repentistas e de grupo 
de forró pé-de-serra. E na 
tenda cultural armada na 
Praça Rio Branco, das 17h 
às 22h, haverá “Exposi-
ção Histórica e Fotográ-
fica da Festa das Neves”.

Programação 
Como parte da pro-

gramação religiosa, às 
19h, durante a 8ª noite 
do Novenário de Nossa 
Senhora das Neves, na 
Catedral Basílica, vai ser 
aberta a XVII Semana 
Nacional da Família na 
Arquidiocese da Para-
íba,  numa celebração 
com o Cônego Geraldo 
Magela.

As atividades da Se-
mana Nacional da Famí-
lia (SNF), que tem como 
tema “A transmissão e 
educação da fé cristã na 
família”, vão ser desen-
volvidas de 11 a 17 de 
agosto.

Para o dia 17, está 
prevista uma caminha-
da, a partir das 15h, 
com concentração no 
início da Avenida Rui 
Carneiro (no cruzamen-
to com a Avenida Epi-
tácio Pessoa), de onde 
sairá até o Busto de 
Tamandaré. O trajeto 
terá animação de trios 
elétricos e várias apre-
sentações em defesa da 
família. 

Show de Sidney Magal

Por conta do feriado do aniversário de 428 anos da capital paraibana, o Parque Arruda Câmara abrirá suas portas na segunda-feira

Duzentos e setenta fa-
mílias que ocupam a sede 
do antigo Hotel Tropicana, 
localizado no centro de João 
Pessoa, realizaram na manhã 
de ontem, um protesto para 
reivindicar a regularização 
da situação dos moradores 
que ocupam aquela localida-
de. Os manifestantes inter-
ditaram  a Avenida Tabajara 
queimando pneus e madei-
ras, deixando o trânsito to-
talmente congestionado.

Os sem-teto ocuparam 
o prédio do Hotel Tropicana 

há quatro meses, e segundo a 
coordenadora do Movimen-
to Terra Livre, Taís Martins, 
a Prefeitura de João Pessoa, 
não dialogou e muito menos 
abriu um canal de negocia-
ções com a população de bai-
xa renda.

Para a  líder dos sem-
-teto, o Governo do Estado 
mostrou-se mais sensível às 
reivindicações dos menos 
favorecidos no sentido de co-
laborar com as necessidades 
oriundas dos manifestantes.

Os sem-teto informaram 
que vão continuar as ocupa-
ções dos prédios públicos 
desocupados para provocar 

uma imediata decisão das 
autoridades competentes 
para resolver a situação das 
famílias mais carentes.

A secretária da Compa-
nhia de Habitação Popular, 
Emília Corrêa Lima, afirmou 
que já existe intervenção jun-
to ao Patrimônio Histórico e 
Artístico  Nacional - Iphan-  
para a implantação imediata 
dos projetos que têm como 
finalidade transformar os 
prédios históricos em resi-
dências, mas serão ofertados 
à população por intermédio 
do projeto Minha Casa, Minha 
Vida, do Governo Federal.

Tudo dependerá do pro-

cesso de licitação que  está 
sendo formatado e ainda deve 
ser concluído este ano, mas as 
obras só terão início no próxi-
mo ano. Com o tumulto pro-
vocado pelos manifestantes, 
as Avenidas Tabajara, Camilo 
de Holanda e todo o centro 
da capital ficaram completa-
mente congestionados.

A líder dos sem-teto, 
Taís Martins, informou que 
este é o 15º protesto com a 
mesma finalidade em me-
nos de três meses, e afir-
mou que as manifestações 
continuarão até que as au-
toridades competentes re-
solvam a situação.

Famílias de sem-teto interditam avenida
PROTESTO

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

O Conselho Regional de 
Medicina da Paraíba (CRM-PB) 
realiza, na próxima segunda-
-feira eleições para a escolha 
dos membros efetivos e su-
plentes da entidade e da Pri-
meira Delegacia Regional em 
Campina Grande. Em toda a 
Paraíba, a expectativa é que 
cerca de que 5 mil médicos em 
atividade compareçam ao plei-
to. É importante destacar que o 
voto é obrigatório.

Para estas eleições, ape-
nas uma chapa foi inscrita e é 
composta de 40 nomes, sen-
do 20 candidatos a membros 
efetivos e 20 suplentes. Serão 
os titulares eleitos que esco-
lherão em uma eleição inter-
na a nova diretoria do CRM-
-PB, que ficará à frente da 
entidade entre 2013 e 2018.  

Na capital, as eleições 
serão realizadas na sede do 
CRM, localizada na Avenida 

Pedro II, 1.335, no centro. Já 
em Campina Grande, os mé-
dicos devem comparecer à 
Delegacia Regional de Medi-
cina, situada na Rua Desem-
bargador Trindade, 173, no 
centro da cidade. Os médicos 
residentes nas demais cida-
des do Estado devem votar 
por correspondência, que 
terá que ser remetida para a 
sede do Conselho, conforme 
recomendado na circular que 

acompanha o material neces-
sário ao exercício do voto.

As eleições do CRM-PB 
acontecem das 8h às 20h. O 
pleito ocorre simultaneamen-
te em todo o país para os de-
mais conselhos regionais. As 
eleições para o CRM-PB acon-
tecem de cinco em cinco anos 
e o voto dos médicos é obri-
gatório. Para votar, é preciso 
estar quite com a tesouraria 
do CRM-PB.

Médicos realizam eleição para escolha 
de novos conselheiros do CRM -PB na 2ª

FOTO: Marcos Russo



Governo faz entrega de conjunto 
habitacional na cidade de Patos
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O governador Ricardo 
Coutinho entrega 136 casas 
do Loteamento Vista Serra 
I, hoje, às 16h30, no Ginásio 
do CSU, no bairro do Jatobá, 
na cidade de Patos. As casas 
representam um investimen-
to de mais de R$ 6 milhões 
e todo o empreendimento 
possui infraestrutura básica 
como rede de água, fossa e 
sumidouro individual, pavi-
mentação e energia elétrica.

A solenidade de entrega 
das chaves aos proprietá-
rios terá a presença da pre-
sidente da Companhia Esta-
dual de Habitação Popular 
da Paraíba (Cehap), Emília 
Correia Lima, e de represen-
tante da Caixa Econômica 
Federal, além de diversas 
autoridades. 

Na ocasião, também 
será dada a ordem de servi-
ço para o início das obras de 
contrapartida do Governo 
do Estado na segunda etapa 
do conjunto, no valor de R$ 
367.543,22.

Em Patos, estão sendo 
investidos mais de R$ 50 mi-
lhões no campo da habitação 
popular. Além da segunda 
etapa do Vista Serra I, do 
conjunto Virgílio Trindade, 
com 109 casas, a Cehap tam-
bém está construindo o resi-
dencial Itatiunga, com mais 
770 unidades habitacionais.

Todas as unidades habi-
tacionais possuem dois quar-
tos, sala, cozinha, banheiro 
social e área de serviço, com 
cerca de 36 m2 de área cons-
truída, obedecendo as espe-
cificações mínimas exigidas 
pelo Programa Minha Casa, 
Minha Vida.

As casas representam 
um investimento de 
mais de R$ 6 milhões

Para preparar as famílias as-
sentadas para a convivência com 
a seca, técnicos da Cooperativa 
de Trabalho Múltiplo de Apoio 
às Organizações de Autopro-
moção (Coonap), uma das enti-
dades contratadas pelo Incra/PB 
para prestar assistência técnica 
a assentamentos paraibanos, 
estão implantando tecnologias 
alternativas no Semiárido. Neste 
mês de julho, as 27 famílias do 
Assentamento Dorcelina Fola-
dor, em Cubati, a cerca de 216 
quilômetros de João Pessoa, 
ganharam duas barragens sub-
terrâneas que vão dar suporte 
hídrico à produção em pequena 
escala de plantas forrageiras, 
frutíferas e hortaliças.

No vizinho município de 
Barra de São Miguel, a Coonap 
também construiu, em feverei-
ro, uma barragem subterrânea 
na unidade demonstrativa (UD) 
do Assentamento Bom Jesus I. 
A UD foi implantada em uma 
das parcelas do assentamento 
e servirá como local para inter-

câmbio e troca de ideias entre 
técnicos e assentados. 

Todos os processos dos pro-
jetos, desde a sua elaboração 
até a execução, foram acompa-
nhados por técnicos da Coonap 
e do Incra-PB.

Dos 35 assentamentos da re-
forma agrária de 16 municípios 
atendidos pela Coonap, apenas 
11 assentamentos, localizados 
nos municípios de Areia, Pilões 
e Serraria, no Brejo paraibano, 
situam-se fora da região conhe-
cida como Semiárido. 

Convivência com o Semiárido
As duas barragens subter-

râneas do Assentamento Dorce-
lina Folador foram construídas 
através de uma parceria com a 
Prefeitura de Cubati, responsá-
vel pela escavação das valas com 
retroescavadeira. Coube à Coo-
nap o fornecimento da lona e a 
assessoria técnica no trabalho, 
que foi realizado em conjunto 
com as famílias assentadas. 

As tecnologias alternativas 

implantadas pela Coonap no 
assentamento incluem ainda a 
construção de cisternas calça-
dões e de enxurradas destinadas 
a armazenar água para a produ-
ção. Todas as casas do Dorcelina 
Folador também ganharam cis-
ternas de placas para armazenar 
água para o consumo humano 
construídas com recursos do Cré-
dito Semiárido do Incra. 

Segundo o técnico da Coo-
nap Jânio de Araújo Oliveira, a 
comunidade recebeu ainda um 
barreiro de trincheira através 
do Programa Uma Terra e Duas 
Águas (P1+2) da Articulação do 
Semiárido Brasileiro (ASA). 

“O objetivo desta técnica é 
o armazenamento de água du-
rante o período de estiagem em 
um reservatório com menor ca-
pacidade de evaporação. Como a 
água fica em total contato com o 
solo, sem a suspensão de represa, 
a evaporação torna-se mais len-
ta, armazenando água por mais 
tempo do que um barreiro co-
mum”, afirmou o técnico.

Barragem subterrânea
Oliveira explicou que a bar-

ragem subterrânea é instalada 
em um ponto estratégico do 
terreno, onde escorre o maior 
volume de água no momento 
da chuva. A construção inclui a 
escavação de uma vala perpen-
dicular ao sentido da descida 
das águas até a profundidade 
onde se encontra a camada 
mais endurecida do solo. Den-
tro da vala, estende-se uma 
lona plástica de aproximada-
mente 50 metros de compri-
mento por toda a extensão da 
parede. Após o plástico esten-
dido, a vala volta a ser fechada 
com a terra. 

“A impermeabilidade bar-
ra o escoamento da água da 
chuva e provoca sua infiltração 
no solo, reduzindo a evapora-
ção. Assim, cria-se uma vazan-
te artificial onde a umidade 
do solo se prolonga por longo 
tempo, chegando até quase o 
final do período seco”, disse 
Jânio Oliveira.

Tecnologias alternativas são implantadas
no Semiárido paraiBano

Teatro Municipal 
tem espetáculos 
infantis amanhã 
em Campina

Uma apresentação de 
espetáculos infantis acontece 
amanhã no Teatro Municipal 
Severino Cabral, próximo ao 
Terminal de Integração de 
Campina Grande. A peça tea-
tral será com personagens de 
maior sucesso da rede televisi-
va. “O Maior Espetáculo Infan-
til do Brasil” começa às 16h.

“Os Backyardigans”, “Doki 
e seus amigos” e “Barney e 
seus Amigos” irão embarcar 
em grandes aventuras, levando 
todo o público consigo através 
da imaginação. O primeiro gru-
po mencionado anteriormente 
trata de cinco personagens que 
se encontram em idade pré-es-
colar, e que se reúnem no quin-
tal de casa para embarcar em 
grandes aventuras. 

Já a peça de “Doki e seus 
amigos” conta com as aven-
turas do cachorrinho mais 
animado da TV infantil. Junto 
com os amigos Doki embarca 
numa emocionante viagem 
com missões incríveis. 

Por fim, Barney o mais ca-
rismático dinossauro roxo da 
TV é muito querido pela garo-
tada. Acompanhado dos ami-
gos, Barney levará as crianças 
a um mundo imaginário.

O cadastramento dos 
estudantes regularmente 
matriculados nas escolas da 
rede municipal de ensino de 
Campina Grande que serão 
beneficiados com a Lei do 
Passe Livre já está sendo feito 
no município. De acordo com 
as informações da Secretaria 
Municipal de Educação, o ca-
dastramento tem o objetivo 
de montar um banco de da-
dos que permita georeferen-
ciar os alunos de forma que 
seja possível quantificar os 
que atendem as exigências da 

lei para receber o benefício.
Segundo a secretária de 

Educação, Verônica Bezerra, 
a lei foi elaborada em favor 
da melhoria da mobilidade 
urbana dos alunos da rede pú-
blica municipal e que priorita-
riamente serão beneficiários 
dos diretos os alunos de 3º e 
4º ciclos, numa faixa etária 
que vai dos sete aos 59 anos, 
considerando os alunos matri-
culados no Programa de Edu-
cação de Jovens e Adultos. “A 
lei restringe o benefício para 
os dias letivos e para os alu-
nos que estudam em escola da 
rede municipal localizada em 
bairro diferente do endereço 

residencial do estudante, por 
isso a importância do cadas-
tro”, explicou a secretária.

Verônica explica também 
que o benefício está restrito 
aos alunos que estudam em 
escolas da área urbana, uma 
vez que os estudantes das es-
colas da zona rural são aten-
didos pela frota de ônibus 
municipais já em circulação. 
“O cadastramento dos alunos 
deve ser concluído em até 40 
dias, e logo em seguida será 
feita a seleção dos alunos que 
receberão o benefício”, disse a 
secretária de Educação. 

Campina Grande tem hoje 
24.686 alunos matriculados, 

sendo 4 mil da zona rural. Se-
gundo a Seduc, os recursos 
para garantir a aplicação da 
lei do Passe Livre serão pro-
venientes do Fundeb e de re-
cursos próprios do município. 
“O dispositivo que garante a 
existência da Lei do Passe livre 
é essa apresentação das duas 
fontes que se complementam 
independente do volume de re-
cursos de uma e outra.”, avaliou 
Veronica Bezerra, que também 
garantiu que o benefício não 
vai ser custeado pelo usuá-
rio do sistema de transporte 
público. “Não vai haver rateio 
desse custo com os usuários de 
uma forma geral”, finalizou.

Começa cadastro de alunos para o passe livre
na rainHa da BorBorema

Diogo Almeida
Especial para A União

Para ter direito 
ao benefício 
os estudantes 
deverão estar 
matriculados 
regularmente na 
rede municipal 
de ensino de 
Campina Grande

Kalyenne Antero
Especial para A União

FOTO: Divulgação

As novas tecnologias estão sendo implantadas pela Coonap para beneficiar famílias assentadas que convivem com a seca na região do Semiárido paraibano
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Pela cidade

O segundo suplente de vereador João Dantas 
(PSD), que atualmente responde pela Secretaria 
de Assistência Social do Município, fez questão de 
lembrar que a denúncia feita ao Ministério Público 
e que resultou na condenação do ex-prefeito 
Veneziano foi dele.

l ProvoCAção 
“Provocamos o MP porque o então prefeito estava 

demais. Procuramos o advogado Mariz e ele formalizou 
a denúncia”, contou João, referindo-se ao advogado José 
Fernandes Mariz, que coordenava a assessoria jurídica 
da coligação adversária de Veneziano.

l TroCo
O clima pode ficar pesado entre o vereador Na-

poleão Maracajá (PC do B) e alguns dos seus pares na 
Câmara Municipal, principalmente membros da mesa 
diretora. O comunista tem adotado posturas que des-
agradam seus colegas, que poderão dar o troco.

De fora 
O prefeito de Campina Grande, Romero Rodri-

gues, afirmou que desconhece totalmente as especu-
lações a respeito da possibilidade de antecipação da 
eleição da mesa diretora da Câmara Municipal. “Tenho 
uma relação maravilhosa com o Poder Legislativo, que 
é totalmente independente, tanto que eu sequer es-
tava sabendo destas especulações. De qualquer forma, 
é um tema que cabe exclusivamente aos vereadores 
resolver”, declarou ao ser questionado sobre sua opin-
ião a respeito da possibilidade de antecipação.

Meio Ambiente
A 4ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de 

Campina Grande constitui etapa preparatória para a 
4ª Conferência Estadual, que será realizada em João 
Pessoa.

Meio Ambiente II
A conferência estadual acontecerá de 10 a 11 de 

setembro, e a 4ª Conferência Nacional de 24 a 27 de ou-
tubro, em Brasília. As discussões serão norteadas por 
quatro eixos temáticos. A abertura do evento aconteceu 
no auditório José Farias da Nóbrega, na UFCG.

Pré-candidato
O vereador Nelson Gomes Filho (PRP), presidente 

da Câmara Municipal de Campina Grande, afirmou 
categoricamente ontem que vai disputar uma cadeira 
na Assembleia Legislativa nas eleições do ano que 
vem. Ele afirmou, inclusive, que já está buscando 
parcerias para pavimentar sua candidatura. “Serei, 
sim, candidato a deputado estadual em 2014 e já ten-
ho, sim, mantido contatos com prefeitos e vereadores 
de outros municípios paraibanos”, declarou o chefe do 
Legislativo campinense nas redes sociais.

Pré-candidatos
Além de Nelson Gomes Filho, também deverão 

disputar as eleições para a Casa de Epitácio Pessoa no 
ano que vem os vereadores Napoleão Maracajá (PC-
doB), Olímpio Oliveira (PMDB), Inácio Falcão (PSDB) 
e Jóia Germano (PRP), além do tucano Tovar Correia 
Lima, atualmente licenciado porque responde pela 
chefia de gabinete do prefeito Romero Rodrigues. Do 
grupo, apenas Inácio Falcão e Jóia Germano já foram 
candidatos a deputado estadual, nas eleições de 2010. 
O que chegou mais perto foi Jóia.

Ataque
O ex-prefeito Veneziano Vital do Rêgo (PMDB) reagiu 

à condenação por crime de improbidade administrativa 
atacando. O ex-gestor desqualificou a sentença, deu a 
entender que tudo não passaria de cortina de fumaça e 
afirmou que é ficha limpa e elegível.

Sem defesa
Veneziano também afirmou ter tido seu direito de 

defesa cerceado. “O juiz julgou o processo sem me conceder 
o mais singelo dos direitos: o de produzir qualquer prova. 
Mesmo havendo testemunhas indicadas na defesa e expresso 
pedido de perícia”, disse.

Paternidade

Pesquisadores avaliam estuários da PB
brASIl e PorTugAl

A pesquisa é um trabalho 
de professores da UEPB e 
especialistas portuguêses

“Que lições retirar do fun-
cionamento ecológico em sis-
temas estuarinos da Paraíba? 
Análise do efeito de perturba-
ções naturais e antrópicas”. Esse 
é o título do projeto coordenado 
por pesquisadores do Progra-
ma de Pós-Graduação em Eco-
logia e Conservação (PPGEC) da 
Universidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), que foi contemplado 
pelo edital Ciências sem Fron-
teiras, na linha “Pesquisador 
visitante”, que traz à Paraíba a 
pesquisadora do Instituto de 
Mar e Ambiente (IMAR-CMA) 
vinculado à Universidade de 
Coimbra, em Portugal, Joana 
Mateus Patrício.

A participação da pro-
fessora Joana Patrício nesta 
pesquisa foi viabilizada consi-
derando a experiência e a des-
tacada produção científica na 
área de ecologia de sistemas 
costeiros e estuarinos. Esta 
cooperação tem o intuito de 
propiciar a formação avançada 
em nível de pós-graduação e o 
desenvolvimento de ações de 
investigação em colaboração 
entre IMAR e PPGEC, tendo em 
conta a utilização e adaptação 
de ferramentas de avaliação da 
condição ecológica em ecossis-
temas aquáticos estuarinos.

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 3 de agosto de 2013

O projeto deve ser execu-
tado até dezembro de 2015, nas 
dependências dos Campus I e 
V da UEPB, e se insere em uma 
estratégia institucional de con-
solidação e expansão do estudo 
de Ecologia e Conservação de 
Ecossistemas Costeiros e Mari-
nhos. Neste contexto, busca-se 
o desenvolvimento e a adequa-
ção do uso de ferramentas de 
avaliação da condição ecológi-
ca em ecossistemas estuarinos 
tropicais. 

Os estudos serão realiza-
dos no Rio Paraíba do Norte, 
localizado na Região Metro-
politana de João Pessoa e con-
siderado muito impactado no 
aspecto ambiental, além do 
estuário da Barra de Maman-
guape, localizado na Área de 
Proteção Ambiental de Barra de 
Mamanguape e tido como bem 
preservado.

Compreensão 
De acordo com a professo-

ra da UEPB, Ana Lúcia Vendel, 
que integra a pesquisa, “os re-
sultados obtidos para estes es-
tuários poderão servir de parâ-
metro para outros ecossistemas 
estuarinos tropicais”.

A iniciativa encontra-se 
em fase inicial de execução, com 
a primeira tarefa do projeto vol-
tada à caracterização hidroló-
gica, físico-química e biológica 
dos estuários paraibanos, pre-
vista para ocorrer de 2 a 23 de 

agosto, sendo de 5 a 9 de agos-
to a visita ao Estuário de Barra 
de Mamanguape, e de 17 a 20 
de agosto, a ida ao Rio Paraíba 
do Norte. Esta primeira etapa 
contará com a participação da 
professora portuguesa Joana 
Mateus Patrício. 

A equipe envolvida no 
projeto destaca que a iniciativa 
possibilita não só o intercâm-
bio entre grupos de pesquisa 
nacional e internacional, bem 
como busca suprir uma lacuna 
de estudos de caráter mundial 
que analisem, de forma inte-
grada e simultânea, a estrutura 
e o funcionamento de comuni-
dades com interesse ecológico 
e econômico em sistemas estu-
arinos tropicais. “A perspectiva 
é que esta pesquisa contribua 
de forma real para a criação e 

implementação de legislação no 
sentido de proteger e conservar 
ecossistemas de fronteira entre 
o ambiente terrestre e o mari-
nho”, avalia a professora Ana 
Lúcia Vendel.

Equipe
Estão envolvidos no proje-

to os professores da UEPB, Ana 
Lúcia Vendel, Thelma Dias, An-
dré Pessanha, Joseline Molozzi, 
Ênio Wocyli Dantas, José Etham, 
e outros dez docentes, técni-
cos e estudantes de mestrado e 
graduação da UEPB. O projeto 
recebeu financiamento de R$ 
142.365,84 para material de 
custeio e capital, além de bolsas 
para pesquisadores, com recur-
sos provenientes da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes). 

Foto: Divulgação

O Projovem Ur-
bano, com o apoio 
da Prefeitura Mu-
nicipal de Campina 
Grande (PMCG) e 
paralelamente da 
Secretaria de Educa-
ção, estão com vagas 
abertas para os que 
desejam concluir os 
estudos. A previsão 
é de que as aulas 
comecem em setem-
bro. Podem se ma-
tricular, jovens que 
tenham entre 18 e 
29 anos de idade, 
saibam ler e escrever 
e que não tenham 
concluído o Ensino 
Fundamental. 

Os benefícios 
concedidos ao alu-
nado são: os cursos 
têm a duração de 
18 meses com quali-
ficação profissional, 
participação cidadã, 
informática e um 
auxílio financeiro de 
R$ 100,00 reais. Para 
efetuar a matrícula, é 
necessário portar de 
uma cópia da certi-
dão de nascimento e/
ou casamento, iden-
tidade, CPF, compro-
vante de residência, 
2 fotos 3x4, histórico 
escolar ou declara-
ção, nos horários de 
8h às 11h e 13h às 
17h.

Projovem 
Urbano tem 
inscrições 
abertas
Kalyenne Antero
Especial para A União

Estuário de Barra de Mamanguape é considerado de boa preservação



Hervázio sugere acordo de líderes
para destravar pauta

Líder do Governo defende o
entendimento com a Mesa
para retomar as votações 

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 3 de agosto de 2013

Comissão da verdade 
retoma audiências na 
terça-feira em Campina
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O líder do Governo, depu-
tado Hervázio Bezerra(PSDB) 
disse, ontem, que a única sa-
ída para o destravamento da 
pauta da Assembleia Legis-
lativa é a realização de uma 
reunião de lideranças de ban-
cadas, em consonância com a 
Mesa da Casa.

“Acho que se ficarmos 

esperando uma solução em 
cima da hora, no momento 
das votações, vamos termi-
nar levando semanas e até 
meses sem conseguir re-
solver nada”, argumentou 
Hervázio, ao observar que, 
minutos antes da votação, o 
que acaba ocorrendo é mui-
to desentendimento e cada 
um querendo impor as suas 
posições”, disse.

A pauta  da Assembleia, 
com dezenas de projetos e 
requerimentos, já  está en-
calhada há quase três sema-
nas porque, pelo Regimento 
Interno, as votações das de-

mais matérias só pode ocor-
rer se, antes, forem votados 
em vetos em tramitação.

Com duas dezenas de 
vetos encalhandos, o plená-
rio fica sem votar nada e o 
resultado é a falta de produ-
ção. “Muito melhor do que 
as discussões desesperadas 
de última hora, seria o en-
tendimento”, afirmou Her-
vázio, ao salientar que no 
começo da próxima sema-
na vai sugerir isso à Mesa 
e também às lideradas das 
oposições.   

Hervázio disse que en-
tende o direito que as opo-

sições têm de se retirar do 
plenário para quebrar o quó-
rum das votações, até por-
que isso acontece em toda 
e qualquer Casa legislativa, 
mas que a Assembleia não 
pode passar tanto tempo 
sem chegar a um consenso e 
a uma solução. 

“A discussão e o debate 
também fazem parte do nos-
so trabalho, mas o problema 
é que a principal justificativa 
dos trabalhos de plenário e 
da atuação parlamentar é a 
votação, sobretudo de maté-
rias que são do interesse da 
população”, concluiu.

Ademilson José
ademilson1956@gmail.com.br

Lenildo Ferreira
jornalistalenildo@gmail.com

A Câmara Municipal  
iniciou os trabalhos do 
segundo semestre esta 
semana e com a aprova-
ção de mais 384 reque-
rimentos. As matérias 
versam sobre diversas 
solicitações a variados 
órgãos da administra-
ção municipal, além da 
solicitação de quatro 
sessões solenes, quatro 
sessões especiais e duas 
audiências públicas.

A primeira sessão 

solene foi requisitada 
pela vereadora Eliza 
Virgínia (PSDB), e deve-
rá acontecer no dia 29 
de agosto, às 15hs, para 
a entrega do diploma 
“Estudante Destaque 
José Lins do Rêgo” aos 
estudantes que foram 
destaques nas Olimpí-
adas de Conhecimento 
do ano de 2012.

Outra sessão solene 
foi solicitada pelo vere-
ador Fernando Milanez 

(PMDB), para o dia 5 de 
setembro deste ano, às 
16h30, para a entrega 
de duas comendas: o 
título de Cidadão Pesso-
ense ao advogado Car-
los Romero e a Medalha 
Cidade de João Pessoa 
ao arquiteto Germano 
Romero, pelos relevan-
tes serviços prestados à 
capital.

Às 15h, do próximo 
dia 10 de setembro ha-
verá outra sessão solene 

para entregar o título 
de Cidadã Pessoense 
à professora Cláudia 
Márcia Lessa Vieira Cos-
ta, uma propositura do 
vereador Helton Renê 
(PP). A última sessão so-
lene foi proposta pelo 
vereador Dinho (PR), no 
dia 16 de setembro, às 
17h, para a entrega do 
Título de Cidadão Pes-
soense ao senador Vital 
do Rêgo Filho (Vitalzi-
nho).

Câmara: 384 matérias só na primeira semana

O Tribunal de Contas do 
Estado rejeitou recurso im-
petrado pelo ex-prefeito do 
município de Malta, Antônio 
Fernandes Neto, e manteve 
a imputação de débito de R$ 
140.645 mil ao ex-gestor por 
despesas irregulares em obras 
realizadas na cidade. 

De acordo com a Corte de 
Contas, as despesas excessi-
vas com o calçamento da Rua 
Monsenhor Valeriano, situada 
no Município de Malta, causa-
ram danos ao erário.

Em sua defesa, Antônio 
Fernandes, alegou que “está 
comprovado nos autos, que 

implantou uma quantida-
de de 4.233,18m2 de calça-
mento na Rua Monsenhor 
Valeriano Pereira, no ano de 
2002, pagos com recursos 
provenientes de Convênio 
firmado com o Estado da Pa-
raíba. 

Em seguida, implantou 
mais 1.262,11m2 de calça-
mento, no mesmo ano de 
2002, e na mesma rua, tam-
bém com recursos do Estado, 
consoante o Aditivo do Con-
vênio acima mencionado, 
conforme se depreende nas 
provas constantes na PCA 
de 2002, repita-se, matéria 

aprovada por esse TCE”.
 Para os gastos referentes 

ao ano posterior, o ex-gestor 
afirma que “licitou com recur-
sos próprios, a implantação de 
5.145,13m2, também na Rua 
Monsenhor Valeriano Pereira, 
o qual foi executado conforme 
fez prova com os Boletins de 
Medição inclusos aos autos. 
De mais a mais é bom deixar 
claro, que a Rua Monsenhor 
Valeriano Pereira, na cidade 
de Malta, é uma longa artéria 
que compreende dois trechos, 
cada um margeando a BR 230, 
por cada lado”.

Entretanto, o TCE não 

acolheu as explicações e de-
cidiu manter a punição ao ex-
-prefeito julgando irregulares 
as despesas excessivas com 
o calçamento por ter causa-
do danos ao erário; impu-
tando débito no valor de R$ 
52.380,40, e outro no valor de 
R$ 88.265,72, solidariamente, 
além de multa de R$ 5.238,04 
à empresa AGL Construções 
Ltda e de R$ 8.826,57 à em-
presa FB Construções Ltda, 
correspondentes a 10% dos 
danos causados ao erário.

O prazo dado para o reco-
lhimento dos débitos e multas 
é de 60 dias.

TC pune o ex-prefeito de Malta por despesas
irregulares e obriga pagamento de R$140 mil

A partir da próxima 
terça-feira, o atendimen-
to aos eleitores de João 
Pessoa será feito exclu-
sivamente por agenda-
mento pela internet. A 
medida foi tomada pela 
Justiça Eleitoral da Para-
íba como forma de ofe-
recer maior comodidade 
e conforto aos eleitores, 
evitando filas.

Para efetuar o agen-
damento, o eleitor preci-
sa apenas acessar o site 
do TRE, clicar no link do 
“Recadastramento Bio-
métrico”, em seguida 
entrar no “Sistema de 
Agendamento da Biome-
tria”, preencher os dados 
pessoais e escolher o me-
lhor dia e horário para o 

atendimento.
Já no dia do aten-

dimento, o eleitor deve 
apresentar um documen-
to oficial com foto, com-
provante de residência e 
título de Eleitor, se houver. 
Os homens maiores de 18 
anos que forem tirar o tí-
tulo pela primeira vez de-
vem apresentar, também, 
o certificado de quitação 
do serviço militar.

A coordenadora da 
Cenatel-JP, a chefe de 
cartório da 70ª Zona Elei-
toral, Alice Mesquita Coe-
lho, e Leonardo Lívio, da 
Informática, explicaram 
que a formação de longas 
filas nas primeiras horas 
da manhã se transformou 
em um transtorno para os 

Agendamento agora só pela internet
BIOMetrIa

eleitores da capital e que 
a decisão deverá solucio-
nar o problema. 

“Destinávamos a 
maior parte dos guichês 
para o atendimento es-
pontâneo, mas como 

estamos tendo uma 
resposta muito positi-
va do atendimento por 
agendamento, ampliar 
para essa modalidade 
parece ser o melhor ca-
minho”, disse.

Inovações tentam também evitar longas filas nos cartórios

Hervázio Bezerra vai levar sugestão à Mesa no começo da semana

Campina Grande - O ex-
-prefeito de Campina Gran-
de, Veneziano Vital do Rêgo 
(PMDB), publicou nota nas 
redes sociais minimizando 
sua condenação pela 2ª Vara 
da Fazenda Pública, publi-
cada na última quarta-feira, 
31, e afirmando que teve seu 
direito de defesa cerceado no 
processo. 

“Nessa ação proposta 
em 2008, na 2ª Vara da Fa-
zenda Pública de Campina 
Grande, o juiz julgou o pro-
cesso sem me conceder o 
mais singelo dos direitos: o 
de produzir qualquer prova. 
Mesmo havendo testemu-
nhas indicadas na defesa e 
expresso pedido de perícia”, 
declarou Veneziano. 

“Depois de quase cinco 
anos tramitando, sem ne-
nhuma medida cautelar que 
determinasse a remoção de 
qualquer publicidade na mi-
nha gestão, repentinamente 
a ação é julgada com eviden-
te e brutal cerceamento de 
defesa”, completou.

O peemedebista mini-
mizou os efeitos da senten-
ça, sobretudo no que se re-
fere a suspensão dos seus 
direitos políticos por três 
anos. “É importante esclare-
cer que a decisão de 1ª Ins-
tância, por força de lei, não 
tem qualquer efeito sobre 
minhas condições de elegi-
bilidade. Posso ser candida-

to sem nenhum problema”, 
alega Veneziano.

Ele lembrou que a de-
núncia que motivou a conde-
nação, publicidade oficial ir-
regular, foi tema de uma ação 
no ano de 2008, no âmbito 
eleitoral. “O tema tratado 
no processo já foi objeto de 
ações inclusive no TRE, com 
rejeição aos pedidos de ine-
legibilidade e de cassação do 
meu mandato”, alegou.

Na nota, o ex-prefeito 
ainda se defende atacando. 
“Seguirei com tenacidade 
meu propósito de livrar a Pa-
raíba da desumanidade, dos 
desmandos, do autoritaris-
mo, do desrespeito às insti-
tuições e às leis, do descaso 
com o funcionalismo, com a 
saúde - hoje totalmente  ter-
ceirizada – com a segurança, 
com a educação, enfim: o 
descaso e o desrespeito com 
os paraibanos”, concluiu.

 Veneziano Vital do 
Rêgo, que administrou Cam-
pina Grande entre os anos 
de 2005 e 2012, foi conde-
nado por crime de improbi-
dade administrativa por uso 
de uma logomarca compos-
ta por quatro letras V que 
formavam um trevo (o cha-
mado “trevo de quatro vês”) 
nas cores vermelho e laran-
ja, as mesmas da campanha.  
De acordo com a sentença, 
ele foi condenado à perda 
dos direitos políticos e o po-
der de contratar com o po-
der público por um período 
de três anos. 

Veneziano diz que não
teve direito de defesa

eM NOta 

A Prefeitura de Campina 
Grande, através da Procura-
doria Geral do Município, in-
gressou com ação na Justiça 
para tentar fazer com que os 
responsáveis pelo Fome Zero 
na administração passada 
apresentem os documentos 
que comprovariam o paga-
mento das despesas com o 
programa. 

O próprio ex-prefeito foi 
acionado para que apresente 
sua prestação de contas, as-
sim como o ex-vice-prefeito 
José Luiz Júnior, responsável 
pela gestão do programa. 

A informação foi confir-
mada pelo procurador-geral 
do município, José Fernan-
des Mariz, durante reunião 

presidida pelo prefeito Ro-
mero Rodrigues, na manhã 
de ontem, com os vereadores 
da cidade na sede do Ipsem, 
para tratar sobre o fecha-
mento das cozinhas comu-
nitárias e do restaurante po-
pular, fechamento ocorrido 
ainda em novembro do ano 
passado. 

Mariz explicou aos vere-
adores que a gestão anterior 
deixou de prestar contas de 
dois convênios ao Governo 
Federal, ocasionando a in-
clusão do nome da Prefeitura 
na Central Única de Cadastro 
dos Inadimplentes (Cadin), 
impossibilitando a reaber-
tura dos restaurantes e cozi-
nhas comunitárias. 

Ação do Fome Zero

FotoS: Divulgação
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Comissão da Verdade retoma
audiências terça em Campina
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Meta agora é ouvir também
estudantes torturados no 
congresso de Ibiúna (SP)
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A Paraíba antecipou a 
eleição de 2014

A confusão das emendas

No encontro com seus principais auxiliares, a presidente 
Dilma Roussef soube que o pagamento de boa parte das emendas 
parlamentares dependia de mais espaço fiscal, sobretudo nos 
municípios. Muitas emendas não podiam ser liberadas, segundo 
levantamento do Planalto, por causa do estouro do limite de 
endividamento das cidades. 

O PMDB, partido da coalizão governista, tinha, por exemplo, 
quase 30% das emendas sem pagamento em razão da situação 
financeira das prefeituras que viriam a ser beneficiadas.

Com a base aliada rebelada, esse cenário das emendas 
tornou-se um motivo político urgente para o Governo Federal 
operar a alteração e derrubar amarras fiscais, já que deputados e 
senadores exigem recursos para reforçar suas bases às vésperas 
das eleições de 2014.

Sem liberar as emendas o governo não funciona.

Bronca no ‘pega besta’

Empresas que oferecem dinheiro fácil para quem conseguir captar novos 
clientes estão na mira da Justiça. Elas ganharam destaque nos últimos meses 
e chamaram a atenção dos órgãos de defesa do consumidor. Recentemente, a 
rede TelexFree e o grupo BBom tiveram as atividades suspensas por suspeita 
de atuar em um esquema de pirâmide financeira. Juntas, as duas teriam mais 
de 600 mil revendedores no País. 

A pirâmide financeira é um modelo comercial considerado ilegal porque 
só é vantajoso quando atrai novos investidores com a promessa de retorno 
expressivo em pouco tempo. Assim que a captação de “clientes-investidores” 
torna-se mais difícil, o esquema não tem como cobrir os retornos prometidos 
e entra em colapso. A TelexFree tem centrais de venda em todos os Estados e 
o número de revendedores passa de 400 mil no País. Em São Paulo, está em 45 
municípios e soma 5 mil vendedores, pessoas que pagaram para fazer parte 
da rede e agora tentam recuperar o investimento.

Pelo que está encaminhado, até agora, vamos ter 
tempos muito difíceis nas eleições do próximo ano na 
Paraíba, uma vez que os ânimos estão acirrados há 
mais de um ano do pleito. Senão vejam o noticiário 
dos jornais, do rádio, dos portais e da televisão nos 
últimos dias e vejam que as disputas vêm ocupando os 
maiores espaços. 

Por exemplo: faz tempo que a oposição chama 
o governo para o ringue da disputa de 2014. A 
oposição sempre funciona assim: como não tem o que 
apresentar em termos de trabalho, uma vez que não é 
governo, critica as administrações à procura de espaços 
na mídia. Isso não é novo, não foi inventado agora. 

As eleições do próximo ano ainda são uma 
Incógnita para todos os grupos políticos que compõem 
o cenário político da Paraíba. Ninguém sabe ainda que 
disputará o governo. Percebe-se que o governador 
Ricardo Coutinho quer disputar a reeleição e o ex-
prefeito de Campina Grande, Veneziano Vital, deseja ser 
o candidato do PMDB ao governo do Estado. 

Mas ainda há muita especulação. Muitos que 
desejam disputar as eleições do próximo ano ainda 
estão procurando acomodação, mas não perdem a 
oportunidade de se manter na mídia. O meio mais 
fácil é batendo no governo, que tem a função de 
administrar e apresentar soluções para as demandas 
da população. 

É nesse jogo de gato e rato que o governo tem 
que mostrar inteligência para se comunicar com 
a população de forma clara. A disputa política do 
próximo ano vai exigir isso da administração do 
governador Ricardo Coutinho. 

O governo precisa saber fazer a comunicação das 
suas funções e mostrar seu trabalho à sociedade e ao 
mesmo tempo o candidato tem de separar as coisas 
sem deixar de se comunicar com o eleitorado. Sem 
governo, nessas horas, exige paciência, discernimento 
e muita sabedoria para não misturar alhos com 
bugalhos e enfrentar problemas depois. Mirem-se no 
exemplo de Cássio. 

Por isso o início do próximo ano vai exigir um 
esforço hercúleo do governador Ricardo Coutinho na 
montagem da sua candidatura e na comunicação do seu 
governo com a população paraibana. Nessas horas mais 
valem a calma e a paciência do que o afobamento do 
‘vamos lá fazer’.

A Comissão Estadual da 
Verdade Paraíba realiza, na 
próxima terça-feira, em Cam-
pina Grande, a terceira roda-
da de audiências, quando vai 
ouvir quatro torturados em 
granjas particulares daquela  
cidade durante o regime mili-
tar, que foi de 1964 a 1985. 

O cenário das audiências 
desta vez será  a Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB). A 
coordenação dos trabalhos fi-
cará por conta do grupo Mapa 
da Tortura, e a meta é detalhar 
o perfil das vítimas e mostrar 
como, naquele período, a tor-
tura era utilizada como instru-
mento de intimidação. 

A primeira audiência da 
CEV aconteceu em João Pes-
soa, e a segunda no município 
de Sapé. A Comissão foi criada 
pelo governador Ricardo Cou-
tinho através do Decreto nº 
33.426/2012, e lançada no dia 
10 de julho. 

Na época da ditadura 
militar, a perseguição política 
atingiu mais de 300 paraiba-
nos. Dois deles permanecem 

desaparecidos. Os depoimen-
tos de Campina também serão 
gravados. As pessoas que esti-
verem acompanhando os de-
poimentos poderão fazer per-
guntas aos quatro depoentes.

A UEPB, inclusive, criou, 
no dia 19 de julho de 2013, a 
sua Comissão da Memória e da 
Verdade para buscar esclareci-
mentos sobre as perseguições 
a estudantes, professores e 

funcionários do Campus na-
quela época.

Na última terça-feira, os 
membros da Comissão se reu-
niram para discutir os temas 
das audiências que aconte-
cerão nos próximos meses. 
Numa delas, serão ouvidos 
estudantes paraibanos que 
foram perseguidos por par-
ticiparem do 30º Congresso 
da União Nacional dos Estu-

dantes (UNE), em outubro de 
1968, na cidade de Ibiúna, em 
São Paulo. 

Políticos paraibanos cas-
sados na época da ditadura e 
magistrados afastados de suas 
funções naquele período tam-
bém serão ouvidos. As datas 
das audiências com as vítimas 
do congresso de Ibiúna serão 
definidas ainda no decorrer da 
próxima semana.

Documentações
para o relatório 

A primeira audiência 
pública realizada pela Comis-
são Estadual da Verdade e 
da Preservação da Memória 
foi realizada no final do mês 
passadono auditório da OAB 
- seccional Paraíba. A persona-
gem principal foi a paraibana 
do município de Cabedelo, Jô 
Moraes, ex-presidente do Di-
retório Acadêmico de Serviço 
Social da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), que atual-
mente é deputada federal pelo 
PCdoB de Minas Gerais. 

Ela sofreu perseguição 
durante a ditadura militar e 
foi obrigada a mudar de nome, 
passando a viver na clandesti-
nidade. Além da carreira políti-
ca ela preside a Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que trata da violência 
contra a mulher. 

Jô foi presa duas vezes. A 
primeira foi durante o Congres-
so da UNE, quando estava com 
800 estudantes e a segunda 
prisão aconteceu em Recife-PE, 
enquanto entregava informa-
tivo contra o Ato Institucional 
número 5 - AI-5. 

Ela teve os direitos políti-
cos cassados durante uma dé-
cada. Durante todo esse perío-
do viveu com outra identidade. 
Assim como o dela, todos os 
depoimentos ouvidos pela Co-
missão da Verdade serão enca-
minhados para Comissão Na-
cional da Verdade (CNV). Para 
ela, o trabalho da Comissão é 
necessário. 

Durante as audiências, a 
Comissão está reunindo docu-
mentos  e imagens que integra-
rão um grande  relatório.

A segunda audiência 
ouviu membros das Ligas 
Camponesas do município 
de Sapé e aconteceu no dia 
15 de julho. Foram ouvi-
dos trabalhadores rurais, 
familiares de perseguidos 
e desaparecidos políticos e 
lideranças dos camponeses. 
Nos anos 60, eles encabaça-
ram um movimento exigin-
do a reforma agrária e, por 
isso, foram vítimas da re-
pressão capitaneada pelos 
militares. 

O encontro foi realizado 
na Escola Estadual de Ensino 
Médio e Fundamental Mon-
senhor Odilon Alves Pedrosa 
(Emoap). 

Um dos depoimentos 
que chamou a atenção foi 
de Elizabeth Teixeira, presi-
dente da Liga Camponesa de 
Sapé, viúva do líder assassi-

nado João Pedro Teixeira. Ela 
espera que a morte do mari-
do não fique impune.

Outras pessoas ouvidas 
foram o presidente da Liga 
Camponesa de Santa Rita, 
Antônio Dantas, que ficou 
exilado 60 dias em Cuba e foi 
recapturado ao voltar para 
o Brasil; da advogada Ophe-
lia Amorim, que também foi 
presa; Francisco de Assis Le-
mos, presidente da Federa-
ção das Ligas Camponesas da 
Paraíba; Neide Araújo, filha 
do desaparecido em 1964 
Pedro Inácio de Araújo.

 A audiência contou com 
a presença da deputada fede-
ral Luiza Erundina, coorde-
nadora da Subcomissão Es-
pecial de Acompanhamento 
da Comissão da Verdade na 
Câmara dos Deputados.  

A Comissão Estadual da 

Verdade e da Preservação da 
Memória da Paraíba, assim 
como outras comissões em 
todo o país, foi criada para 
esclarecer os casos de per-
seguição, tortura e morte da 
época da ditadura militar. 
como principal missão inves-
tigar crimes de violação dos 
direitos humanos praticados 
por agentes públicos contra 
paraibanos, durante o perío-
do da ditadura militar.

O grupo é formado por 
sete participantes: Paulo 
Giovani Nunes (presiden-
te); João Manoel de Carva-
lho; Irene Marinheiro; Lúcia 
Guerra de Fátima Ferreira; 
Iranice Gonçalves Muniz; 
Fábio Fernando Barbosa de 
Freitas e Waldir Porfírio. 

Eles foram nomeados 
pelo governador e o manda-
to tem duração de dois anos. 

A Comissão Estadual 
da Verdade e da Preserva-
ção da Memória da Paraíba 
também dispõe de um site 
na internet e que foi lançado 
no dia 10 de julho. Lá, estão 
disponibilizadas as fichas 
individuais do Departamen-
to de Ordem Política e Social 
(Dops) dos paraibanos que 
foram investigados na épo-
ca da ditadura militar. De 
acordo com a Comissão, a 
Paraíba é o terceiro estado 
do país a abrir para a popu-
lação os arquivos do Dops.

A população pode aces-
sar todo o conteúdo e ainda 
se informar acerca do anda-
mento das investigações no 
site www.cev.pb.gov.br. Lá 
estão fotos, vídeos, áudios e 
documentos digitalizados. 

Ontem, Waldir Porfírio, 
um dos sete membros da Co-
missão Estadual da Verdade 
participou de um debate pro-
movido pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) que 
tratou, entre outros temas, 

Elizabeth ainda espera justiça

Guerrilha no debate de Brasília

da Guerrilha do Araguaia. O 
evento, que aconteceu em 
Brasília, durou todo o dia e 
foi promovido pela Comissão 
Especial da Memória, Justiça 
e Verdade da OAB e presidida 
pelo conselheiro federal Hen-
rique Mariano.

Durante o debate foram 
discutidos ainda os efeitos 
da sentença da Corte Intera-

mericana de Direitos Huma-
nos no Caso Gomes Lund as 
perspectivas para proposição 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), de Arguição de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental e o Ministério 
Público enquanto instrumen-
to de Justiça de Transição. 

O encontro foi no salão 
nobre da OAB de Brasília. 

Mortos e desaparecidos; 
Mapa da tortura; A bomba 
estourada no cine; 
Cassação de mandatos; De-
missão de servidores; Dita-
dura e gênero; Estrutura de 
repressão; Intervenção nos 
sindicatos; Perseguição ao 
setor educacional; Repressão 
aos camponeses. 
Fonte: Comissão Estadual da 
Verdade. 
Comissão Nacional da Verda-
de; Comissão de Anistia do 
Ministério da Justiça; UEPB; 
Companhia de Processamen-
to de Dados da Paraíba.

GRUPOS DA CEV

Reunião da Comissão da Verdade já define a agenda de audiências para as próximas semanas

“Documentos 
vão subsidiar o 
relatório final 
da comissão 
nacional”

Elizabeth lamenta impunidade

FOtOS: Divulgação



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 3 de agosto de 2013

Bens de ex-administradores 
e dos donos do Banco Rural 
vão ficar indisponíveis

BC decreta liquidação de banco 
ligado ao escândalo do mensalão

O Banco Central do Bra-
sil anunciou ontem a liqui-
dação extrajudicial do Banco 
Rural “em decorrência do 
comprometimento da sua 
situação econômico-finan-
ceira e da falta de um plano 
viável para a recuperação da 
situação do banco”.

O banco esteve envolvi-
do no escândalo do mensa-
lão. No julgamento do caso, 
o STF (Supremo Tribunal 
Federal) chegou à conclusão 
de que, no início do primei-
ro mandato do ex-presiden-
te Lula, houve um esquema 
de desvio de dinheiro públi-
co e empréstimos fictícios 
para a compra de votos de 
parlamentares em apoio ao 
governo Federal.

O banco foi procura-
do para dar a sua versão do 
caso, mas até o fechamento 
desta edição não tinha se po-
sicionado. De porte pequeno, 
o Banco Rural foi fundado 
em 1964 e atuava, principal-
mente, no mercado de crédi-
to para pequenas e médias 
empresas. A instituição de-
tinha, em março, 0,07% dos 
ativos e 0,13% dos depósitos 
do sistema financeiro, se-
gundo dados do BC. 

A decisão do BC atinge 
as demais empresas do con-
glomerado: o Banco Rural de 
Investimentos; o Banco Ru-
ral mais; o Banco Simples e a 
Rural Distribuidora de Títu-
los e Valores mobiliários.

Agora, o Banco Rural 
deixa de funcionar operacio-
nalmente, seus funcionários 
são dispensados e os bens 
dos donos e ex-administra-
dores ficam indisponíveis.

O BC nomeou Osmar 
Brasil de Almeida para ser o 
liquidante do grupo ele tem 
que vender a massa de bens 
e aplicações do banco para 
ressarcir os credores.

O Banco Central afir-
mou, em nota, ter detectado 
graves violações às normas 
legais e sucessivos prejuízos 
que sujeitam os credores a 
risco anormal e disse que 

Brasília - O Diário Oficial 
da União publicou ontem a 
Lei 12.845/2013, que obriga 
os hospitais do Sistema Único 
de Saúde (SUS) a prestar aten-
dimento emergencial e multi-
disciplinar às vítimas de vio-
lência sexual. Aprovada pelo 
Congresso Nacional no início 
de julho, o projeto foi sancio-
nado sem vetos pela presiden-
ta Dilma Rousseff.

Pela lei, o atendimento às 
vítimas de violência deve in-
cluir o diagnóstico e tratamen-
to de lesões, a realização de 
exames para detectar doenças 
sexualmente transmissíveis 
e gravidez. A norma também 
determina a preservação do 
material coletado no exame 
médico-legal.

A proposta provocou po-
lêmica porque, entre outros 

pontos, prevê a profilaxia de 
gravidez, que é vista por orga-
nizações religiosas como uma 
brecha para estimular o abor-
to. Já movimentos feministas 
argumentam que o aborto em 
caso de violência sexual já é 
autorizado por norma técnica 
e por um decreto presidencial.

Na última quinta-feira, o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, reforçou que a sanção 
transformada em lei estabele-
ce práticas já recomendadas 
pelo ministério da Saúde. O 
governo manteve na lei a pre-
visão de oferecer às vítimas 
de estupro contraceptivos de 
emergência – a chamada pílu-
la do dia seguinte. O governo 
vai encaminhar ao Congresso 
Nacional um projeto de lei al-
terando a forma como a pres-
crição está descrita na lei.

Publicada lei que garante 
atendimento a vítimas

exploração sexual

irá tomar todas as medidas 
cabíveis para apurar as res-
ponsabilidades legais para 
garantir os direitos dos cor-
rentistas. 

É a segunda interven-
ção da autoridade monetária 
em instituições financeiras 
do país em menos de dois 
meses. Em 19 de junho, o 
BC decretou a liquidação 
extrajudicial do Banco BVA, 
que estava sob intervenção 
desde outubro de 2012. Em 
setembro de 2012, o BC li-
quidou os bancos Cruzeiro 
do Sul e Prosper.

Correntistas
O Fundo garantidor de 

Crédito (FgC) dá uma garan-
tia individual de até R$ 250 
mil por CPF ou CNPJ para 
correntistas de bancos que 
são liquidados. Entre os in-
vestimentos que são cober-
tos pelo fundo estão as apli-
cações em conta poupança, 
no CDB e nas LCI (Letras de 
Crédito Imobiliário), além 
das letras hipotecárias e as 
letras de câmbio.

Se um cliente compra 
um CDB de um banco, por 
exemplo, isso significa que 
ele está emprestando di-
nheiro a essa instituição. 
Caso a instituição não hon-
re o pagamento ao cliente, 
o FgC fará esse pagamento, 
até o limite de R$ 250 mil. 
O FgC é administrado pe-
los próprios bancos e tem 
como objetivo garantir os 
depósitos dos clientes em 
caso de quebra da institui-
ção financeira.

O Banco Rural foi de-
nunciado pela Procuradoria-
geral da República, em 2006, 
como “núcleo financeiro” do 
chamado “mensalão”.

Quatro dirigentes do 
Banco Rural foram acusados 
de participação no esquema 
do mensalão. Eles concede-
ram empréstimos ao publi-
citário marcos Valério sem 
as garantias exigidas. Além 
disso, alguns dos dirigentes 
ordenaram depósitos em 
conta no exterior criada pelo 
publicitário Duda mendon-
ça. No total, o banco dispo-
nibilizou R$ 32 milhões ao 
esquema do mensalão.

Brasília - Senadores 
do PMDB aproveitaram 
a primeira sessão, após o 
retorno do recesso par-
lamentar, para discursar 
fazendo duras críticas ao 
modelo de gestão públi-
ca do governo federal. 
A Executiva Nacional do 
partido aprovou, no início 
de julho, um documento 
em que pediu a redução 
de ministérios.

O presidente nacional 
do PMDB, senador Val-
dir Raupp (RO), disse que 
a reforma política passa 
também por uma “refor-
ma administrativa” e que 
o atual presidencialismo 
de coalizão é o responsá-
vel pelo número excessivo 
de ministérios e cargos de 
primeiro escalão.

“Impõe-se a revisão 
da enorme quantidade 

de ministérios no nosso 
país, criados sem outra 
finalidade que não seja a 
de contemplar os acordos 
costurados sob a égide 
do chamado presidencia-
lismo de coalizão”, disse 
Raupp.

O presidente do 
PMDB também declarou 
que os ministérios exce-
dentes geram desperdício 
de dinheiro público e di-
ficuldade de justificar os 
cargos relacionados a eles. 
“Constata-se a profusão 
de órgãos de primeiro es-
calão, cujas competências 
e atribuições beiram a in-
compreensão, sem qual-
quer avaliação de eficiên-
cia e produtividade. Para 
muitos, é incompreensível 
que um país em que as bai-
xas taxas de investimentos 
constituem um dos garga-
los do desenvolvimento 
econômico despenda os 
preciosos recursos públi-

cos em despesas inúteis de 
custeio da máquina esta-
tal”, declarou o senador.

Pouco antes de Rau-
pp, o senador Ricardo 
ferraço (PMDB-ES) subira 
à tribuna para também 
pedir a redução no nú-
mero de ministérios. far-
raço disse que eles servem 
para perpetuar a cultura 
do “apadrinhamento”. 
Em seguida, o senador 
defendeu que o próprio 
PMDB entregue os cargos 
que tem no governo para 
dar o exemplo e o “pri-
meiro passo”.

“A nossa aliança não 
pode se dar por interes-
ses secundários, por inte-
resses acessórios. A nossa 
aliança tem que se dar por 
identidade de propósitos, 
de objetivos, na linha de 
construirmos um Estado 
brasileiro que ofereça res-
postas à população brasi-
leira”, defendeu ferraço.

Senadores querem rever aliança
pMDB

Senador Valdir Raupp: afirmou que a reforma política passa por uma “reforma administrativa”

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil

São Paulo – O julgamen-
to do massacre do Carandiru, 
que ocorre no Tribunal Cri-
minal da Barra Funda, teve 
a apresentação da acusação 
encerrada às 13h30 de ontem. 
Durante a sua apresentação, 
a promotoria concluiu que 
morreram 52, em vez de 73 
presos, no segundo andar do 
Pavilhão 9 da antiga Casa de 
Detenção. O promotor Fer-
nando Pereira Filho disse que 
os 25 réus que atuaram nesse 
andar não foram responsáveis 
por 21 mortes.

A acusação falou durante 
três horas e apresentou diver-
sas teses para comprovar que 
não teria ocorrido confronto 
entre presos e policiais. Os 
promotores disseram que a 
versão dos réus é mentirosa. 
Foi apresentado um estudo 
da Faculdade de medicina da 

Universidade de São Paulo 
(USP) apontando que morre-
ram 96% dos presos atingidos 
por disparos de armas de fogo 
durante a ação policial.

A promotoria reafirmou 
que ação coletiva pode ser 
constatada pelo laudo que 
aponta que 71,6% dos tiros 
partiram de trajetórias dis-
tintas. Isso significa que um 
único preso recebeu tiros de 
vários policiais. “Foi ação cole-
tiva, o grupo agiu em conjunto, 
um segurou o escudo, outro 
liderou ação. E todos [os poli-
cias acusados] admitiram ter 
atirado”, disse.

O julgamento trata de 
ação policial destinada a repri-
mir rebelião em 1992, que re-
sultou em 111 detentos mor-
tos e 87 feridos. O caso ficou 
conhecido como o maior mas-
sacre de presídios brasileiros.

Os sete jurados que par-
ticipam do julgamento reuni-
ram-se na sala secreta ontem 
à noite para decidir sobre a 
condenação dos 25 policiais. 
Eles poderão ter de responder 
a 7,3 mil questões.

A primeira pergunta é 
sobre a materialidade, ou seja, 
questiona se houve crime. Os 
outros três itens são: autoria, 
absolvição e qualificadora 
(ações que podem ter agrava-
do o crime).

O grande número de 
perguntas se dá porque os 
jurados deverão responder 
à série de quesitos para cada 
um dos mortos citados ini-
cialmente no julgamento, que 
eram 73. O número, multipli-
cado pelo número de acusa-
dos, 25, e pela quantidade de 
perguntas, quatro, chega a 7,3 
mil questionamentos.

Carandiru: promotor pedirá 
condenação por 52 mortes

Berlusconi vai ficar 
preso em mansão

embaixadas dos eua 
vão fechar amanhã

rohani: “Israel 
é uma ferida”

Manama – O governo dos 
Estados Unidos decidiu fechar suas 
representações em países islâmicos, 
incluindo o Bahrein, amanhã, devido 
a preocupações com a segurança. 
Um número não especificado de 
embaixadas e consulados ficará fe-
chado no domingo, que é um dia útil 
de trabalho nos países do Oriente 
Médio, depois que a porta-voz do 
Departamento de Estado dos Esta-
dos Unidos, Marie Harf, alertou sobre 
ameaças de segurança.

Um cartaz na embaixada em 
Manama, capital do Bahrein, avisa que 
a representação estará fechada no do-
mingo, acrescentando que os serviços 
para os cidadãos americanos e as en-
trevistas para visto foram remarcados.

A embaixada alertou os ci-
dadãos norte-americanos no Bah-
rein para evitar áreas com muita 
concentração de pessoas, já que 
as manifestações pacíficas podem 
tornar-se violentas.

O presidente eleito do Irã, 
Hassan Rohani, atacou ontem Israel, 
ao que comparou com “uma ferida no 
corpo do mundo islâmico que deve 
ser eliminada”, apenas dois dias an-
tes de tomar posse do cargo.

Rohani fez estas declarações 
durante sua participação em uma 
marcha em Teerã no Dia Mundial de Al 
Quds (Jerusalém), na qual também 
esteve o presidente em fim de man-
dato, Mahmoud Ahmadinejad, e que foi 
liderada pelo líder supremo do regime 
teocrático, Ali Khamenei. “O regime 
sionista é uma ferida que há anos está 
no corpo do mundo islâmico e deve ser 
eliminada”, disse Rohani à imprensa em 
declarações divulgadas pela agência 
estudantil de notícias iraniana “Isna”.

Rohani insistiu na necessidade 
da união da comunidade islâmica para 
enfrentar o regime sionista. “O Dia 
Mundial de Al Quds é o dia em que o 
povo mostra a unidade do mundo islâ-
mico, além de sua resistência, perante 
qualquer opressão e abuso”, ressal-
tou Rohani durante a manifestação.

Segundo Rohani, o regime 
sionista continua com sua atitude 
agressiva, sob a sombra da ocupação 
da Palestina e de Jerusalém, e este 
dia serve para que os muçulmanos 
não se esqueçam de seu direito his-
tórico de resistir à tirania.

Silvio Berlusconi, condenado 
na última quinta-feira pelo Tribunal 
de Cassação italiano, não será preso 
por sua idade, mas deverá escolher 
entre realizar serviços comunitá-
rios ou, mais provavelmente, per-
manecer em prisão domiciliar em 
uma de suas mansões.

"Il Cavaliere", que completará 
77 anos em setembro, deve decidir 
até meados de outubro de que for-
ma cumprirá sua pena. "Não aceita-
rei prestar serviços comunitários 
como um criminoso que deve ser 
reeducado", declarou recentemen-
te, de tal forma que tudo indica que 
será condenado pelo tribunal à pri-
são domiciliar.

Especialistas jurídicos 
afirmam que Berlusconi, um dos 
homens mais ricos da Itália, pode 
pedir ao tribunal para ser detido 
em qualquer uma de suas casas, e 
opções não lhe faltam.

Foto: Marcos oliveira/Agência Senado
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Lenilson acredita no
acesso do Botafogo
no Brasileiro deste ano

BrasiLeiro de judô suB-15

Judocas de 27 estados na PB
disputas acontecem 
hoje e amanhã com
300 atletas na capital

Alguns dos maiores fi-
siculturistas do Brasil e da 
América do Sul se exibem 
hoje em João Pessoa, du-
rante a realização do  43ª 
Campeonato Brasileiro de 
Musculação, Fitness e pa-
raculturismo. A competição 
será disputada a partir das 
16h no Paço dos Leões e vai 
reunir cerca de 150 atletas 
de vários Estados do país. 
A maior delegação será a da 
Paraíba, que vai participar 
com 40 atletas.

Segundo o presidente 
da Federação Paraibana de 
Fisiculturismo, Wanilson 
Pantera, a competição será 
de alto nível e vale vaga para 
o Campeonato Mundial da 
modalidade, que será dispu-
tado em novembro, na Hun-
gria e para o Sul-Americano. 
Segundo ele, a Paraíba tem 
chance de fazer uma boa 
apresentação. “Nos estamos 
muito bem, e acredito que 
na categoria Body Fitness 
temos grandes chances de 
ganhar com Carla Galhardo.”

O campeonato terá em 
média 30 categorias, en-
tre bodybuilders, fitness e 
paraculturismo, além da já 

Trezentos judocas de 27 
estados do país, disputam 
hoje e amanhã em João Pessoa 
a etapa final do Campeona-
to Brasileiro Sub-13 de Judô 
2013. O evento promovido 
pela Confederação Brasilei-
ra de Judô em parceria com 
a Federação Paraibana desta 
modalidade esportiva será re-
alizado nas dependências do 
Centro Universitário de João 
Pessoa (Unipê), no bairro de 
Água Fria. Quinze atletas re-
presentam a Paraíba na com-
petição.

Desde a última quinta-
feira que os atletas começa-
ram a chegar ao Estado. “Se 
trata de um mega evento. 
Estamos fazendo de tudo 
para que esta competição 
fique na história do judô 
nacional”, afirmou Adjail-
son Fernandes, presidente 
da Federação Paraibana de 
Judô. Para ele, um exemplo 
de organização desta com-
petição de âmbito nacional 
credenciará a Paraíba para 
outras competições de ca-
ráter brasileiro. “Temos o 
interesse de sempre estar-
mos no calendário nacional 
da CBJ. Acreditamos que 
estaremos sediando alguma 
competição de grande porte 
no próximo ano”, disse Ad-
jailson. 

O Campeonato Brasilei-
ro Sub-13 de Judô é a fase 
final da competição. Reúne 
os campeões das etapas re-
gionais realizadas pela CBJ. A 
estimativa é de que 500 pes-
soas, entre judocas, técnicos 
e familiares se façam presen-
te na capital do Estado para 

o evento. “Dentro do que foi 
previsto, tudo está saindo 
em conformidade com o que 
planejamos. Pretendemos 
fazer um campeonato de re-
ferência para outras regiões 
do país. A estrutura que está 
sendo montada é de nível in-
ternacional”, garantiu Adjail-
son.

A realização do Campe-
onato Brasileiro Regional 
Nordeste, em João Pessoa, 
no mês de abril do ano pas-
sado credenciou a Paraíba 
para a CBJ optar pelo Bra-
sileiro Sub-13. “Até hoje 
todos da confederação co-
mentam a eficácia e sucesso 
daquele campeonato regio-

nal. Queremos, com o Bra-
sileiro Sub-13, fazer melhor 
para que a Paraíba sempre 
seja bem vista pela entida-
de máxima no país do judô. 
Queremos com este evento 
fortalecer cada vez mais 
este esporte no Estado”, as-
segurou o presidente da fe-
deração.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

representantes da Paraíba

Masculino
Super Ligeiro (-28kg) Mayke Jordan Procozio dos Santos
Ligeiro (-31kg)  Ridson Henrique da Conceição Santos
Meio Leve (-34kg) Johan Gabriel Paiva Ramos
Leve (-38kg) Alberto Bezerra Diniz Júnior
Meio Médio (-42kg) Thiago Melo dos Santos
Médio (-47kg) Paulo Henrique Ferreira Feliciano
Meio Pesado (-52kg) Rafael Rikison Costa Nunes
Pesado (+52kg) Marcos Paulo Barbosa da Silva
Feminino
Super Ligeiro (-28kg) Sem representação
Ligeiro (-31kg) Deborah Silva Lucena de Medeiros
Meio Leve (-34kg) Letícia Ferreira de Souza
Leve (-38kg) Beatriz Barbosa Neves Vale
Meio Médio (-42kg) Ana Beatriz de Medeiros Villar
Médio (-47kg) Rúbia Ferreira Fonseca
Meio Pesado (-52kg) Ludmila Del´agnese de Lima
Pesado (+52kg) Nikeli Ferreira de Oliveira

As atletas paraibanas que vão brigar por medalhas na competição nacional de judô em João Pessoa

João Pessoa sedia hoje o 43o Campeonato Nacional
MusCuLaÇÃo e FiTNess

conhecida do público a Cate-
goria Best Posing. O melhor 
atleta posador da noite re-
ceberá o total das inscrições 
dos participantes. O atle-

ta campeão dos campeões 
(over all), receberá vários 
prêmios, entre eles Suple-
mentação e uma máquina de 
Musculação da Champions 

Equipamentos. O Evento 
distribuirá um total de R$ 
10.000,00 em prêmios.

Além da exibição dos 
atletas, a competição terá 

também um show musical. 
A abertura ficará por conta 
da cantora paraibana, que 
mora na Suíça, Diana Miran-
da. Na oportunidade, ela vai 

lançar seu mais novo DVD. 
A FPMF vai homenagear al-
gumas pessoas, entre elas, 
a atleta Gabriela Bayerlein 
Fisiculturista Top Five, no 
último mundial realizado 
na Holanda. Ela recebeu re-
centemente o troféus top 
busness, em meio a grandes 
celebridades do país.

O presidente da Confe-
deração Brasileira de Mus-
culação, Reginaldo Gomes, 
que está em João Pessoa 
desde da última quarta-fei-
ra, espera que este seja um 
dos melhores brasileiros 
já realizados. “O excelente 
nível do nossos atletas atu-
almente e a hospitalidade 
do povo paraibano, aliado 
a excelente organização da 
federação local, faz com que 
eu acredite que teremos um 
grande evento neste final de 
semana”, disse o dirigente.

Os ingressos para o 
Campeonato Brasileiro de 
Musculação e Fitness estão 
à venda na Vitabrasilnet e 
Pantera Academia, ao pre-
ço de R$ 10,00. Mais infor-
mações pelo facebook da 
Federação: Federação Pa-
raibana de Musculação, ou 
pelos telefones 9925-3302, 
9609-2747 Tim ou 8609-
2774 Oi.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Atletas paraibanos que prometem brilhar no Campeonato Brasileiro que acontece a partir de hoje no Paço dos Leões, no Altiplano

FOTOS: Divulgação



Ricardo se recupera e volta a 
jogar com Álvaro em Berlim 
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Baiano e paraibano 
podem melhorar posição
no Mundial de Vôlei

Outras
modalidades

Ricardo sentiu fortes 
dores no abdômen nas oita-
vas de final do Campeonato 
Mundial, em Stare Jablonki 
(POL). Mesmo assim, che-
gou à final e conquistou a 
prata. No torneio seguin-
te, o Grand Slam de Gstaad 
(SUI) do Circuito Mundial, 
ainda com limitações nos 
movimentos, acabou cam-
peão. Mas não dava mais 
para suportar e ele teve que 
parar. Ficou fora da etapa 
de Long Beach (EUA) e, re-
cuperado, retorna às areias 
na próxima semana, em 
Berlim (ALE).

Mas, por não ter jogado 
na Califórnia, sua dupla com 
Álvaro Filho caiu do segun-
do para o quarto lugar no 
ranking. Como na Alemanha 
o Circuito Mundial chega 
justamente à metade do ca-
minho, Ricardo, apesar de 
lamentar ter perdido uma 
etapa, sabe que ainda há 
tempo de lutar pelo título, 
que já conquistou por seis 
vezes na carreira: em 2000, 
ao lado de Zé Marco, e de 
2003 a 2007, com Emanuel.

"Lesão como essa, de 
abrir o músculo, é apenas a 
segunda que tive como atle-
ta. Na primeira, em 2009, foi 
no tríceps, quando fiquei um 
mês parado. Agora, foram 
apenas 10 dias. Enquanto a 
seleção estava nos Estados 
Unidos, fiquei treinando em 
João Pessoa, mas sem saltar, 
ainda com receio, me do-
ando ao máximo, mas me 
poupando. Não podia per-
der mais uma etapa. Fiz meu 
primeiro treino com salto 
em Saquarema, sacando e 
atacando, e nada senti. Fico 
feliz", disse Ricardo.

Com experiência de so-
bra, com o ouro nos Jogos 
Olímpicos de Atenas/2004, 
a prata em Sydney/2000 e 
o bronze em Pequim/2008, 
Ricardo tem a consciência 
de que o atleta nunca volta 
100% após uma lesão, por 
testar seu corpo e se soltar 
aos poucos. Segundo ele, a 
confiança só vem novamen-
te com os treinos. Ele afirma 
que ficar parado, desta vez, 
foi diferente por um motivo.

"Estávamos crescen-
do como equipe, vínhamos 
de dois grandes resultados 
seguidos e houve essa frea-
da, o que dá uma esfriada. E 
logo num torneio importante 
como o Grand Slam, em que 
a pontuação é mais alta. Em 
Berlim, a partir de quarta-fei-
ra, vamos tentar recuperar os 
pontos que a gente não pôde 
conquistar em Long Beach. 
O objetivo, primeiramente, é 
manter a regularidade para 
continuarmos entre os cinco 
na briga pelo título, o que já é 
muito difícil", declarou.

No momento, o ranking 
está assim: 1º) Bruno Sch-
midt/Pedro Solberg (BRA), 
com 4.740 pontos; 2º) Janis 
Smedins/Samoilovs (LET), 
4.300; 3º) Gibb/Patterson 
(EUA), 4.250; 4º) Ricardo/
Álvaro Filho (BRA), 4.050; 
5º) Dalhausser/Rosenthal 
(EUA), 3.800. "Bom, para 
nós, que o time que ganhou 
na Califórnia estava bem 
abaixo da gente", analisou 
Ricardo

Álvaro e Ricardo estarão juntos na próxima etapa. Álvaro não foi bem na Califórnia atuando com Edson Felipe e o resultado fez a dupla cair no ranking do Mundial

Brasil nas semifinais contra os EUA
A Seleção Brasileira in-

fanto juvenil feminina de 
vôlei está na semifinal do 
Campeonato Mundial da Tai-
lândia. Jogando um ótimo 
voleibol, o Brasil não deu 
chances ao Japão nas quartas 
de final, ontem, e venceu por 
3 sets a 0, parciais de 25/23, 
25/22 e 25/22, em 1h26. 
Agora, na semi, o adversá-
rio será os Estados Unidos, 
único time a derrotar o time 
verde e amarelo até agora. O 
duelo acontecerá hoje às 6h 
(horário de Brasília). 

O Brasil entrou em qua-
dra com a levantadora Thais; 
a oposto Lorenne; as centrais 

Laiza e Gabriela Martins; as 
ponteiras Lana e Gabi; além 
da líbero Laís. Depois, entra-
ram Drussyla e Karol.

O grande destaque da 
partida foi a central Laiza, 
maior pontuadora, com 15 
pontos, oito de ataque, seis 
de bloqueio e um de saque. A 
ponteira Gabi e a oposto Lo-
renne também fizeram boa 
partida e marcaram 11 e 10 
pontos, respectivamente. O 
destaque do Japão foi Miku 
Benoki, com 14. 

Ao fim da partida, o téc-
nico Maurício Thomas se 
mostrou muito contente com 
a atuação de suas comanda-

das. Segundo ele, elas conse-
guiram atuar como o plane-
jado nos treinamentos.

"Nós começamos jogan-
do muito bem. Fomos pres-
sionados no fim do primeiro 
set, mas depois controlamos 
a partida toda. Jogamos exa-
tamente como havíamos 
treinado. As jogadoras esta-
vam muito concentradas. Na 
próxima partida vamos ten-
tar dar o nosso melhor, para 
chegarmos na final", disse 
Maurício Thomas.

A capitã Drussyla tam-
bém não escondeu a felici-
dade. Ela rasgou elogios ao 
Japão e frisou que o Brasil 

está no caminho certo rumo 
ao tão sonhado título.

"Jogamos contra um 
time muito motivado e tive-
mos que trabalhar duro para 
vencer. O Japão jogou muito 
bem, mas nosso time foi me-
lhor e a confiança nos fez sair 
vencedoras. Vamos em busca 
de mais um resultado positi-
vo para chegarmos ao nosso 
objetivo, que é ser campeão", 
contou Drussyla.

O time verde e amarelo 
é tricampeão da competição 
(1997, 2007 e 2009). Na úl-
tima edição, em 2011, as bra-
sileiras ficaram com a quinta 
colocação.

MuNDIaL DE VÔLEI Na taILÂNDIa

Meninas do time brasileiro comemoram a vitória sobre o Japão, ontem, e agora vão buscar vaga na final do Mundial contra os EUA

Bolt está pronto 
para brilhar no
Mundial com
novos recordes

Usain Bolt já seria, natu-
ralmente, o grande favorito ao 
ouro nos 100m e nos 200m 
metros no Mundial de Moscou, 
entre 10 e 18 deste mês. Quis o 
destino, porém, que a vida do 
bicampeão olímpico nas duas 
distâncias e no revezamento 
4x100m ficasse ainda mais 
tranquila. 

Seus dois grandes rivais 
terão de ver pela TV a princi-
pal competição do ano. O ame-
ricano Tyson Gay foi flagrado 
no exame antidoping, enquan-
to o jamaicano Yohan Blake 
ainda não está recuperado de 
uma lesão muscular. Assim, o 
Bolt aponta seu novo adversá-
rio: ele mesmo. 

Quer melhorar suas mar-
cas e até acredita que pode 
quebrar os próprios recordes 
mundiais, especialmente o dos 
200m. Ele mira ser o primeiro 
homem a correr a distância 
em menos de 19 segundos.

“Há sim a possibilidade 
de bater o recorde dos 100m, 
mas exigiria uma corrida tec-
nicamente quase perfeita e 
boas condições climáticas. 
Estou focado em manter um 
condicionamento físico em 
que esteja capaz de fazer isso. 
O recorde mundial dos 200m 
é um que eu realmente ado-
raria quebrar novamente para 
saber se é possível correr a 
prova abaixo dos 19 segundos. 
Isso seria realmente especial” 
disse o jamaicano.

Bolt estabeleceu o atual 
recorde da prova durante o 
Mundial de Berlim, em 2009. 
O velocista venceu os 200m 
com o tempo de 19s19 pou-
cos dias depois de estabele-
cer a melhor marca dos 100m 
(9s58

FOTOS: CBV/Divulgação



Jogador destaca união no Bota
LENÍLSON

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Ele não sonha em ser o 
artilheiro e quer apenas 
ajudar o clube no acesso

Contratado para ser o 
criador das jogadas, o cami-
sa 10 que deixa o atacante de 
cara com o goleiro, o baiano 
Lenilson Batista de Sousa, 
de 32 anos, mais conhecido 
como Lenílson, vem se tor-
nando goleador no time do 
Botafogo no Campeonato 
Brasileiro da Série D. Com 
dois gols feitos, contra o Vitó-
ria da Conquista/BA (2 a 0), 
pela quinta rodada do Grupo 
A4, em jogo no Estádio Almei-
dão, o experiente atleta é o 
principal artilheiro da equipe, 
marcando duas vezes. Ele não 
faz planos para brigar pela 
artilharia, deixando a função 
para os atacantes alvinegros. 

"Não é minha praia ficar 
apelando para ser goleador, 
mas no futebol as oportuni-
dades aparecem e temos que 
marcar. Gosto de observar os 
companheiros que estão em 
melhores condições para fa-
zer os gols", observou o meia. 
Reforço de peso para levar o 
Belo a Série C de 2014, Lenil-
son chegou ao clube e con-
seguiu em pouco espaço de 
tempo a vaga de titular no 
meio de campo, ao lado do 
baixinho Doda, formando o 
quadrado com Pio e Zaquel 
(volantes), atletas responsá-
veis pela proteção a zaga. 

Adaptado ao esquema 
adotado pelo treinador Mar-
celo Vilar o meia acredita 
que o Belo vem progredindo 
a cada jogo, na busca da clas-
sificação para a outra fase e 
brigar pelo acesso do time na 

Terceirona do próximo ano.
 "O grupo é bom e focado 

em fazer o melhor para obter 
os resultados positivos. Es-
tou mais adaptado ao esque-
ma que estamos utilizando, 
com Doda fazendo um papel 
genial em campo, atuando 
em vários lados do campo, 
dando espaço para poder 
ficar mais próximo dos ata-
cantes", frisou. 

Com relação aos adver-
sários do representante pa-
raibano no grupo G4 o meia 
botafoguense destaca a boa 
campanha do Sergipe, um 
dos cotados para a outra fase, 
deixando a segunda vaga para 
Botafogo, Vitória da Conquista 
e Juazeirense, ambos da Bahia. 

"Temos que somar pon-
tos dentro e fora de casa, 
afastando o máximo possível 
dos principais concorren-
tes. O jogo de volta contra o 
Vitória será de fundamental 
importância para manter a 
regularidade e ficar próximo 
do líder", avaliou. Sobre a 
estrutura de trabalho que o 
time da Maravilha do Contor-
no vem dando aos jogadores, 
Lenílson, destaca o trabalho 
que vem sendo feito pela di-
retoria alvinegra. 

Segundo ele, os diri-
gentes estão sempre próxi-
mos aos jogadores, incen-
tivando e passando apoio, 
além da torcida que sem-
pre marca presença nos 
jogos. "Uma série de fato-
res que pesam para que o 
Botafogo esteja fazendo 
uma campanha satisfatória 
na Série D. Resta manter a 
determinação e seriedade 
para conseguirmos levar o 
time a Terceirona da próxi-
ma temporada", disse. 

Nesta caminhada 
no futebol nacional e 
internacional, quando 
iniciou nas categorias 
de base do Galícia da 
Bahia, com passagens 
pelo Atlético/MG e No-
roeste/SP, o meia bota-
foguense, lembra com 
emoção a ida para o São 
Paulo, onde conquistou 
o Campeonato Brasilei-
ro da Série A/2006 - o 
vice foi o Internacional/
RS, que obteve a Liber-
tadores/2006 - ao em-
patar (1 a 1), diante do 
Atlético/PR, no Estádio 
do Morumbi, no dia 
11 de novembro. Uma 
campanha invejável na 
disputa, conseguindo 
78 pontos ganhos, com 
22 vitórias e 4 derrotas, 
com aproveitamento de 
68,4%. De acordo com 
o baiano foi um título 
memorável e que vai fi-
car para o resto da vida, 
atuando sob o coman-
do do treinador Muricy 
Ramalho, e jogando ao 
lado de Rogério Ceni 
(goleiro), Alex Silva e 
Lúcio (zagueiros), Josué, 
Danilo (meias) e Edcar-
los (atacante). "Fizemos 
uma excepcional cam-
panha e conseguimos 
o título com duas ro-
dadas de antecedência, 
mostrando a força do 
tricolor paulista. Nossa 
passagem foi positiva, 
conseguindo aprender 
com os companheiros e 

Muricy, que exige mui-
to do jogador, mas que 
é um amigão fora de 
campo", disse. Em 2007 
o meia acabou acer-
tando com o Jaguares 
do México, retornando 
ao país, em 2008, para 
defender novamente o 
Atlético/MG.  No outro 
ano (2009), foi parar no 
Paraná, onde permane-
ceu até o final da tem-
porada, voltando para 
o Jaguares do México. 

    "Decidi voltar para 
o futebol mexicano, 
onde deixei boas ami-
zades e uma impressão 
positiva dos dirigentes 
do clube. Futebol fora 
do país é outra cultura 
e você aprende muito, 
mostrando o talento 
brasileiro que ainda é 
muito valorizado no ex-
terior", comentou. Nos 
últimos  quatro anos 
o meia botafoguen-
se defendeu o Vitória/
BA e Duque de Caxias/
RJ, ambos em 2010, 
passando pelo Guara-
tinguetá/SP e Linense 
(2011, 2012 e 2013, ), 
quando foi contratado 
pelo time da capital. O 
experiente atleta enfa-
tizou que a contratação 
do atacante Fausto foi 
fundamental para jogar 
no campeão paraibano 
deste ano. Segundo ele, 
trata-se de um verda-
deiro amigão e irmão, e 
muita qualidade.

Atacante iniciou a sua
carreira no Galícia-BA

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O atacante Lenílson chegou e ganhou logo a posição de titular, sendo destaque na vitória sobre o time baiano na estreia com dois gols

FOTO: Marcos Russo

Marcelo Vilar garante que jogo contra o
Vitória da Conquista vale a classificação

Um clima de muito oti-
mismo ontem na saída da 
delegação do Botafogo para 
Vitória da Conquista, onde 
joga amanhã contra o time 
do mesmo nome, pela sétima 
rodada do grupo A 4, da Série 
D do Campeonato Brasileiro. 
O jogo está sendo encarado 
pelo grupo como uma deci-
são, já que o Belo tem 8 pon-
tos na segunda colocação, 
um apenas a mais do que o 
adversário, que tem 7 e ocu-
pa a terceira posição, com 
um jogo a mais.

Sem poder contar com o 
goleiro Genivaldo, que ficou 
em João Pessoa fazendo tra-
tamento de um estiramen-
to na coxa direita, o técnico 
Marcelo Vilar deve repetir o 
mesmo time que enfrentou o 
próprio Vitória e venceu por 
2 a 0 no Almeidão. Uma nova 
vitória praticamente assegu-
ra a classificação do Botafogo 
para a próxima fase da com-
petição.

"Estamos consciente 
que este jogo é uma decisão. 
Vamos jogar para vencer e 
antecipar a nossa classifica-
ção. Nem mesmo o empate 
nos interessa, porque não 
garante nada. Nós estamos 
conscientes do que vamos 
enfrentar lá. Trata-se de um 
time jovem, veloz e que cres-
ce muito quando joga dentro 
de casa. Vimos alguns vídeos, 
e sabemos exatamente como 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

joga o nosso adversário. Trei-
namos em cima destas infor-
mações para tentar surpre-
ender", disse.

Ontem, o dia foi de des-
canso para os jogadores do 
Botafogo, que chegaram em 
Vitória da Conquista no fi-
nal da manhã. Para hoje, está 
previsto um treino recreati-
vo, provavelmente no Está-
dio  Lomanto Júnior, local da 
partida.

Treze
No Treze, o dia on-

tem foi de muito trabalho 
para tentar a reabilitação 
no Campeonato Brasileiro 
da Série C. O Galo está em 

uma situação muito difícil 
na tabela de classificação. É 
o penúltimo lugar do grupo 
A, com apenas 4 pontos em 
6 jogos, e vem de três derro-
tas consecutivas. Amanhã, o 
Galo tem pela frente o bra-
siliense, às 19h, no Estádio 
Presidente Vargas, em Cam-
pina Grande. 

Diante da situação, a 
pressão é grande da torcida 
do Treze exigindo uma rea-
ção imediata. Necessitando 
de uma vitória a qualquer 
custo, o técnico Vica deve 
escalar um time bastante 
ofensivo, no sistema 3-5-2, 
abandonando o uso de 3 za-
gueiros como vinha fazendo. 

A grande novidade da equipe 
é o retorno do meia Cristian. 
Ele é considerado uma peça 
chave no esquema do Galo, 
na ligação com o ataque. Na 
única vitória da equipe na 
competição, ele estava pre-
sente.

Vica não confirmou o 
time no treino apronto que 
fez ontem, mas tudo indi-
ca que o Galo vai entrar em 
campo com a seguinte for-
mação: Cléber, Hudson, San-
doval, João Paulo e Anderson 
Pain; Jé, Rodrigo Celeste, Tés-
sio e Cristian; Túlio Renan e 
Soares. Este foi o time que 
ele usou na maior parte dos 
treinos da semana.

Os jogadores botafoguenses treinaram na última quinta-feira no campo do Auto, antes da viagem

FOTO: Divulgação



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 3 de agosto de 2013

NACIONAL
& Mundo

Jogador foi vetado e 
frustra atacante do 
Azulão, fã de carteirinha

Alex desfalca o Coritiba
CONTRA O CRUZEIRO

Ainda não será desta vez 
que o meia Alex reencontrará 
o Cruzeiro, clube onde é ídolo 
até hoje graças a uma passa-
gem vitoriosa, que inclui di-
versos títulos, como Copa do 
Brasil e Brasileiro, ambos em 
2003. O experiente jogador 
do Coritiba foi vetado pelo 
departamento médico e não 
estará em campo na partida 
de hoje, no Mineirão, pelo 
Campeonato Brasileiro.

Ele não estará em cam-
po por causa de uma entor-
se no tornozelo sentida na 
vitória diante da Ponte Preta 
por 5 a 3, na quarta-feira. “O 
Alex sofreu um entorse leve 
de tornozelo direito. Iremos 
trabalhar com a fisioterapia 
para que seja liberado para a 
próxima partida”, resumiu o 
médico Walmir Sampaio.

Mas ele não será o único 
desfalque. Além do atacante 
Geraldo, suspenso, do volante 
Junior Urso e do atacante Dei-
vid, ambos lesionados, o late-
ral esquerdo Raul Iberbia não 
atuará contra o rival de Minas 
Gerais. “O Iberbia tem uma 
suspeita de lesão de muscu-
latura posterior da coxa es-
querda. Iremos acompanhar 
e aguardar os laudos de exa-
mes”, completou o médico do 
clube paranaense.

“São circunstâncias que 
iremos passar, não há como 
escapar desta realidade. O que 
precisamos fazer é trabalhar 
dedicados para esta partida 
e contando com o nosso gru-
po. Faremos um treinamento 
justamente para acertar estes 
detalhes”, disse o treinador 
Marquinhos Santos.

A ausência de Alex frus-
trou o jovem atacante Vini-
cius Araújo, do Cruzeiro, que 
previa ficar com a camisa de 

Alex. “Verdade, um cara que 
sempre admirei àquela épo-
ca quando vem os títulos na 
cabeça lembramos do Alex 
que era o símbolo daquela 
equipe”, comentou Vinícius 
Araújo.

O jovem atacante, reve-
lação cruzeirense, mostrava 
otimismo em ficar com a ca-
misa de Alex, mesmo preven-
do uma disputa. “Quem sabe 

não possa trocar a camisa 
com ele e levar de recorda-
ção”, disse Vinícius Araújo, 
ainda sem saber do veto ao 
craque do Coritiba.

Cruzeiro
Com o grande número de 

jogos neste período da tem-
porada, os cruzeirenses mal 
tiveram tempo para lamentar 
a derrota para o Fluminense, 

por 1 a 0, e já têm pela fren-
te outro compromisso difícil, 
diante do Coritiba, hoje, às 
18h30. O técnico Marcelo Oli-
veira reconheceu que é difícil 
preparar a equipe com pouco 
tempo para treinar e deixou 
no ar a possibilidade de mu-
danças. “Tem duas situações, 
a primeira é que não dá para 
treinar, os jogadores que jo-
garam no domingo contra 

o Atlético-MG praticamente 
não treinaram, se recuperan-
do. O desgaste físico que se 
tem hoje é imenso e dá para 
detectar quem está melhor, 
quem está se recuperando 
mais rápido”, disse.

“Não dando para treinar, 
praticamente a gente faz atra-
vés da preleção o posiciona-
mento e o que a gente perce-
be do adversário”, disse.

Apresentado com fes-
ta na sede da Gávea, vestido 
com a camisa 10 e apontado 
pela diretoria como grande 
contratação da temporada, 
Carlos Eduardo completou 
seis meses de Flamengo na 
última semana sem ter o que 
comemorar. Questionado nos 
bastidores e nas arquibanca-
das, o meia disputou apenas 
18 partidas e não marcou ne-
nhum gol até o momento.

Mais do que isso, o joga-
dor representa até agora um 
dos maiores fracassos da polí-
tica de austeridade financeira 
da nova diretoria rubro-negra. 
Com salário de R$ 550 mil, o 
meia já recebeu cerca de R$ 3,3 
milhões aos cofres do clube, 
custando aproximadamente 
R$ 383 mil para cada jogo com-
pleto (90 minutos) em campo

E em seis meses o tem-
po de jogo não é dos maiores. 
Carlos Eduardo esteve em 
campo apenas por 780 minu-
tos, o que representa pouco 
mais de oito jogos completos. 
E em apenas uma oportunida-
de iniciou a partida como titu-
lar e não foi substituído.

E além de só jogar 90 mi-
nutos uma única vez, o camisa 
20 – o meia não ficou com a 10 
recebida durante sua apresen-
tação – esteve em campo por 
mais de 45 minutos em outras 

cinco oportunidades apenas. 
Em 12 dos 18 jogos, o meia não 
atuou mais que um tempo. Na 
última quarta-feira, na derrota 
por 3 a 0 para o Bahia, o joga-
dor de mais de meio milhão de 
salário não foi bem novamente. 
Apontado como pior jogador 
do Flamengo em campo, Car-
los Eduardo foi substituído no 
segundo tempo e ouviu uma 
enorme vaia da torcida rubro-
negra que compareceu em 
bom número à Arena Fonte 
Nova. E mesmo com todos os 
números que provam seu fra-
casso e a falta de paciência da 
torcida, Carlos Eduardo ainda 
goza de certo prestígio com a 
comissão técnica.

“Conheço ele, sei de seu 
potencial e de tudo que ele 
pode render. Temos que dar 
tempo ao jogador. Penso que 
a torcida ainda vai reconhecer 
o seu valor”, salientou o técni-
co Mano Menezes, com quem 
Carlos Eduardo já havia tra-
balhado no Grêmio no início 
de sua carreira. Ainda assim, 
mesmo com todo o apoio de 
treinador, Carlos Eduardo não 
está confirmado no time titu-
lar do Flamengo para o jogo 
do próximo domingo, contra o 
Atlético-MG, em Brasília. Vin-
do de uma sequência irregular, 
o meia pode perder a vaga na 
linha ofensiva do rubro-negro.

Meia Carlos Eduardo custa 
por jogo R$ 383 mil ao Fla

Jogador não vive bom momento

Jogos de hoje

Brasileirão
18h30 Cruzeiro x Coritiba 

 

Série B
16h20 Sport x Chapecoense 

16h20 Avaí x Paysandu-PA 

16h20 Icasa x São Caetano 

16h20 Joinville x Figueirense 

21h Atlético-GO x Paraná

21h Guaratinguetá x ABC 

Série C
15h Madureira x Mogi Mirim 

16h 

D. de Caxias x Grêmio Barueri 

16h

S. Correa-MA x Santa Cruz-PE 

17h Luverdense x Fortaleza 

19h Betim-MG x Guarani 

 

Série D
15h Santo André x Juventude 

15h Resende x Aracruz 

16h 

Aparecidense x Águia Negra

16h Brasília x Goianésia 

16h 

Villa Nova-MG x Penapolense 

17h 

Potiguar de Mossoró x Ypiranga-PE 

Supercopa da França
15h45 PSG x Bordeaux

Amistosos
12h20 Arsenal x Napoli 

13h30 Monaco x Tottenham 

15h45 Benfica x São Paulo 

Argentino
16h10 

All Boys x Atlético Rafaela 

16h10 Tigre x Vélez Sarsfield 

18h10 Colón x Racing Club

O Chapecoense pode as-
sumir hoje a liderança da Série 
B do Campeonato Brasileiro, 
deixando para trás o Palmei-
ras. Com 23 pontos e ocupando 
a vice-liderança, o time catari-
nense joga na Ilha do Retiro, 
diante do Sport-PE, terceiro co-
locado na tabela de classifica-
ção. A partida é encarada com 
muito profissionalismo por 
parte dos jogadores. Ninguém 
quer sair derrotado deste jogo.

O técnico Gilmar Dal Po-
zzo, do Chapecoense poderá 
utilizar o lateral esquerdo. O 
atleta recebeu a confirmação 
de que sua suspensão preven-
tiva por doping se encerrou 
ontem e o mesmo viajou para 
o Recife com a delegação. A 
confirmação foi feita, segundo 

a Chapecoense, por um e-mail 
enviado por uma represen-
tando da CBF para Carlinhos 
Almeida, gerente de futebol do 
time catarinense. 

Sport-PE
Do lado rubro-negro, o 

time não quer perder em casa. 
Viver em paz com sua torcida é 
ponto fundamental do grupo. 
Com 21 pontos e ocupando a 
terceira posição na tabela de 
classificação da Série A, todos 
estão focados na vitória diante 
do vice-lider da competição. Os 
jogadores estão concentrados 
desde ontem e a meta é somar 
mais três pontos, chegar aos 
24, deixar para trás o Chape-
coense e encostar no líder Pal-
meiras, que soma 25 pontos.

Chapecoense busca a 
liderança da Série B

CONTRA O SPORT/PE

O Sport-PE não quer deixar o Chapecoense assumir a liderança

Meia Alex, principal atleta do Coritiba, não estará em campo hoje em mais uma rodada da Série A

O time do Cruzeiro vem de derrota para o Fluminense e quer se reabilitar diante do Coritiba, hoje

Neymar mudou de 
lado, mas o domínio não. 
Assim como havia acon-
tecido no Mundial de clu-
bes de 2011, o Barcelona 
goleou o Santos ontem, 
em Barcelona, no Camp 
Nou, em duelo que valeu 
o troféu Joan Gamper. A 
diferença entre as duas 
ocasiões é que o time 
catalão foi ainda mais 
impiedoso em 2013: com 
direito a uma assistência 
do novo camisa 11, que 
disputou todo o segundo 
tempo, os donos da casa 
venceram por 8 a 0.

O placar foi o dobro 
do que o Barcelona ha-
via imposto ao Santos na 
decisão do Mundial de 
2011. E ainda podia ter 
sido mais, já que o time 
catalão acertou duas bo-
las na trave dos brasileiros 
(uma delas, aos 43min do 
segundo tempo, em chu-
te de Neymar). A goleada 
foi a maior da história do 
troféu Joan Gamper.

O jogo foi o segun-
do de Neymar com a 
camisa do Barcelona. 
Contratado neste ano, 
ele havia estreado em 
amistoso contra o Le-
chia Gdansk, na últi-
ma terça-feira. O due-
lo contra os poloneses 
acabou empatado por 2 
a 2, e o brasileiro atuou 
por 15 minutos.

Ontem, além de ter 
jogado mais, Neymar 
conseguiu dividir o cam-
po com Messi. O argen-
tino atuou ao lado do 
brasileiro por 17 minutos 
e até recebeu um passe 
do camisa 11 aos 13min, 
mas perdeu a bola em 
seguida. A dupla entre 
Messi e Neymar, contu-
do, foi uma das raras 
coisas que não brilharam 
no Barcelona. O time 
catalão controlou todo 
o jogo contra o Santos, 
que em nenhum mo-
mento teve mais de 40% 
de posse de bola.

Barcelona de Neymar 
faz 8x0 no Santos

NO CAMP NOU

FOTOS: Divulgação
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Presidente da Companhia Docas 
da Paraíba vai à reunião no Rio

Na próxima segunda-
feira, o presidente da Com-
panhia Docas da Paraíba, 
Wilbur Holmes Jacome, vai 
participar de uma reunião 
com os representantes da 
Transpetro, no Rio de Ja-
neiro. Em pauta a possível 
transferência da distribui-
ção dos combustíveis da Pe-
trobras do Porto de Cabede-
lo para o Porto do Suape, em 
Pernambuco.

Também está programa-
da uma reunião para a pró-
xima terça-feira com a pre-
sidente da Petrobras, Graça 
Foster. O governador Ricar-
do Coutinho deve participar 
dessa audiência com o presi-
dente das Docas. O objetivo é 
obter um esclarecimento so-
bre o planejamento e a inten-
ção da empresa para o porto 
da Paraíba.

De acordo com Wilbur 
as duas reuniões foram agen-
dadas para que o Governo do 
Estado tente buscar esclare-
cimentos e uma solução para 
evitar a retirada das insta-
lações da Petrobras do por-

to. “Precisamos concentrar 
a distribuição da Petrobras 
aqui no porto porque ela so-
zinha é responsável por 40% 
da movimentação portuária. 
Além de gerar 500 empregos 
diretos com a distribuição do 
granel líquido”.

Movimentação
O presidente das Docas 

lembra que o porto está pas-
sando por um semestre mui-
to positivo. Em 2012, cresceu 
em média 15% e terminou 
o ano sem nenhum déficit 
contábil. No primeiro trimes-
tre deste ano o porto teve o 
maior crescimento percen-
tual entre todos os portos do 
país. Este ano, a previsão é 
atingir uma marca histórica 
de dois milhões de toneladas 
movimentadas, ultrapassan-
do os portos dos estados vi-
zinhos, como Pernambuco e 
Rio Grande do Norte.

De acordo com dados da 
Secretaria de Portos da Presi-
dência da República, nos pri-
meiros três meses deste ano 
foram contatados aumentos 
de 70%, em relação ao mes-
mo período do ano passado. 
Foram 651 mil toneladas em 
movimentação no Porto de 
Cabedelo. Wilbur informou 
ainda que nos meses seguin-
tes a meta de crescimento 
vem sendo mantida.

Encontro discutirá trans-
ferência de terminal da 
Petrobras da PB para PE

RÁDIO BORBOREMA S.A.
CNPJ (MF): 08.811.648/0001-50

RÁDIO BORBOREMARÁDIO BORBOREMA S.A.
CNPJ (MF): 08.811.648/0001-50

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

ATIVO N.E. 2012 2011
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes a caixa 1 2
Contas a receber, líquidas 4 133 116
Tributos recuperáveis 21 19
Outros créditos 15 14
TOTAL DO CIRCULANTE 170 151

NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 5 585 490
Créditos e valores 11 12
Total do Realizável a longo prazo 596 502
Imobilizado 6 91 109
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 687 611
TOTAL DO ATIVO 857 762

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)
Adiantamento
para futuro

Capital social Prejuízos acumulados aumento de capital Total
Saldos em 31 de dezembro de 2010 457 (2.646) 12 (2.177)
Resultado do exercício - (266) - (266)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 457 (2.912) 12 (2.443)
Resultado do exercício - (242) - (242)
Saldos em 31 de dezembro de 2012 457 (3.420) 12 (2.685)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

PASSIVO N. E 2012 2011
CIRCULANTE
Fornecedores 26 28
Obrigações sociais 119 131
Obrigações fiscais 23 29
Outras obrigações 51 49
TOTAL DO CIRCULANTE 219 237
NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas 5 2.193 1.781
Parcelamentos de impostos 7 984 1.042
Outras exigibilidades 146 145
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 3.323 2.968

PASSIVO A DESCOBERTO
Capital social 9.a 457 457
Prejuízos acumulados (3.154) (2.912)

Subtotal (2.697) (2.455)

Recursos para Aumento de Capital 9.b 12 12

TOTAL DO PASSIVO A DESCOBERTO + AFAC (2.685) (2.443)

TOTAL DO PASSIVO 857 762

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) líquido por ação)

N. E 2012 2011

RECEITA LÍQUIDA 502 569

Custo dos serviços prestados (306) (301)

LUCRO BRUTO 196 268

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (183) (174)
Comerciais (236) (251)
Receitas financeiras 2 1
Despesas financeiras (4) (6)
Tributárias (3) (2)
Depreciação e amortização (18) (17)
Provisão p/ deved. duvidosos e baixa de créd. incob. - (96)
Outras receitas e (despesas) operacionais 10 4 11

(438) (534)

RESULTADO OPERACIONAL (242) (266)

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES (242) (266)

Provisão para IRPJ e CSLL - -

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (242) (266)

RESULTADO LÍQUIDO POR LOTE DE 1.000 AÇÕES (0,5295) (0,5821)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

2012 2011

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES

Resultado do Exercício (242) (266)

Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com
os recursos provenientes de atividades operacionais
Depreciação e amortização 18 17
Provisão devedores duvidosos e bx de créditos incobráveis - 96

(224) (153)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (17) 54
Outros ativos circulantes e não circulantes (97) (15)

(114) 39

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (2) 5
Obrigações sociais (12) (27)
Obrigações fiscais (6) (16)
Outros passivos circulantes e não circulantes 357 147

337 109

Total do caixa gerado pelas atividades operacionais (1) (5)

AUMENTO (REDUÇÃO) DE C.X. E EQUIVAL. DE C.X. (1) (5)

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:
Saldo inicial das disponibilidades 2 7
Saldo final das disponibilidades 1 2

AUMENTO (REDUÇÃO) DE C.X. A E EQUIVAL. DE C.X. (1) (5)

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) CAPITAL SOCIAL
Em 31 de dezembro de 2012, O Capital Social da Companhia, totalmente subs-
crito e integralizado, controlado integralmente por investidores brasileiros, é re-
presentado por ações no valor de R$ 1,00 (um real) por lote de mil ações, como
segue:
Composição Quantidade de Ações Valor do capital R$ 1
Ações ordinárias 456.570 456.570
Total 456.570 456.570
b) ADIANTAMENTO P/FUTURO AUMENTO DE CAPITAL
A Companhia celebrou contrato de adiantamento para futuro aumento de capi-

tal com a com a D.A. Investimentos, Participação e Administração S.A.. Em 31
de dezembro de 2012 esse montante é de R$12 (doze mil reais).

10. OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
As rubricas deste grupo estão assim representadas:
Composição 2012 2011
Aluguéis 50 50
Impostos e encargos sociais, juros e multas (54) (36)
Receitas e (despesas) diversas 8 (3)
Total 4 11

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

Gladistone José Vieira Belo
Diretor Presidente

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Vice-Presidente Executivo

Paulo Guilherme Loureiro Filgueiras
Contador CRC/PE – 017082/O-1

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011.

(Em milhares de reais, exceto quando mencionado em reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL -A Rádio da Borborema S.A. é integrante do
Condomínio Acionário das Emissoras e Diários Associados, constituída sob a
forma de sociedade anônima de capital fechado, fundada em 08 de dezembro de
1948. A Sociedade tem como principal objetivo a exploração dos serviços de ra-
diodifusão, com finalidades informativas, educacionais e culturais, cívicas e pa-
trióticas, bem como a exploração da propaganda comercial e atividades correlatas.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As demons-
trações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), considerando pronunciamen-
tos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis (“CPC’s”), normas, orientações e interpretações expedidas pela Comissão
de Valores Mobiliários – CVM e pelas disposições contidas na Lei de Sociedades
por Ações. 3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a. Os
direitos realizáveis e as obrigações vencíveis em até doze (12) meses subseqüentes
à data do balanço estão apresentados como ativo circulante e passivo circulante,
respectivamente. b. Caixa e equivalentes a caixa são considerados investimentos
temporários de alta liquidez, a serem mantidos até suas datas de vencimento. Estão
registrados ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos ba-
lanços, limitados ao valor de mercado, quando aplicável. c. A provisão para crédi-
tos de liquidação duvidosa foi constituída em montante estimado pela Adminis-
tração da Sociedade como suficiente para cobrir possíveis perdas na realização das
contas a receber. Os créditos referentes a clientes inadimplentes, os quais a Ad-
ministração julga não recuperáveis, foram registrados na demonstração de resul-
tado como perda. d. Os investimentos são avaliados pelo valor do custo de aquisição,
sendo reajustados ao valor de mercado, quando aplicável. e. O ativo imobilizado
é regis-trado ao custo de aquisição, corrigido monetariamente até 31 de dezembro
de 1995. A depreciação é calculada pelo método linear, com base na estimativa de
vida útil dos bens, conforme demonstrado na nota 6. f. As comissões a pagar a agentes
e representantes são registradas contabilmente quando da emissão e reconheci-
mento contábil das duplicatas a receber e são liquidadas quando da realização do
contas a receber.
4. CONTAS A RECEBER, LÍQUIDAS

Composição 2012 2011
Publicidade 568 551
Provisão p/ créditos de liquidação duvidosa (435) (435)
Total 133 116
5. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As operações com partes relacionadas são efetuadas em bases usuais de merca-
do. A composição dos saldos dos ativos e passivos em 31 de dezembro de 2012
e 2011 está apresentada como segue:
Composição 2012 2011
Ativo:
Televisão Borborema S.A. 585 490
Total 585 490
Composição 2012 2011
Passivo:
FM O Norte S.A. 31 31
S.A. Diário da Borborema 74 80
S.A. O Norte 164 164
Rádio e Televisão o Norte Ltda 139 138
Sociedade Rádio da Paraíba Ltda. 446 448
DP Par Participação Invest. e Serviço S.A. 1.253 836
Oriente Investimentos S.A. 86 84
Total 2.193 1.781
Remuneração dos Administradores
A remuneração anual dos administradores estatutários, responsável pela gestão
das atividades da Companhia, está representada por honorários no montante de
R$ 15 (treze mil reais) em 2012 e R$ 13 (treze mil reais) em 2011.
6. IMOBILIZADO

Tx anuais de 2012 2011
depreciação Depreciação Valor Valor

Descrição (%) Custo Acumulado Líquido Líquido
Imóveis 1,37 a 3,85 50 (34) 16 18
Apar., máq. e equip. 4 a 10 150 (92) 58 71
Instal., móv. e utens. 10 32 (5) 17 20
Outros 04 a 20 6 (6) - -
Total 238 (147) 91 109

A depreciação e amortização registrada nos exercícios de 2012 e 2011 no resul-
tado podem ser assim demonstradas:
Depreciação e Amortização 2012 2011
Custo e despesas comerciais e administrativas (18) (17)
7. PARCELAMENTO DA LEI nº. 11.941/2009
Em 24 de novembro de 2009, a Companhia formalizou a opção pelo Parcela-
mento da Lei nº. 11.941/2009, instituído pelo Governo Federal, que se destina-
va a promover a regularização de débitos tributários e previdenciários com venci-
mento até 30 de novembro de 2008. A companhia, a título de amortização, efe-
tua regularmente o pagamento das parcelas consolidadas em conformidade com
as modalidades da Lei 11.941/2009, bem como, mantém regular os recolhimen-
tos de todos os impostos e contribuições de períodos posteriores a este progra-
ma, o que lhe foi possível à data do encerramento do exercício 2012, obter cer-
tidão positiva com efeitos de negativa junto a todos os órgãos do governo.

Multa/ Total (-) Total
Tributo Principal juros Consolidado Amortização em 2012
INSS - PGFN 74 98 172 20 152
INSS - PGFN 204 440 644 69 575
DEMAIS DÉB. - PGFN 41 51 92 17 75
DEMAIS DÉB. - RFB 53 68 121 10 111
INSS - RFB 44 34 78 7 71
Total 41 691 1.107 123 984
8. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, as bases de cálculo do imposto de renda e
contribuição social diferidos eram compostas como segue:
Composição 2012 2011
Prejuízos fiscais (242) (266)
Adições intertemporais de imposto de renda - -
Exclusões intertemporais de imposto de renda - (12)
Base negativa de contribuição social (242) (266)
Adições intertemporais de contribuição social - -
Exclusões intertemporais de imposto de renda - (12)
A Companhia possui, em 31 de dezembro de 2012, saldo de base negativa de
contribuição social de R$ 2.977 e prejuízos fiscais no montante de R$ 3.075, para
compensação até o limite de 30% do lucro tributável a cada exercício.

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas, A Diretoria da Rádio da Borborema S.A. submete à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço e as Demonstrações Contábeis relativos ao Exercício
Social encerrado em 31.12.2012. No ensejo, registramos os nossos agradecimentos a Vossas Senhorias pela confiança e pelo apoio conferidos durante todo o citado exercício, aos clientes e ao público em geral pela par-
ticipação ativa e permanente no desenvolvimento de nossas atividades, e em especial aos nossos colaboradores, cujo empenho, dedicação e profissionalismo têm proporcionado que esta empresa atue cada vez mais de
forma marcante e competitiva. Campina Grande (PB), 28 de junho de 2013.
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Governo do Estado vai buscar esclarecimentos para evitar a retirada das instalações da Petrobras do porto

FOTO: Branco Lucena
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gledjane@yahoo.com.br

Os turistas que visi-
tam o ‘Destino Paraíba’ 
são majoritariamente 
oriundos do Estado de 
São Paulo. Eles repre-
sentam 21,48% do to-
tal, conforme pesquisa 
realizada mensalmente 
pelo setor de estatística 
da Empresa Paraibana 
de Turismo (PBTur). Para 
manter esse percentual 
durante o ano e na alta 
estação, a PBTur e o tra-
de paraibano estarão 
participando da 17ª edi-
ção da Feira da Associa-
ção das Agências de Via-
gem de Ribeirão Preto e 
Região (Avirrp), no inte-
rior paulista.

O evento, que teve 
início ontem e termina 
hoje, é considerado o 
melhor evento de turis-
mo do interior paulista. 
O público estimado pe-
los organizadores é de 5 
mil profissionais de turis-
mo de todo o país e do 
exterior, que pretendem 
apresentar seus princi-
pais roteiros e produtos. 

De acordo com o 
diretor de Economia e 
Fomento da PBTur, Fran-
cisco Linhares, a parti-
cipação da Paraíba no 
evento da Avirrp faz par-
te de uma série de ações 
que a estatal de turismo 
tem feito junto ao mer-
cado paulista. “São Pau-
lo é um dos principais 
focos das nossas ações de 
divulgação. Estar presen-
te na Avirrp é estratégi-
co”, disse o executivo.

Além da PBTur, con-
firmaram participação 
na feira os executivos de 

vendas das redes Litto-
ral e Nord Hotéis, Hotel 
Caiçara, localizados na 
orla marítima de João 
Pessoa, e o Resort Mus-
sulo by Mantra, instala-
do na Costa do Conde, e 
da Luck Receptivo João 
Pessoa. Todos ficarão 
no estande da Paraíba, 
onde serão distribuídos 
materiais institucionais 
do ‘Destino Paraíba’ e 
da folheteria com tarifas 
e infraestrutura da rede 
hoteleira do Estado.

Na programação, a 
17ª Avirrp também tem 
fóruns de debates, onde 
são abordados temas 
inerentes à atividade tu-
rística. Em um desses de-
bates, nessa sexta-feira, 
o jornalista Paulo Henri-
que Amorim vai mediar 
discussão sobre os hori-
zontes da aviação mun-
dial, com participação de 
representantes das com-
panhias aéreas nacionais 
e internacionais, agentes 
de viagem, expositores e 
secretários de turismo.

Hoje, haverá pales-
tra abordando o tema 
“As Sete Maravilhas do 
Mundo Moderno”, com 
a presença de represen-
tantes dos países inseri-
dos nesse contexto. O 
jornalista Caco Barcel-
los será o palestrante. 
Também haverá uma 
série de capacitações 
promovidas por opera-
doras de turismo para 
agentes de viagem, em 
paralelo à feira e em 
ambientes para um nú-
mero de profissionais 
previamente inscritos.

Estado participa de 
evento em São Paulo

com 5 mil agentes
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

ATIVO N. E 2012 2011
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes a caixa 4 19 29
Contas a receber, líquidas 5 610 741
Tributos recuperáveis 6 24 20
Outros créditos 7 143 117
TOTAL DO CIRCULANTE 796 907
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 8 5.620 5.034
Créditos e valores 779 767
Total do Realizável a longo prazo 6.399 5.801
Imobilizado 9 220 155
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 6.619 5.956
TOTAL DO ATIVO 7.415 6.863

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)
Capital Reserva Prejuízos Adiamento p/ futuro
social legal acumulados aumento de capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 698 - (8.482) 218 (7.566)
Ajustes de exercícios anteriores - - (12) - (12)
Resultado do exercício - - 1.026 - 1.026
Saldos em 31 de dezembro de 2011 698 - (7.468) 218 (6.552)
Ajustes de exercícios anteriores - - 1 - 1
Reserva legal - 31 (31) - -
Resultado do exercício - - 617 - 617
Saldos em 31 de dezembro de 2012 698 31 (6.881) 218 (5.934)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

PASSIVO N. E 2012 2011
CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos - 12
Fornecedores 199 30
Obrigações sociais 813 654
Obrigações fiscais 395 244
Outras obrigações 10 130 116
TOTAL DO CIRCULANTE 1.537 1.056
NÃO CIRCULANTE
Parcelamentos de impostos 11 3.901 4.661
Partes relacionadas 8 6.609 6.578
Outras exigibilidades 12 1.302 1.120
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 11.812 12.359
PASSIVO A DESCOBERTO
Capital social 13.a 698 698
Reserva legal 31 -
Prejuízos acumulados (6.881) (7.468)

Subtotal (6.152) (6.770)
Recursos para Aumento de Capital 13.b 218 218
TOTAL DO PASSIVO A DESCOBERTO + AFAC (5.934) (6.552)
TOTAL DO PASSIVO 7.415 6.863

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) líquido por ação)
N. E 2012 2011

RECEITA LÍQUIDA 4.443 3.839

Custo dos serviços prestados (1.627) (1.399)

LUCRO BRUTO 2.816 2.440

RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (1.511) (301)
Comerciais (575) (583)
Receitas financeiras 9 16
Despesas financeiras (80) (225)
Tributárias (31) (6)
Depreciação e amortização (55) (64)
Provisão para devedores duvidosos - 142
Outras receitas e (despesas) operacionais 14 205 (338)

(2.038) (1.359)

RESULTADO OPERACIONAL 778 1.081

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES 778 1.081

Provisão para IRPJ e CSLL (161) (55)

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 617 1.026

RESULTADO LÍQUIDO POR LOTE DE 1.000 AÇÕES 0,8840 1,4699

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

2012 2011
FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES
Resultado do Exercício 617 1.026
Ajustes para reconciliar o resultado líquido do exercício com
os recursos provenientes de atividades operacionais
Depreciação e amortização 55 64
Provisão para contingências - 112
Provisão para crédito de liquidação duvidosa - (142)

672 1.060
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber 131 (591)
Tributos recuperáveis (4) (3)
Outros ativos circulantes e não circulantes (624) (3.720)

(497) (4.314)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 169 (41)
Obrigações sociais 159 28
Obrigações fiscais 151 39
Outros passivos circulantes e não circulantes (575) 3.241

(96) 3.267
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 79 13
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Adições ao imobilizado (123) (14)
Baixas ao imobilizado 22 -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (101) (14)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Movimentação líquida dos empréstimos 12 -
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos 12 -
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA DE CX. E EQUIV. DE CAIXA (10) (1)
DEMONS. DO AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQ. NAS DISPONIB.
Saldo inicial das disponibilidades 29 30
Saldo final das disponibilidades 19 29
Variação no exercício (10) (1)

Em atendimento à NBC TG 27, segue demonstrativo da movimentação doAtivo
Imobilizado ocorrida em 2012.

Movimentação do custo
2011 2012

Descrição Total
Custo Adições Baixas Custo

Aparelhagem, máq. e equipamentos 965 123 (22) 1.066
Instalações, móveis e utensílios 148 - - 148
Veículos 14 - - 14
Biblioteca e discoteca 4 - - 4
Total 1.131 123 (22) 1.232
10. OUTRAS OBRIGAÇÕES
As outras obrigações são compostas pelos títulos a pagar e outras contas a pagar,
estando assim representadas:
Composição 2012 2011
Comissões a pagar 30 48
Outras contas a pagar 56 68
Aluguéis a pagar 44 -
Total 130 116
11. PARCELAMENTO DA LEI nº. 11.941/2009 - Em 24 de novembro de
2009, a Companhia formalizou a opção pelo Parcelamento da Lei nº. 11.941/2009,
instituído pelo Governo Federal, que se destinava a promover a regularização de
débitos tributários e previdenciários com vencimento até 30 de novembro de 2008.
A companhia, a título de amortização, efetua regularmente o pagamento das
parcelas consolidadas em conformidade com as modalidades da Lei 11.941/2009,
bem como, mantém regular os recolhimentos de todos os impostos e contribuições
de períodos posteriores a este programa, o que lhe foi possível à data do encer-
ramento do exercício 2012, obter certidão positiva com efeitos de negativa junto
a todos os órgãos do governo.
A dívida neste programa está a seguir demonstrada:
Tributo Principal Multa/ Total (-) Total

juros Consolidado Amortização em 2012
INSS - PGFN 864 903 1.767 198 1.569
INSS - PGFN 283 697 980 123 857
DEMAIS DÉB. - PGFN 218 348 566 64 502

IPI - RFB 192 78 270 86 184
IPI - PGFN 512 423 935 146 789
TOTAL 2.069 2.449 4.518 617 3.901
12. OUTRAS EXIGIBILIDADES - a) PROVISÃO PARA CONTINGÊN-
CIAS - ACompanhia é parte em ações judiciais e processos administrativos per-
ante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das
operações, envolvendo questões de natureza trabalhista, cível e fiscal. A admi-
nistração, consubstanciada na opinião de seus consultores jurídicos, entende que
os encaminhamentos e providências legais, cabíveis em cada situação, já toma-
dos, são suficientes para preservar o patrimônio da Companhia, não sendo
necessário reconhecer quaisquer provisões para contingências adicionais em re-
lação àquelas registradas contabilmente. A composição das provisões para con-
tingências em 31 de dezembro de 2012 e 2011 pode ser demonstrada como se
segue:

Movimentação
Descrição dos Processos

2012 2011
Processos cíveis 670 670
Processos trabalhistas 331 331
Outras exigibilidades 301 119
Total 1.302 1.120
13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Capital Social - O Capital Social da Com-
panhia, em 31 de dezembro de 2012, é de R$ 698.000 (seiscentos e noventa e
oito mil reais), representado por 698.000 (seiscentos e noventa e oito mil) ações
ordinárias nominativas, no valor nominal de R$ 1,00 (hum real) cada uma. b)
Adiantamento p/ Futuro Aumento de Capital. A Companhia celebrou contrato
de adiantamento para futuro aumento de capital com a D.A. Investimentos, Par-
ticipação e Administração S.A.. Em 31 de dezembro de 2012 esse montante é
de R$ 217.543,77 (duzentos e dezessete mil, quinhentos e quarenta e três reais
e setenta e sete centavos).
14. OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
As rubricas deste grupo estão assim representadas:
Composição 2012 2011
Contingência cível e trabalhista - (112)
Atualizações, juros e multas 339 (40)

Anuidades e mensalidades (99) (22)
Indenizações (7) -
Receitas e (despesas) diversas (28) (164)
Total 205 (338)
15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - As práticas contábeis adotadas no
Brasil estabelecem a divulgação, em nota explicativa às demonstrações con-
tábeis, do valor de mercado dos instrumentos financeiros, reconhecidos, ou não,
nas demonstrações contábeis. As operações da Companhia são realizadas por in-
termédio da área financeira, de acordo com estratégia previamente aprovada pela
Diretoria. Essas operações são realizadas com bancos de reconhecida liquidez,
o que minimiza seus riscos. Os montantes dos instrumentos financeiros, ativos
e passivos, registrados em 31 de dezembro de 2012 e 2011, estão equivalentes
ao valor de mercado. Os principais fatores de risco de mercado que afetam o negó-
cio da Companhia podem ser assim enumerados: a) Risco de Taxa de Juros e
Atualização Monetária - O risco que a Companhia enfrenta é a não correlação
entre os índices de atualização monetária de suas dívidas e das contas a receber.
Os reajustes dos preços praticados não necessariamente acompanham os au-
mentos nas taxas de juros que afetam as dívidas da Companhia. b) Risco de Crédi-
to - O risco surge da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas re-
sultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados a seus clientes.
Como característica do ramo de atuação da Rádio FM O Norte S.A., o risco de
concentração de crédito é eliminado, pois suas vendas são pulverizadas entre grande
número de clientes. A Administração constitui provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa em montante julgado suficiente para cobrir possíveis riscos de
realização dessas contas a receber (Nota 3-b).

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Presidente.

Gladistone José Vieira Belo
Diretor Vice-Presidente Executivo.

Paulo Guilherme Loureiro Filgueiras
Contador CRC/PE – 017082/O-1

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011.

(Em milhares de reais, exceto quando mencionado em reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
ARádio e Televisão O Norte S.A., companhia de capital fechado, em que se trans-
formou a Rádio e Televisão O Norte Ltda., constituída como Sociedade Limita-
da em 01/11/1984, cujo Contrato Social foi devidamente arquivado na Junta
Comercial do Estado da Paraíba em 31/10/1984, sob o nº 2520006045-8 com sede
em João Pessoa/PB, é uma empresa integrante do CondomínioAcionário das Emis-
soras e Diários Associados. A Companhia tem como principal objetivo a explo-
ração dos serviços de radiodifusão sonora e de sons e imagens (televisão), com
finalidades informativas, educacionais e culturais, cívicas e patrióticas, bem como
a exploração da propaganda comercial e atividades correlatas. AAdministração
vem implementando um programa de reestruturação das áreas operacionais, co-
merciais e administrativas, visando à redução de despesas e aumento da efi-
ciência e produtividade. Os planos da Administração estão embasados substan-
cialmente em aumento dos investimentos para melhoria dos processos, maximização
da qualidade do serviço prestado e, consequentemente, aumento da base de
clientes. A filosofia é de que o sucesso na implantação do programa de reestru-
turação financeira e operacional possibilitará alinhamento dos resultados futu-
ros a uma trajetória de resultados positivos para os próximos exercícios.
2.APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As demons-
trações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), considerando pronuncia-
mentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (“CPC’s”), normas, orientações e interpretações expedidas pela Comis-
são de Valores Mobiliários – CVM e pelas disposições contidas na Lei de So-
ciedades por Ações. 3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CON-
TÁBEIS - a. Caixa e equi-valentes a caixa abrangem numerários em espécie e
contas bancárias disponíveis e, portanto de alta liquidez; b. As contas a receber
de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quan-
do aplicável e, a provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída
em montante estimado pela Administração da Companhia como suficiente para
cobrir possíveis perdas na realização das contas a receber. Os créditos referentes
a clientes inadimplentes, os quais aAdministração julga não recuperáveis, foram
registrados na demonstração do resultado como perda (Lei nº. 9.430/96 –Art.10);

c. Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis em até 12 meses subsequentes
à data do balanço estão apre-sentados como ativo e passivo circulante, respecti-
vamente; d. O ativo imobilizado é registrado ao custo de aquisição e a depreci-
ação é calculada pelo método line-ar, com base na estimativa de vida útil dos
bens, conforme demonstrado na nota 9; e. O resultado é apurado em conformi-
dade com o regime contábil de competência do exercício. f. A provisão para im-
posto de renda é constituída com base na alíquota de 15% do lucro tributável,
acrescido do adicional de 10% quando aplicável. A provisão para contribuição
social é constituída com base na alíquota de 9%.

4. CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA
Composição 2012 2011
Caixa e bancos 19 29
Total 19 29
5. CONTAS A RECEBER, LÍQUIDAS
Composição 2012 2011
Publicidade 1.824 1.973
Outros 8 7
Subtotal 1.832 1.980
(-) Créditos não identificados (38) (31)
(-) Estimativa para perdas futuras (1.184) (1.184)
(-) Duplicatas descontadas - (24)
Total 610 741
6. TRIBUTOS RECUPERÁVEIS
Composição 2012 2011
IRRF 16 14
CSLL 2 1
PIS/COFINS 6 5
Total 24 20
7. OUTROS CRÉDITOS
Composição 2012 2011
Adiantamento a fornecedor 34 34
Outras despesas antecipadas 109 83
Total 143 117

8. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Os saldos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 relativos às operações com partes
relacionadas foram realizados em condições usuais de mercado para os respec-
tivos tipos de operações. A composição dos saldos pode ser assim apresentada:
Composição - ATIVO 2012 2011
S.A. O Norte 2.403 2.347
Televisão Borborema S.A. 587 565
Radio Borborema S.A. 139 138
Sociedade Rádio da Paraíba Ltda. 803 740
S.A. Diário da Borborema 321 319
DP-PAR, Partic., Invest. e Serviços S.A. 1.367 925
Total 5.620 5.034
Composição - PASSIVO 2012 2011
Rádio FM O Norte S.A. 270 246
Oriente Investimentos S.A. 185 6.332
Veleiros Investimentos e Participação S.A. 6.154 -
Total 6.609 6.578
9. IMOBILIZADO - A composição dos saldos desses ativos está a seguir
demonstrada:

2012 2011
Tx anuais de
depreciação Valor de Depreciação Valor Valor

Descrição (%) Custo Acumulado Líquido Líquido
Aparelhagem, máq. e
equipamentos 10 1.066 (883) 183 106
Instalações, móv. e utens. 10 148 (113) 35 44
Veículos 20 14 (12) 2 5
Biblioteca e discoteca 10 4 (4) - -
Total 1.232 (1.012) 220 155
A depreciação e amortização acumulada registrada nos exercícios de 2012 e
2011 no resultado podem ser assim demonstradas:
Descrição 2012 2011
Custo e despesas comerciais e administrativas (55) (64)
Total (55) (64)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas, A Diretoria da RÁDIO E TELEVISÃO O NORTE S.A. submete à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço e as Demonstrações Contábeis rela-
tivos ao Exercício Social encerrado em 31.12.2012. No ensejo, registramos os nossos agradecimentos a Vossas Senhorias pela confiança e pelo apoio conferidos durante todo o citado exercício, aos clientes e ao público
em geral pela participação ativa e permanente no desenvolvimento de nossas atividades, e em especial aos nossos colaboradores, cujo empenho, dedicação e profissionalismo tem proporcionado que esta empresa atue
cada vez mais de forma marcante e competitiva. João Pessoa (PB), 28 de junho de 2013.
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7. OUTROS CRÉDIT

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

REGISTRO CGE Nº. 13-01414-7
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através da Comissão Permanente de 

Licitação, torna público que realizará licitação, na modalidade Concorrência nº. 006/2013, do tipo 
técnica e preço. Objeto: Contratação de Empresa para Elaboração de Serviços Especializados em 
Elaboração de Projetos Básicos para Implantação/Ampliação do Sistema de Esgotamento Sani-
tário das cidades de Cabedelo, João pessoa, Conde e Bayeux, no estado da Paraíba. Abertura: 
24/09/2013 – às 10:00 horas. Adquirir o Edital ou obter informações na sede da CAGEPA, situada 
na Rua Feliciano Cirne, 220, no Bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, no Estado da 
Paraíba. Fone/fax: 3218-1208 – e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br. 

João Pessoa, 01 de agosto de 2013.
Helen Maria Teixeira Coelho

Presidente da comissão especial de licitação

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAIBA – CINEP – CNPJ/CPF Nº 09.123.027/0001-
46. Torna público que a COPAM – Conselho de Proteção Ambiental nº 3497, emitiu a Licença Prévia 
nº C6/2013, Em João Pessoa, 31 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de Implantação 
de Distrito Industrial no município de Caaporã, com área de 314 há. Na(o) – As margens da PB-044, 
município de Caaporã – UF: PB. Processo: 2012-002643/TEC/LP-0797.

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAIBA – CINEP – CNPJ/CPF Nº 09.123.027/0001-
46. Torna público que a COPAM – Conselho de Proteção Ambiental nº 3498, emitiu a Licença Prévia 
nº C7/2013, Em João Pessoa, 31 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Implan-
tação de Distrito Industrial no município de Caaporã, com área de 55,9 há. Na(o) – As margens da 
PB-044, município de Caaporã – UF: PB. Processo: 2012-002644/TEC/LP-0798.

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO  
 

AVISO DE LICITAÇÃO 
 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. 
Min. José Américo de Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na sala da Comissão 
Permanente de Licitação - CPL, a seguinte licitação do tipo Menor Preço: 

 

Modalidade Data Hora Objeto 
 
TOMADA DE PREÇOS Nº 09/13 
Registro CGE Nº  13-01377-9 
 

 
20/08/13 

 
15:00 

Usinagem e Fornecimento de Pré 
Misturado a Frio – PMF,  para utilização 
pelas Residências Rodoviárias do DER na 
operação de Tapa Buraco na malha 
Rodoviária do Estado. 
Valor estimado da obra: R$ 1.426.844,19. 

 

O respectivo Edital encontra-se à disposição dos interessados na CPL, onde também outras 
informações poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta. 
Informações pelo telefone (83) 32162813; email cpl@der.pb.gov.br e site www.der.pb.gov.br. 

 
João Pessoa, 02 de agosto de 2013. 

 
Eng.ª  Maria das Graças  Soares  de  O.  Bandeira 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

       
 

 Lagedo Mineração Ltda., CNPJ. nº 08.598.781/0001-70, torna publico que requereu junto a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE 
OPERAÇÃO - LO - PROCESSO SUDEMA nº 2013 - 004497/TEC/LO - 4683. Para a atividade de 
EXTRAÇÃO DE ARGILA BENTONITICA em uma área de 103,30 ha. Referente ao processo DNPM 
nº 840.278/1980 e 840.279/1980. Fazenda Lages, S/N Zona Rural do município de Boa Vista/PB.

Lages Mineração Ltda., CNPJ. nº 09.137.399/0001-21, torna publico que requereu junto a SU-
DEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE 
OPERAÇÃO - LO - PROCESSO SUDEMA nº 2013 - 004498/TEC/LO - 4683. Para a atividade de 
EXTRAÇÃO DE ARGILA BENTONITICA em uma área de 103,30 ha. Referente ao processo DNPM 
nº 006.990. Fazenda Lages, S/N Zona Rural do município de Boa Vista/PB.

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 270911593 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2013

DATA DE ABERTURA: 15/08/2013 - ÀS 14:00h.
REGISTRO CGE Nº 13-01417-2

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CAMA HOSPITALAR COLÉRICA PARA A GERÊNCIA EXECUTIVA 
DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 
Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 398/2013 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima, 
na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por item. O Edital ficará 
à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes. SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto 
Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. 
Fonte de recursos: 060 – CONVÊNIO TF/VS (FUNDO A FUNDO). Consultas com a Pregoeira e a 
sua equipe de apoio no HORÁRIO de 08:00h às 12:00h. e de 14:00h às 18:00h, no Telefone/Fax: 
83. 3218-7478 ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 02 de agosto de 2013.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira/Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 003/13
Registro CGE Nº. 13-01411-3

Objeto: Contratação de serviços de Projeto Executivo, Construção e Montagem de Rede e 
Ramais de distribuição de Gás Canalizado, para fornecimento de GN a clientes do seguimento 
residencial e comercial da PBGÁS, na cidade de Campina Grande/PB, em conformidade com o 
ANEXO Q4 – Memorial Descritivo e demais anexos.

Valor Orçado (ou Máximo): R$ 4.283.038,19
Retirada do Edital: Através do site http://www.pbgas.pb.gov.br e / ou obtido pelos interessados, 

de segunda a sexta-feira, em horário de expediente externo (das 08h30min às 11h30min e das 
14h30min às 17h30min), no escritório da PBGÁS, sito na Rua Avenida Presidente Epitácio Pessoa, 
n° 4.756, Cabo Branco, João Pessoa – PB.

Data de Recebimento e Abertura dos Envelopes: Dia 09/09/2013, às 14h30min na sede da 
PBGÁS, no endereço acima. 

ISABELA ASSIS GUEDES
Presidente CPL

Justiça boliviana decide pela 
libertação dos corinthianos

Brasília - O Ministério da 
Justiça informou no começo 
da noite de ontem que a Jus-
tiça boliviana decidiu libertar 
os cinco torcedores do Corin-
thians presos na Bolívia desde 
fevereiro. Eles foram liberados 
ontem à noite e devem chegar 
ao Brasil hoje às 12h no Aero-
porto Internacional de Cumbi-
ca, em Guarulhos (SP).

Os cinco torcedores fazem 
parte do grupo de 12 corin-
thianos acusados pela morte 
do adolescente boliviano Kevin 
Spada, atingido por um sinali-
zador, durante um jogo entre 
o Corinthians e o San José, vá-
lido pela Taça Libertadores da 
América, em Oruro, na Bolívia. 
Sete torcedores foram liberta-

dos no começo de junho.
Na semana passada, o Mi-

nistério Público boliviano emi-
tira parecer pela libertação dos 
brasileiros, após concluir que 
não havia provas para condená
-los. A família de Kevin Spada e 
o San José entraram com recur-
sos, mas as tentativas de rever-
ter a decisão foram derrubadas 
hoje pela Justiça da Bolívia, de 
acordo com o governo brasilei-
ro. “O Ministério da Justiça e a 
Embaixada do Brasil, em La Paz, 
assessoraram a defesa dos réus, 
prestaram auxílio aos presos e 
mantiveram diálogo com as fa-
mílias dos torcedores durante 
os últimos meses”, diz o texto 
divulgado pelo ministério.

Todos os torcedores ne-
garam envolvimento na morte 
de Kevin. Menos de uma se-
mana depois do incidente, um 
adolescente, sócio da Gaviões 
da Fiel (torcida organizada do 
Corinthians), apresentou-se à 
Justiça brasileira como autor 
do disparo do sinalizador.

Cinco torcedores continuavam 
presos acusados da morte 
do adolescente Kevin Spada

João Pessoa > Paraíba > sábado, 3 de agosto de 2013Geral
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Luana Lourenço
Da Agência Brasil

A Superintendência de Ad-
ministração do Meio Ambiente 
(Sudema) classificou 52 praias do 
Litoral paraibano como próprias 
para o banho durante o feriadão 
de 5 de agosto. De acordo com o 
relatório semanal de balneabilida-
de das praias do litoral paraibano, 
apenas Jacaré, em Cabedelo; Ma-
naíra, em João Pessoa, e Maceió 
e Acaú/Pontinha, no município de 
Pitimbu, devem ser evitadas pelos 
banhistas. O relatório de balnea-
bilidade tem validade até a próxi-
ma quinta-feira (8).

Na Praia do Jacaré, deve ser 
evitada a área localizada na mar-
gem direita do estuário do Rio Pa-

raíba e, no município de Pitimbu, 
os banhistas devem respeitar a 
distância de 100 metros à direita 
e à esquerda das desembocaduras 
do Riacho do Arame e do Riacho 
do Engenho Velho. Em João Pes-
soa, toda a extensão da Praia de 
Manaíra deve ser evitada.

Conforme o relatório, as de-
mais praias do Estado estão consi-
deradas adequadas para o banho 
e são classificadas nas categorias 
excelente, muito boa e satisfató-
ria. Apesar de classificadas como 
próprias à balneabilidade, a Sude-
ma recomenda aos banhistas que 
evitem os trechos de praias locali-
zados em áreas frontais a desem-

bocaduras de galerias de águas 
pluviais, principalmente se houver 
indício de escoamento recente.

Divulgação
A equipe da Coordenadoria 

de Medições Ambientais da Sude-
ma divulga, uma vez por semana, 
a situação de balneabilidade das 
56 praias do Estado, por meio de 
coleta de material para análise. O 
monitoramento é semanal nos mu-
nicípios localizados em centros ur-
banos com grande fluxo de banhis-
tas: João Pessoa, Lucena e Pitimbu. 
Nos demais municípios do litoral 
paraibano, a análise é realizada 
mensalmente.

Cinquenta e duas praias estão liberadas
FERIADO NO LItORAL pARAIbANO



RÁDIO FM O NORTE S.A.
CNPJ (MF): 10.749.430/0001-64

RÁDIO FM O NORRÁDIO FM O NORTE S.A.
CNPJ (MF): 10.749.430/0001-64

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

ATIVO N. E. 2012 2011
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes a caixa 4 - 3
Contas a receber, líquidas 5 180 204
Tributos recuperáveis 6 37 34
Outros créditos 7 24 22
TOTAL DO CIRCULANTE 241 263
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Partes relacionadas 8 5.767 5.523
Créditos e valores 125 125
Total do Realizável a Longo Prazo 5.892 5.648

Imobilizado 9 109 115
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 6.001 5.763
TOTAL DO ATIVO 6.242 6.026

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)
Adiamento

Capital Reserva Reserva Prejuízos para futuro
social legal de lucro acumulados aumento de capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 82 - 20 (1.351) 6.394 5.145
Ajustes de exercícios anteriores - - - (93) - (93)
Resultado do exercício - - - (825) - (825)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 82 - 20 (2.269) 6.394 4.227
Reserva legal - 13 - (13) - -
Resultado do exercício - - - 259 - 259
Saldos em 31 de dezembro de 2012 82 13 20 (2.023) 6.394 4.486

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

PASSIVO N. E. 2012 2011
CIRCULANTE
Fornecedores 40 34
Obrigações sociais 132 153
Obrigações fiscais 83 52
Outras obrigações 10 37 19
TOTAL DO CIRCULANTE 292 258
NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas 8 241 231
Parcelamento de impostos 11 111 239
Outras exigibilidades 12 1.112 1.071
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 1.464 1.541
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 13.a 82 82
Reserva legal 13 -
Reserva de lucros 20 20
Lucros (prejuízos) acumulados (2.023) (2.269)
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (1.908) (2.167)
Recursos para Aumento de Capital 13.b 6.394 6.394
TOTAL DO PASSIVO A DESCOBERTO + AFAC 4.486 4.227
TOTAL DO PASSIVO 6.242 6.026

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) líquido por ação)

N. E. 2012 2011

RECEITA LÍQUIDA 931 886

Custo dos serviços prestados (427) (406)

LUCRO BRUTO 504 480

RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (111) (138)
Comerciais (130) (158)
Receitas financeiras 2 1
Despesas financeiras (15) (17)
Tributárias (2) (4)
Depreciação e amortização (7) (19)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - (54)
Outras receitas e (despesas) operacionais 14 70 (916)

(193) (1.305)

RESULTADO OPERACIONAL 311 (825)

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES 311 (825)

Imposto de renda (33) -
Contribuição social sobre o lucro (19) -

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 259 (825)

RESULTADO LÍQUIDO POR LOTE DE 1.000 AÇÕES 3,16 (7,47)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

2012 2011
FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES
Resultado do Exercício 259 (825)

Ajustes para reconciliar o resultado líquido do exercício com
os recursos provenientes de atividades operacionais
Depreciação e amortização 7 19
Provisão para contingências - 808
Provisão para crédito de liquidação duvidosa - 54

266 56
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber 24 17
Tributos recuperáveis (3) 2
Outros ativos circulantes e não circulantes (246) 255

(225) 274
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 6 3
Obrigações sociais (21) 38
Obrigações fiscais 31 (17)
Outros passivos circulantes e não circulantes (59) (353)

(43) (329)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais (2) 1
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Adições ao imobilizado (1) (15)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (1) (15)
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQ. DE CX E EQUIV. DE CAIXA (3) (14)
DEMONS. DO AUMENTO (RED.) LÍQ. NAS DISPONIBILIDADES
Saldo inicial das disponibilidades 3 17
Saldo final das disponibilidades - 3
Variação no exercício (3) (14)

Movimentação do custo
Descrição 2011 2012

Custo Adições Custo
Aparelhagem, máq. e equipamentos 289 1 290
Instalações, móveis e utensílios 38 - 38
Veículos 38 - 38
Biblioteca e discoteca 7 - 7
Total 372 1 373
10. OUTRAS OBRIGAÇÕES
As outras obrigações são compostas pelos títulos a pagar e outras contas a pagar,
estando assim representadas:
Composição 2012 2011
Comissões a pagar 10 14
Outras contas a pagar 27 5
Total 37 19
11. PARCELAMENTO DA LEI nº. 11.941/2009 - Em 26 de novembro de
2009, a Companhia formalizou a opção pelo Parcelamento da Lei nº. 11.941/2009,
instituído pelo Governo Federal, que se destinava a promover a regularização de
débitos tributários e previdenciários com vencimento até 30 de novembro de 2008.
A companhia, a título de amortização, efetua regularmente o pagamento das
parcelas consolidadas em conformidade com as modali-dades da Lei 11.941/2009,
bem como, mantém regular os recolhimentos de todos os impostos e contribuições
de períodos posteriores a este programa, o que lhe foi possível à data do encer-
ramento do exercício 2012, obter certidão positiva com efeitos de negativa junto
a todos os órgãos do governo.
A dívida neste programa está a seguir demonstrada:
Tributo Multa/ Total (-) Total

Principal juros Consolidado Amortização em 2012
INSS - PGFN 45 23 68 9 59
INSS - PGFN 64 54 118 95 23
DEMAIS DÉB.-PGFN 16 13 29 5 24
DEMAIS DÉB. - RFB 8 4 12 7 5
TOTAL 133 94 227 116 111

12. OUTRAS EXIGIBILIDADES - a) PROVISÃO PARA CONTINGÊN-
CIAS - A Companhia é parte em ações judiciais e processos administrativos pe-
rante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das
operações, envolvendo questões de natureza trabalhista, cível e fiscal. A admi-
nistração, consubstanciada na opinião de seus consultores jurídicos, entende que
os encaminhamentos e providências legais, cabíveis em cada situação, já toma-
dos, são suficientes para preservar o patrimônio da Companhia, não sendo
necessário reconhecer quaisquer provisões para contingências adicionais em re-
lação àquelas registradas contabilmente. A composição das provisões para con-
tingências em 31 de dezembro de 2012 e 2011 pode ser demonstrada como se
segue:

Movimentação
Descrição dos Processos

2012 2011
Processos cíveis 844 844
Processos trabalhistas 227 227
Outras exigibilidades 41 -
Total 1.112 1.071
13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O Capital Social da Companhia, em 31 de dezembro de 2012, é de R$ 81.860
(oitenta e um mil, oitocentos e sessenta reais), representado por 81.860 (oitenta
e um mil, oitocentos e sessenta) ações ordinárias nominativas, no valor nominal
de R$ 1,00 (hum real) cada uma.
b) Adiantamento p/ Futuro Aumento de Capital
A Companhia celebrou contrato de adiantamento para futuro aumento de capi-
tal com a D.A. Investimentos, Participação e Administração S.A.. Em 31 de
dezembro de 2012 esse montante é de R$ 6.394 (seis milhões trezentos e noven-
ta e quatro mil reais).
14. OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
As rubricas deste grupo estão assim representadas:
Composição 2012 2011
Contingência cível e trabalhista - (811)

Atualizações, juros e multas 65 (101)
Receitas e (despesas) diversas 5 (4)
Total 70 (916)
15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - As práticas contábeis adotadas no
Brasil estabelecem a divulgação, em nota explicativa às demonstrações con-
tábeis, do valor de mercado dos instrumentos financeiros, reconhecidos, ou não,
nas demonstrações contábeis. As operações da Companhia são realizadas por in-
termédio da área financeira, de acordo com estratégia previamente aprovada pela
Diretoria. Essas operações são realizadas com bancos de reconhecida liquidez,
o que minimiza seus riscos. Os montantes dos instrumentos financeiros, ativos
e passivos, registrados em 31 de dezembro de 2012 e 2011, estão equivalentes
ao valor de mercado. Os principais fatores de risco de mercado que afetam o negó-
cio da Companhia podem ser assim enumerados: a) Risco de Taxa de Juros e
Atualização Monetária - O risco que a Companhia enfrenta é a não correlação
entre os índices de atualização mone-tária de suas dívidas e das contas a rece-
ber. Os reajustes dos preços praticados não necessariamente acompanham os au-
mentos nas taxas de juros que afetam as dívidas da Companhia. b) Risco de Crédi-
to - O risco surge da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas re-
sultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados a seus clientes.
Como característica do ramo de atuação da Rádio FM O Norte S.A., o risco de
concentração de crédito é eliminado, pois suas vendas são pulverizadas entre grande
número de clientes. A Administração constitui provisão para créditos de liq-
uidação duvidosa em montante julgado suficiente para cobrir possíveis riscos de
realização dessas contas a receber (Nota 3-b).

DIRETORIA ESTATUTÁRIA
Joezil dos Anjos Barros

Diretor Presidente.
Gladistone José Vieira Belo

Diretor Vice-Presidente.
Guilherme Augusto Machado

Diretor Executivo.
Paulo Guilherme Loureiro Filgueiras

Contador CRC/PE – 017082/O-1

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011.

(Em milhares de reais, exceto quando mencionado em reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
ARádio FM O Norte S.A., companhia de capital fechado, com sede em João Pes-
soa/PB, é uma empresa integrante do Condomínio Acionário das Emissoras e
Diários Associados. A Companhia tem como principal objetivo a exploração dos
serviços de radiodifusão, com finalidades informativas, educacionais e culturais,
cívicas e patrióticas, bem como a exploração da propaganda comercial e ativi-
dades correlatas. AAdministração vem implementando um programa de reestru-
turação das áreas operacionais, comerciais e administrativas, visando à redução
de despesas e aumento da eficiência e produtividade. Os planos da Adminis-
tração estão embasados substancialmente em aumento dos investimentos para me-
lhoria dos processos, maximização da qualidade do serviço prestado e, conse-
quentemente, aumento da base de clientes. A filosofia é de que o sucesso na im-
plantação do programa de reestruturação financeira e operacional possibilitará
alinhamento dos resultados futuros a uma trajetória de resultados positivos para
os próximos exercícios. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS - As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR-
GAAP”), considerando pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC’s”), normas, orientações e in-
terpretações expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e pelas dis-
posições contidas na Lei de Sociedades por Ações. 3. RESUMO DAS PRIN-
CIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a. Caixa e equivalentes a caixa abrangem
numerários em espécie e contas bancárias disponíveis e, portanto de alta li-
quidez; b. As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, ajus-
tado ao valor presente quando aplicável e, a provisão para créditos de liquidação
duvidosa foi constituída em montante estimado pela Administração da Com-
panhia como suficiente para cobrir possíveis perdas na realização das contas a
receber. Os créditos referentes a clientes inadimplentes, os quais aAdministração
julga não recuperáveis, foram registrados na demonstração do resultado como
perda (Lei nº. 9.430/96 – Art.10); c. Os direitos realizáveis e as obrigações
vencíveis em até 12 meses subsequentes à data do balanço estão apresentados
como ativo e passivo circulante, respectivamente; d. O ativo imobilizado é regis-
trado ao custo de aquisição e a depreciação é calculada pelo método linear, com

base na estimativa de vida útil dos bens, conforme demonstrado na nota 9; e. O
resultado é apurado em conformidade com o regime contábil de competência do
exercício.

4. CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA
Composição 2012 2011
Caixa e bancos - 3
Total - 3
5. CONTAS A RECEBER, LÍQUIDAS
Composição 2012 2011
Publicidade 435 469
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (255) (255)
Duplicatas descontadas - (10)
Total 180 204
6. TRIBUTOS RECUPERÁVEIS
Composição 2012 2011
IRRF 21 21
IRPJ 8 8
CSLL 2 1
PIS/COFINS 6 4
Total 37 34
7. OUTROS CRÉDITOS
Composição 2012 2011
Adiantamento a fornecedor 21 21
Demais adiantamentos 3 1
Total 24 22
8. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Os saldos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 relativos às operações com partes
relacionadas foram realizados em condições usuais de mercado para os respec-
tivos tipos de operações. A composição dos saldos pode ser assim apresentada:
Composição - ATIVO 2012 2011
S.A. O Norte 3.838 3.831
Televisão Borborema S.A. 307 307
Rádio e Televisão O Norte S.A. 270 246

Radio Borborema S.A. 31 31
Sociedade Rádio da Paraíba Ltda. 803 803
S.A. Diário da Borborema 136 136
DP-PAR, Partic., Invest. e Serviços S.A. 382 169
Total 5.767 5.523

Composição - PASSIVO 2012 2011
Oriente Investimentos S.A. 241 231
Total 241 231
Remuneração dos Administradores
A remuneração anual dos administradores estatutários, responsável pela gestão
das atividades da Companhia, está representada por honorários no montante de
R$ 7 em 2012 e R$ 32 em 2011, respectivamente.

9. IMOBILIZADO - A composição dos saldos desses ativos está a seguir
demonstrada:

2012 2011
Taxas Valor de Depreciação Valor Valor

anuais de Custo Acumulado Líquido Líquido
depreciação

Descrição (%)
Aparelhagem, máq. e
equipamentos 10 290 (188) 102 107
Instalações, móv. e utens. 10 38 (31) 7 8
Veículos 20 38 (38) - -
Biblioteca e discoteca 10 7 (7) - -
Total 373 (264) 109 115
A depreciação e amortização acumulada registrada nos exercícios de 2012 e
2011 no resultado podem ser assim demonstradas:
Descrição 2012 2011
Custo e despesas comerciais e administrativas (7) (19)
Total (7) (19)
Em atendimento à NBC TG 27, segue demonstrativo da movimentação doAtivo
Imobilizado ocorrida em 2012.

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas, A Diretoria da RÁDIO FM O NORTE S.A. submete à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço e as Demonstrações Contábeis relativos ao Exercí-
cio Social encerrado em 31.12.2012. No ensejo, registramos os nossos agradecimentos a Vossas Senhorias pela confiança e pelo apoio conferidos durante todo o citado exercício, aos clientes e ao público em geral pela
participação ativa e permanente no desenvolvimento de nossas atividades, e em especial aos nossos colaboradores, cujo empenho, dedicação e profissionalismo tem proporcionado que esta empresa atue cada vez mais de
forma marcante e competitiva. João Pessoa (PB), 28 de junho de 2013.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO
EDITAL DE CITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE CALDAS BRANDÃO, estado da Paraíba, com fundamento na constituição 
federal, na legislação vigente e nas súmulas nº 346 e 473 do supremo tribunal federal, no uso das 
suas atribuições legais, informa a todos os interessados, que conforme portaria nº 110/2013, que abriu 
procedimento administrativo para apuração ilegalidade na licitação pregão presencial n°003/2011 e 
no concurso público realizado no período 2011/2012, facultando, a quem interessar possa, o direito 
de apresentar defesa no prazo 30 dias contados da presente publicação, informando que o acesso 
aos autos pode se das na sede da secretaria de administração do município. 

GABINETE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
CALDAS BRANDÃO

CALDAS BRANDÃO, 25 DE JULHO DE 2013.
NEUMA RODRIGUE DE MOURA SOARES

PREFEITA  CONSTITUCIONAL DE
CALDAS BRANDÃO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRADÃO

GABINETE DA PREFEITA
DECRETO N° 116/1013 

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, PARA FINS DE DESAPROPRIAÇÃO, O IMÓVEL QUE  
MENCIONA E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE CALDAS BRANDÃO  Estado da Paraíba, 
no uso de suas atribuições legais e consoante preceitua o art. 74, XII da Lei Orgânica Municipal 
e na conformidade do que dispões o art. 5°, alíneas, “d”, “m”, “i”, o art. 6° do Decreto Lei 3.365, 
de 21 de junho de 1941, com as alterações introduzida pela Lei n° 2.786 de 21 de maio de 1956. 

DECRETA:
Art: 1° - Fica declarada de utilidade pública, para efeito de desapropriação, uma área territorial 

de 100m ditos de frente e fundos por 100m de ambos os lados, imóvel rural, situado na localidade 
denominada-FAZENDAS ALVORADA/TIMBAUBA, parte encravada nas proximidades da Rua José 
Alípio de Santana, no Distrito Cajá - Município de Caldas Brandão PB, de propriedade da INDÚS-
TRIA E COMERCIO ARRUDA  LTDA, a área desapropriada limita-se: ao Norte, com o município de 
Gurinhém; ao Sul, com o perímetro urbano de Cajá; ao Leste, com a Fazenda alvorada/Timbauba 
pertencente a expropriada; e a Oeste, com a BR 230. 

Art: 2° - A área referida no artigo anterior destina-se à construção de um uma unidade de saúde, 
uma unidade escolar, e uma praça esportiva. 

Art: 3° - A desapropriação prevista no artigo 10 deste Decreto, é atribuída em caráter de urgência, 
urgentíssima, para fins de imissão de posse. 

Art: 40 - Fica a Prefeitura Municipal de Caldas Brandão autorizada a promover a negociação da 
desapropriação do imóvel mencionado, por meios amigáveis, judiciais ou extra-judiciais, necessário 
á incorporação do imóvel ao patrimônio do Município de Caldas Brandão. 

Art: 5° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação no Diário Oficial do Estado da 
Paraíba, revogadas as disposições em contrário. 

GABINETE DA PREFEITA DO MUNICIPIO DE 
CALDAS BRANDÃO – PB, EM 18 DE JULHO DE 2013

NEUMA RODRIGUES DE MOURA SOARES
Prefeita Municipal.

Registre-se,Publique-se.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL n. º 006/2013
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO, torna público para conhecimento dos 

interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, que 
realizará licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço por item em reunião que 
ocorrerá no prédio sede da Prefeitura Municipal de Caldas Brandão, na Rua José Alípio de Santana, 
371, Centro, Caldas Brandão no dia 16 de Agosto de 2013 as 16:00 Horas.Objetivo: Aquisição De 
Veículos.Para maiores informações e aquisição do edital completo na Rua José Alípio de Santana, 
371, Centro, Caldas Brandão – PB, no horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Caldas Brandão, 02 de Agosto de 2013.
Pedro Freire de Souza Filho 

Pregoeiro oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL n. º 005/2013
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CALDAS BRANDÃO, torna público para conhecimento dos 

interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, que 
realizará licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço por item em reunião que 
ocorrerá no prédio sede da Prefeitura Municipal de Caldas Brandão, na Rua José Alípio de Santana, 
371, Centro, Caldas Brandão no dia 16 de Agosto de 2013 as 14:00 Horas.Objetivo:Locação de 
Veículos.Para maiores informações e aquisição do edital completo na Rua José Alípio de Santana, 
371, Centro, Caldas Brandão – PB, no horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Caldas Brandão, 02 de Agosto de 2013.
Pedro Freire de Souza Filho 

Pregoeiro oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição parcelada de material gráfico para atender as necessidades das diversas 

secretarias do município de Uiraúna.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Uiraúna
VIGÊNCIA: 6 (SEIS) MESES
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Uirauna e:
CT Nº 00038/2013 – 25.07.2013 - TALITO ROSSI ANACLETO E ANDRADE ME - R$ 104.065,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição parcelada de material gráfico para atender as necessidades das diversas 

secretarias do município de Uiraúna.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Uiraúna
VIGÊNCIA: 6 (SEIS) MESES
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Uirauna e:
CT Nº 00038/2013 – 25.07.2013 - TALITO ROSSI ANACLETO E ANDRADE ME - R$ 104.065,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE SOFTWARES DOS SISTEMAS 

DE CONTABILIDADE E PORTAL DE TRANSPARÊNCIA.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00021/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Joca Claudino
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Joca Claudino e:
CT Nº 00038/2013 - 02.08.13 - PUBLIC SOFTWARE INFORMATICA LTDA ME - R$ 8.000,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00017/2013, que objetiva: Aquisição parcelada de 
material gráfico para atender as necessidades das diversas secretarias do município de Uiraúna; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: TALITO ROSSI ANACLETO 
E ANDRADE ME - R$ 104.065,00.

Uiraúna - PB, 25 de Julho de 2013
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00017/2013, que objetiva: Aquisição parcelada de 
material gráfico para atender as necessidades das diversas secretarias do município de Uiraúna; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: TALITO ROSSI ANACLETO 
E ANDRADE ME - R$ 104.065,00.

Uiraúna - PB, 25 de Julho de 2013
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00021/2013, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE SOFTWARES DOS SISTEMAS DE CONTABILIDADE E PORTAL 
DE TRANSPARÊNCIA; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: PUBLIC 
SOFTWARE INFORMATICA LTDA ME - R$ 8.000,00.

Joca Claudino - PB, 02 de Agosto de 2013
LUCRÉCIA ADRIANA DE ANDRADE BARBOSA DANTAS 

Prefeita
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00023/2013, que objetiva: Locação de veículos 
tipo utilitários para atender os serviços das secretarias de Infraestrutura e Educação; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: FABRICIA COSMO DE SOUSA - R$ 11.600,00; 
MARIA NILZA SOARES DE SOUSA - R$ 15.000,00; ROMILDO DANTAS GUERRA - R$ 17.500,00; 
SALVIANO JOSÉ DE LIMA NETO - R$ 12.000,00; SOLON ALVES DE MELO FILHO - R$ 15.500,00.

São João Rio do Peixe - PB, 02 de Agosto de 2013
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Locação de veículos tipo utilitários para atender os serviços das secretarias de 

Infraestrutura e Educação.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00023/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de São João Rio do Peixe
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Rio do Peixe e:
CT Nº 00083/2013 - 02.08.13 - FABRICIA COSMO DE SOUSA - R$ 11.600,00
CT Nº 00084/2013 - 02.08.13 - MARIA NILZA SOARES DE SOUSA - R$ 15.000,00
CT Nº 00085/2013 - 02.08.13 - ROMILDO DANTAS GUERRA - R$ 17.500,00
CT Nº 00086/2013 - 02.08.13 - SALVIANO JOSÉ DE LIMA NETO - R$ 12.000,00
CT Nº 00087/2013 - 02.08.13 - SOLON ALVES DE MELO FILHO - R$ 15.500,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2013

OBJETIVO: Contratação de empresa especializada, para execução dos serviços de construção 
da cobertura do camelódromo, na cidade de Patos/PB, conforme edital e seus anexos.

ABERTURA: 22/08/2013, às 15h30min
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, no Centro Adminis-

trativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro Belo 
Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 
0(xx)83-3423-3610.

PATOS - PB, 02 de agosto de 2013.
Kleber Cabral Brandão

PRESIDENTE DA CPL/PMP

JAMES LAURENCE DEVELOPMENTS CONST. INCORP. E IMOB. LTDA - CNPJ/CPF Nº 
10.689.837/0001-43. Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 2101/2013 em João Pessoa, 23 de Julho de 2013 - 
Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Loteamento para fins residenciais em área de 70 hectares 
com 827 lotes. Na(o) - LOTEAMENTO COQUEIRINHO DO MAR S/N Município: CONDE - UF: PB. 
Processo: 2012-007761/TEC/LI-1738

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 251/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Adminis-

tração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e 
alterações, e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder 
Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
modalidade pregão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio 
dos Despachos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 19/08/2013 
às 14h e 30mim para:

Registro de preços para aquisição de equipamentos de esterilização e lavanderia, destinado a 
Secretaria de Estado  da Saúde - SES, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01103-8
João pessoa, 02 de agosto de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 337/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 04/09/2013 às 09h para:

Aquisição de bomba e baldes plásticos, destinado a Empresa Paraibana de Abastecimento e 
Serviços Agrícolas - SEDAP, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01413-9
João pessoa, 02 de agosto de 2013

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA 2º CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL No 230/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica,  considerando que a primeira chamada foi DESERTO, para conhecimento dos interessados 
que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a 
sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas altera-
ções, realizará licitação na modalidade pregão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João 
da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no 
dia 19/08/2013 às 09hpara:

Registro de preços para aquisição de combustível de aviação, destinado a Casa Militar do 
Governador - CMG, conforme anexo I do Edital.

 Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01288-9
João pessoa, 02 de agosto de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 287/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Adminis-

tração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 
e alterações, e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito 
do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará 
licitação na modalidade pregão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da 
Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, 
no dia 21/08/2013 às 09h para:

Registro de preços para contratação de serviços de locação de transporte rodoviário, destinado 
a Secretaria de Estado do Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca - SEDAP, conforme 
anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01405-6
João pessoa, 02 de agosto de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 063/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 063/2013, que objetiva: Aquisição 
de veículos automotores novos do tipo passeio,  ambulância, utilitário de passageiro, des-
tinado à Secretaria de Saúde e Secretaria de Ação Social; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: Fiori Veicolo Ltda - R$ 137.634,54; Bremen Veículos 
Ltda - R$ 102.061,20.

Bayeux - PB, 02 de agosto de 2013
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 064/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 064/2013, que objetiva: Contratação de 
uma empresa especializada em serviço de manutenção preventiva e corretiva de aparelhos de 
raios-X e processadora, com todas substituições de peças inclusas na realização da prestação 
do serviço; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: Rodrigo Ferreira 
Leal - ME - R$ 78.000,00.

Bayeux - PB, 02 de agosto de 2013
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
EXTRATO DE CONTRATO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 063/2013

CONTRATO Nº 141/2013 - Contratado(a): Fiori Veicolo Ltda. Objeto: Aquisição de veículos au-
tomotores novos do tipo passeio,  ambulância, destinado à Secretaria de Saúde. Valor Contratado: 
R$ 137.634,54.  Recursos: Próprio, FMS, FMAS e Prog. Federais. Classificação: FMS, Man. FMS, 
Eq. e Mat.Permanente. Vigência: 02/08/13 a 31/12/13.

Bayeux/PB, 02 de agosto de 2013
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 063/2013
CONTRATO Nº 142/2013 - Contratado(a): Bremen Veículos Ltda. Objeto: Aquisição 

de veículos automotores novos do tipo utilitário de passageiro, destinado à Secretaria 
de Ação Social. Valor Contratado: R$ 102.061,20.  Recursos: Próprio, FMAS e Prog. 
Federais. Classificação: FMAS, Man. FMA e Prog.IGD; Eq. e Mat.Permanente. Vigência: 
02/08/13 a 31/12/13.

Bayeux/PB, 02 de agosto de 2013
Dr. Expedito Pereira

Prefeito
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S/A DIARIO DA BORBOREMA
CNPJ (MF): 08.811.663/0001-06

S/A DIARIO DA BORBOREMA
CNPJ (MF): 08.811.663/0001-06

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

ATIVO N. E 2012 2011
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes a caixa - 6
Contas a receber, líquidas 4 234 326
Tributos recuperáveis 23 23
Outros créditos 34 75
TOTAL DO CIRCULANTE 291 430
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 5 517 524
Créditos e valores 193 174
Total do Realizável a longo prazo 710 698
Imobilizado 6 62 71
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 772 769
TOTAL DO ATIVO 1.063 1.199

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

Capital Prejuízos
social acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 1.598 (16.105) (14.507)
Resultado do exercício - (2.468) (2.468)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 1.598 (18.573) (16.975)
Resultado do exercício - 204 204
Saldos em 31 de dezembro de 2012 1.598 (18.369) (16.771)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

PASSIVO N. E 2012 2011

CIRCULANTE
Fornecedores 8 138 168
Obrigações sociais 6.185 6.270
Obrigações fiscais 10 2.426 2.641
Outras obrigações 204 194
TOTAL DO CIRCULANTE 8.953 9.273

NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas 5 8.379 7.637
Outras exigibilidades 502 1.264
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 8.881 8.901

PASSIVO A DESCOBERTO
Capital social 9 1.598 1.598
Prejuízos acumulados (18.369) (18.573)

Subtotal (16.771) (16.975)
TOTAL DO PASSIVO 1.063 1.199

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) líquido por ação)
N. E 2012 2011

RECEITA LÍQUIDA 94 1.145

Custo dos serviços prestados (283) (1.957)

LUCRO BRUTO (189) (812)

RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (102) (561)
Comerciais (203) (179)
Receitas financeiras 1 3
Despesas financeiras (2) (13)
Tributárias (5) (9)
Depreciação e amortização (7) (8)
Provisão para devedores duvidosos - (112)
Outras receitas e (despesas) operacionais 10 711 (777)

393 (1.656)
RESULTADO OPERACIONAL 204 (2.468)

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES 204 (2.468)

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 204 (2.468)

RESULTADO LÍQUIDO POR LOTE DE 1.000 AÇÕES 0,1276 (1,5440)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

2012 2011
FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES
Resultado do exercício 204 (2.468)
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com
os recursos provenientes de atividades operacionais
Depreciação e amortização 7 8
Provisão para contingências (763) (84)
Provisão para devedores duvidosos e baixa de créditos incobráveis - 112

(552) (2.432)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber 92 95
Tributos recuperáveis - (1)
Outros ativos circulantes e não circulantes 29 (80)

12 14
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (30) (8)
Obrigações sociais (85) 744
Obrigações fiscais (215) 76
Contas a pagar 10 (127)
Outros passivos circulantes e não circulantes 743 1.730

423 2.415
Total do caixa gerado pelas atividades operacionais (8) (3)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Resultados das (adições) e exclusões ao imobilizado 2 (4)
Total do caixa utilizado pelas atividades de investimento 2 (4)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIVAL. DE CAIXA (6) (7)

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:
Saldo inicial das disponibilidades 6 13
Saldo final das disponibilidades - 6
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIVAL. DE CAIXA (6) (7)

Base negativa de contribuição social 204 (2.468)
Adições intertemporais de contribuição social 73 -
Exclusões intertemporais de contribuição social (836) (84)

A Companhia possui, em 31 de dezembro de 2012, saldo de base negativa de
contribuição social de R$ 15.220 e prejuízos fiscais no montante de R$ 15.185,
para compensação até o limite de 30% do lucro tributável a cada exercício.
9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - CAPITAL SOCIAL - Em 31 de dezembro de
2012, O Capital Social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, con-
trolado integralmente por investidores brasileiros, é representado por ações no
valor de R$ 1,00 (um real) por lote de mil ações, como segue:

Composição Quantidade de Ações Valor do capital R$ 1
Ações ordinárias 1.598.400 1.598.400
Total 1.598.400 1.598.400

10. OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
As rubricas deste grupo estão assim representadas:
Composição 2012 2011
Impostos e encargos sociais, juros e multas (29) (867)
Receitas e (despesas) diversas (23) 7
Contingência cível e trabalhista 763 83
Total 711 (777)

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Presidente

Gladistone Jose Vieira Belo
Diretor Vice-Presidente Executivo

Paulo Guilherme Loureiro Filgueiras
Contador CRC/PE – 017082/O-1

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011.

(Em milhares de reais, exceto quando mencionado em reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A S.A. Diário da Borborema é integrante do Condomínio Acionário das Emis-
soras e DiáriosAssociados, constituída sob a forma de sociedade anônima de capi-
tal fechado, fundada em 02 de outubro de 1957 e que tem como principais ativi-
dades: (a) edição de jornais, livros e revistas; (b) impressão e comercialização
de jornais, livros e periódicos; (c) exploração de serviços gráficos. 2. APRE-
SENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As demonstrações
contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), considerando pronunciamentos,
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(“CPC’s”), normas, orientações e interpretações expedidas pela Comissão de
Valores Mobiliários – CVM e pelas disposições contidas na Lei de Sociedades
por Ações. 3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a.
Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis em até doze (12) meses subse-
quentes à data do balanço estão apresentados como ativo circulante e passivo cir-
culante, respectivamente. b. Caixa e equivalentes a caixa são considerados in-
vestimentos temporários de alta liquidez, a serem mantidos até suas datas de
vencimento. Estão registrados ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até
as datas dos balanços, limitados ao valor de mercado, quando aplicável. c.Apro-
visão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante estima-
do pela Administração da Companhia como suficiente para cobrir possíveis per-
das na realização das contas a receber. Os créditos referentes a clientes inadim-
plentes, os quais a Administração julga não recuperáveis, foram registrados na
demonstração de resultado como perda. d. Os investimentos são avaliados pelo
valor do custo de aquisição, sendo reajustados ao valor de mercado, quando
aplicável. e. O ativo imobilizado é registrado ao custo de aquisição, corrigido mone-
tariamente até 31 de dezembro de 1995. A depreciação é calculada pelo método
linear, com base na estimativa de vida útil dos bens, conforme demonstrado na
nota 6. f. As comissões a pagar a agentes e representantes são registradas con-
tabilmente quando da emissão e reconhe-cimento contábil das duplicatas a re-
ceber e são liquidadas quando da realização do contas a receber. g. Receita de
vendas – (i) A receita com publicidade é reconhecida quando da publicação de
anúncios; (ii) A receita relacionada à venda de jornais em banca é reconhecida

quando os jornais são vendidos aos leitores; (iii) a receita com assinaturas, refe-
rente a valores recebidos antecipadamente (registrados no passivo circulante –
Antecipações de Clientes), é reconhecida de acordo com o período de vigência
dos contratos com assinantes.
4. CRÉDITOS OPERACIONAIS
Composição 2012 2011
Publicidade 739 834
Assinaturas 225 207
Outros 9 24
Provisão p/ créditos de liq. duvidosa (739) (739)
TOTAL 234 326
5. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As operações com partes relacionadas são efetuadas em bases usuais de merca-
do. A composição dos saldos dos ativos e passivos em 31 de dezembro de 2012
e 2011 está apresentada como segue:
Composição 2012 2011
Ativo:
Televisão Borborema S.A. 443 445
Rádio Borborema S.A. 74 79
Total 517 524

Composição 2012 2011
Passivo:
Radio e Televisão o Norte S.A. 321 319
Rádio FM O Norte S.A. 136 136
S.A. O Norte 2.085 2.084
Sociedade Rádio da Paraíba Ltda. 794 795
DP- PAR Participação Invest. e Serviço S.A. 3.315 3.180
Veleiros Investimentos e Participação S.A. 586 -
Oriente Investimentos S.A. 1.142 1.123
Total 8.379 7.637
Remuneração dosAdministradores - Aremuneração anual dos administradores
estatutários, responsável pela gestão das atividades da Companhia, está repre-
sentada por honorários no montante de R$ 15 (quinze mil reais) em 2012 e R$
19 (dezenove mil reais) em 2011. 6. IMOBILIZADO - A composição dos sal-
dos desses ativos está a seguir demonstrada:

Taxas
anuais de 2012 2011

depreciação Depreciação Valor Valor
Descrição (%) Custo Acumulado Líquido Líquido
Terrenos - 11 - 11 11
Apar., máq. e equip. 4 a 10 313 (288) 25 29
Instal., móv. e utens. 10 52 (26) 26 31
Outros 04 a 20 6 (6) - -
Total 382 (320) 62 71

A depreciação e amortização registrada nos exercícios de 2012 e 2011 no resul-
tado podem ser assim demonstradas:
Descrição 2012 2011
Custo e despesas comerciais e administrativas (7) (8)

Em atendimento à NBC TG 27, segue demonstrativo da movimentação doAtivo
Imobilizado ocorrida em 2012.

Movimentação do custo
Descrição 2011 2012

Custo Baixas Custo
Terrenos 11 - 11
Aparelhagem, máq. e equip. 313 - 313
Instalações, móveis e utensílios 54 (2) 52
Outros 6 - 6
Total 384 (2) 382
7. DIVIDA FISCAL E PREVIDENCIARIA
ACompanhia tem uma divida fiscal e previdenciária atualizada até 31 de dezem-
bro de 2012 no montante de R$ 8.609 (R$ 7.615 em 2011).

8. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, as bases de cálculo do imposto de renda e
contribuição social diferidos eram compostas como segue:
Composição 2012 2011
Lucros(prejuízos) fiscais 204 (2.468)
Adições intertemporais de imposto de renda 73 -
Exclusões intertemporais de imposto de renda (836) (84)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas, A Diretoria da S/A Diário da Borborema submete à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço e as Demonstrações Contábeis relativos ao Exercício
Social encerrado em 31.12.2012. No ensejo, registramos os nossos agradecimentos a Vossas Senhorias pela confiança e pelo apoio conferidos durante todo o citado exercício, aos clientes e ao público em geral pela par-
ticipação ativa e permanente no desenvolvimento de nossas atividades, e em especial aos nossos colaboradores, cujo empenho, dedicação e profissionalismo têm proporcionado que esta empresa atue cada vez mais de
forma marcante e competitiva. Campina Grande (PB), 28 de junho de 2013.
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tado podem ser assim demonstradas:
Descrição

 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047085
Responsavel.: FUNDACAO ULISSES GUIMARAES 
DA PARAI
CPF/CNPJ: 000628131/0012-70
Titulo: DUP VEN MER IND  R$650,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047131
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 013987194/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$4.605,45
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047604
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 013987194/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.684,75
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047603
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 013987194/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.200,55
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047599
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 013987194/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.605,15
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047590
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 013987194/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$918,18
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047580
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 013987194/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.106,79
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047583
Responsavel.: JOSE CARLOS GONCALVES DO 
NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 013987194/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$782,15
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047578
Responsavel.: JVK CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ: 007576271/0001-39
Titulo: DUP VEN MER IND  R$630,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047645
Responsavel.: LUIZ WAGNER DOS SANTOS BARBOSA
CPF/CNPJ: 052521634-05
Titulo: DUP PRES SER IN  R$ 80,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047231
Responsavel.: MAURICEIA MARTINIANO
CPF/CNPJ: 931430014-53
Titulo: DUP VEN MER IND  R$137,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047486
Responsavel.: RR MIX SERV ESPECIALIZADOS LTDA
CPF/CNPJ: 008755958/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$120,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047484
Responsavel.: 3 LG COM DE MATL DE CONSTRU-
CAO LTDA
CPF/CNPJ: 017490861/0001-06
Titulo: DUP VEN MER IND  R$458,71
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047707
Responsavel.: SABOR COM ARTE COMERCIO DE 
ALIMENTO
CPF/CNPJ: 017060462/0001-05
Titulo: DUP VEN MER IND  R$4.690,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 042434
Responsavel.: SOUZA NAVARRO E CIA LTDA
CPF/CNPJ: 008602914/0001-34
Titulo: DUP VEN MER IND  R$587,93
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047571
 Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

 Joao Pessoa,  03/08/2013
  Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

  - Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ALCONIL ALMEIDA CONSTR E IN-
CORP LTD
CPF/CNPJ: 008342602/0001-39
Titulo: DUP VEN MER IND  R$   11.450,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047443
Responsavel.: ALCONIL ALMEIDA CONSTR E IN-
CORP LTD
CPF/CNPJ: 008342602/0001-39
Titulo: DUP VEN MER IND  R$   11.450,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047443
Responsavel.: AUREO F GUIMARAES MOVEIS ME
CPF/CNPJ: 016986781/0001-75
Titulo: DUP VEN MER IND  R$409,46
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047373
Responsavel.: AMLL SERV PORTAL INTERNET LTDA
CPF/CNPJ: 005753958/0001-77
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.187,05
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047684
Responsavel.: DIOGO F DE FIGUEIREDO TRIGUEIROS
CPF/CNPJ: 007966014-29
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.169,36
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047332
Responsavel.: ELETROMAX INFORMATICA COM LTDA
CPF/CNPJ: 003452578/0001-77
Titulo: DUP VEN MER IND  R$126,28
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047353
Responsavel.: ERICLEIA SERGIO CORDEIRO E SILVA
CPF/CNPJ: 015404566/0001-56
Titulo: DUP VEN MER IND  R$215,60
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047276
Responsavel.: JOSIVALDO SOARES DO NASCIMENTO
CPF/CNPJ: 003697998/0001-13
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.333,61
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047420
Responsavel.: MARCONE FERREIRA DOS SANTOS
CPF/CNPJ: 025264864-16
Titulo: DUP VEN MER IND  R$ 70,83
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047446
Responsavel.: MARIA APARECIDA RAMOS DE LIMA
CPF/CNPJ: 011110813/0001-50
Titulo: DUP VEN MER IND  R$972,97
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 046153
Responsavel.: PARAIBA COMERCIO DE PISCINAS 
LTDA M
CPF/CNPJ: 017864227/0001-88
Titulo: DUP VEN MER IND  R$526,20
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 045036
Responsavel.: RENATO MONTEIRO MELO DE 
ALCANTARA
CPF/CNPJ: 016796169/0001-30
Titulo: DUP VEN MER IND  R$421,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047375
Responsavel.: TELLE-TELECOMUNICACOES E 
ENG. LTDA
CPF/CNPJ: 004289584/0001-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$350,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047371
Responsavel.: WS MORGANN CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ: 013756950/0001-92
Titulo: DUP VEN MER IND  R$   19.281,60
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047812
Responsavel.: ANJOS TRANSPORTES
CPF/CNPJ: 003824581/0001-74
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.420,00
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-0017012010001.89
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047540
Responsavel.: ALBERTO VALTER R.CHAVES FILHO
CPF/CNPJ: 035942354-08
Titulo: DUP PRES SER IN  R$ 80,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2013 - 047232
Responsavel.: ERIK LIMA DE SANTANA
CPF/CNPJ: 014293710/0001-61
Titulo: DUP VEN MER IND  R$ 93,87
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de POSTO de Combustível na cidade de Campina Grande/PB, para 

abastecimento aos veículos da Prefeitura.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00034/2013.
DOTAÇÃO: 2.01 - SECRETARIA DE GOVERNO E ART. POLÍTICA 04.122.1002.2003 - MANUT. 

DAS ATIV. DA SEC. DE GOV. E ART. POLÍTICA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RE-
CURSOS ORDINÁRIOS 2.02 - PROCURADORIA DO MUNICIPIO 03.091.1002.2004 - MANTER AS 
ATIV. DA PROCURAD. GERAL DO MUNICIPIO 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0 - RE-
CURSOS ORDINARIOS 2.04 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.1002.2010 - MANTER 
AS AÇÕES DA SEC. DE ADMINISTRAÇÃO 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECURSOS 
ORDINÁRIOS 2.05 - SECRETARIA MUNICIPAL FAZENDA 04.123.1002.2012 - MANTER AS ATIV. 
DA SEC. FAZ. PUB. E CONT. DESPESA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECURSOS 
ORDINÁRIOS 2.06 - SECRETARIA MUN. DE PLANEJAMENTO 04.121.1002.2013 - MATER AS ATIV. 
DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECURSOS 
ORDINÁRIOS 2.08 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.2007.2033 - MANTER AS ATIVIDADES 
DO ENSINO - MDE 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 1 - RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSF. 
DE IMP. - EDUCAÇÃO 12.361.2007.2104 - MANTER AS ATIV. DA EDUCAÇÃO BÁSICA - FUNDEB 
33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 19 - TRANSFERENCIA DO FUNDEB (OUTROS) 2.09 - 
SECRETARIA DE JUVENT. ESP. E TURISMO 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECUR-
SOS ORDINÁRIOS 2.10 - SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA 04.122.1002.2044 - MANTER AS 
ATIV. DA SEC. DE INFRA-ESTRUTURA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECURSOS 
ORDINÁRIOS 2.12 - SECRETARIA DE DESEN. INTO RURAL 20.606.1002.2083 - MANUTENÇÃO 
DAS ATIV. DA SEC. DE AGRICULTURA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECURSOS 
ORDINÁRIOS 2.19 - SEC. MUN. DE POLÍTICAS PÚBLICAS 04.122.1002.2137 - MANTER OS SERV. 
E ATIV. ADM. DA SEC. M. DE POL. PÚBLIC 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECUR-
SOS ORDINÁRIOS 4 ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 4.01.00 SCTRANS - SUPERINTENDENCIA C. 
TRANSPORTES E TRANSITO 04.122.1005.2061 MANTER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS DO 
SCTRANS 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0- RECURSOS ORDINÁRIOS

VIGÊNCIA: 6 (seis) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cajazeiras e:
CT Nº 00105/2013 - 01.08.13 - HERDEN SALES PORTO (POSTO CATOLE) - R$ 131.450,00

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00035/2013
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00035/2013, que objetiva: Contratação de POSTO 
de Combustível na cidade de Campina Grande/PB, para abastecimento aos veículos do Fundo 
municipal; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: HERDEN SALES 
PORTO (POSTO CATOLE) - R$ 61.035,00.

Cajazeiras - PB, 01 de Agosto de 2013
HENRY WITCHAEL DANTAS MOREIRA – Secretário

 
ESTADO DA PARAÍBA

FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00010/2013, que objetiva: Contratação de POSTO 
de Combustível na cidade de Campina Grande/PB, para abastecimento aos veículos do Fundo 
municipal; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: HERDEN SALES 
PORTO (POSTO CATOLE) - R$ 27.945,00.

Cajazeiras - PB, 01 de Agosto de 2013
JOSEFA LÉA DA SILVA SANTOS - Secretária

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00034/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00034/2013, que objetiva: Contratação de POSTO 
de Combustível na cidade de Campina Grande/PB, para abastecimento aos veículos da Prefeitura; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: HERDEN SALES PORTO 
(POSTO CATOLE) - R$ 131.450,00.

Cajazeiras - PB, 01 de Agosto de 2013
FRANCISCA DENISE ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA - Prefeita

 
ESTADO DA PARAÍBA

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS
 EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de POSTO de Combustível na cidade de Campina Grande/PB, para 
abastecimento aos veículos do Fundo municipal.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00035/2013.
DOTAÇÃO: 6.01 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.1007.2120 MANTER AS ATIV. DA 

SECRETARIA DE SAÚDE 33.90.30.04 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 2 RECEITA DE 
IMPOSTOS E TRANSF. DE IMPOSTOS - SAÚDE 10.301.2026.2077 MANUTENÇÃO DAS ATIV. 
DO CAPS 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SUS 
10.301.2026.2093 MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO CAPS AD 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 
14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SUS 10.301.2026.2145 MANUTENÇÃO DAS ATIV. 
CAPS INFANTIL 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 2 RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSF. 
DE IMPOSTOS - SAÚDE 14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SUS 10.301.2030.2090 MA-
NUTENÇÃO DA FARMACIA POPULAR 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO TRANSFERENCIA 
DE RECURSOS DO SUS 10.301.2040.2146 MANTER AS ATIV. DO DEP. DE EPID./EDC/PEVA 
33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 2 RECEITA DE IMPOST E TRANSF. DE IMPOSTOS - 
SAÚDE 10.301.2040.2147 MANTER AS ATIV. DO NASF 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 2 
RECEITA DE IMPOST E TRANSF. DE IMPOSTOS - SAÚDE 14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS 
DO SUS 10.302.2026.2079 MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA POLICLINICA 33.90.30.01 MATERIAL 
DE CONSUMO 14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SUS 10.302.2026.2081 MANUT. DAS 
ATIV. DO CENTRO DE REABIL. AUDITIVA 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 2 RECEITA 
DE IMPOST. E TRANSF. DE IMPOSTOS - SAÚDE 14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO 
SUS 10.302.2026.2100 MANUT. DAS ATIV. DO CEO - CENTRO DE ESP. ODONTOG. 33.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 2 RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSF. DE IMPOSTOS - SAÚDE 14 
TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SUS 10.302.2026.2101 IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DO SAMU 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 2 RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSF. DE 
IMPOSTOS - SAÚDE 10.301.0042.2109 PROGRAMA SAÚDE EM SUA PORTA 33.90.30.04 COM-
BUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SUS 10.301.0058. 2121 
MANTER AS ATIV. DA UPA - UND. DE PRONTO ATEND. 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 
14 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SUS

VIGÊNCIA: 6 (seis) meses
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cajazeiras e:
CT Nº 00116/2013 - 01.08.13 - HERDEN SALES PORTO (POSTO CATOLE) - R$ 61.035,00
 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de POSTO de Combustível na cidade de Campina Grande/PB, para 

abastecimento aos veículos do Fundo municipal.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00010/2013.
DOTAÇÃO: 8.01 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 08.244.1011.2160 MANTER AS 

ATIV. DA SEC. DE CID. E PROM. SOCIAL 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 0 RECURSOS 
ORDINÁRIOS 08.243.0083.2152 MANT. AS ATIV. DO FUNDO MUN. DA CRIANÇA E ADOLEC. 
33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 0 RECURSOS ORDINÁRIOS 08.243.2041.2155 APOIAR 
O PROG. DE ERRAD. DO TRAB. INFANTIL - PETI 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 29 
TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO FNAS 08.243.2041.2056 APOIA O PROGRAMA PROJO-
VEM 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 0 RECURSOS ORDINÁRIOS 29 TRANSFERENCIAS 
DE RECURSOS DO FNAS 08.244.0074.2148 MANTER AS ATIV. DO FUNDO MUN. DE ASSIST. 
SOCIAL 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 29 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO FNAS 
08.244.0074.2149 MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS SOCIAIS 33.90.30.01 MATERIAL 
DE CONSUMO 29 TRANSFERENCIAS DE RECURSOS DO FNAS 08.244.0074.2172 MANTER 
AS ATIV. DO PROGRAMA PROMATEC 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 29 TRANSFE-
RENCIAS DE RECURSOS DO FNAS 08.244.0074.2173 MANTER AS ATIV DO PROGRAMA 
IGD-SUAS 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 29 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO 
FNAS 08.244.0081.2157 MANTER O PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 33.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 29 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO FNAS 08.244.1011.2158 MANTER AS 
ATIV. DO CONS. MUN. DOS DIR. IDOSO 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 0 RECURSO 
ORDINÁRIOS 08.244.1011.2162 MANTER AS ATIV. DO CONSELHO TUTELAR 33.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 0 RECURSOS ORDINÁRIOS 08.244.1011.2163 MANTER AS ATIV. 
DO CONS. MIN. DE ASSIST. SOCIAL 33.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 0 RECURSOS 
ORDINÁRIOS 08.244.2042.2165 MANTER AS ATIV. DOS PROGRAMAS CRAS I E II 33.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 0 RECURSOS ORDINÁRIOS 29 TRANSFERENCIA DE RECURSOS 
DO FNAS 08.244.2042.2171 MANTER AS ATIV. DO PROGRAMA CREAS 33.90.30.01 MATERIAL 
DE CONSUMO 0 RECURSOS ORDINÁRIOS 29 TRANSFERENCIAS DE RECURSOS DO FNAS

VIGÊNCIA: 6 (seis) meses
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Ação Social de Cajazeiras e:
CT Nº 00027/2013 - 01.08.13 - HERDEN SALES PORTO (POSTO CATOLE) - R$ 27.945,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO - CNPJ/CPF Nº 01.613.283/0001-00. 
Torna público que a SUDEMA - Superintedência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 

Licença de Instalação nº 2149/2013, em João Pessoa, 26 de julho de 2013 - Prazo 730 dias. Para 
a atividade de implantação de sistema de abastecimento dágua, com captação, tratamento eleva-
ção, adução e ligações domiciliares, na comunidade Montanhas,  zona  rural  do de Joca Claudino,  
Na(o) -  SITIO  MONTANHAS,  ZONA  RURAL.  Município:  JOCA CLAUDINO - UF:  PB. Processo:

2013-004322/TEC/LI-2322.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATARACA

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2013

O Presidente da CPL comunica o adiamento da Toma de Preço n.°0002/2013, que objetiva a: 
Contratação de empresa especializada em construção civil para a execução dos serviços de cons-
trução de uma praça de Convivência no Distrito de Barra Camaratuba neste Município , do dia 06 
de agosto de 2013, para o dia 27 de agosto de 2013, no mesmo horário e local. 

Telefone: (083) 32971035.
Email: pmmataraca@gmail.com

Mataraca - PB, 01 de agosto de 2013
DANIEL BARBOSA DE OLIVEIRA - Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
José Nogueira Pinheiro, S/N - Centro - São João Rio do Peixe - PB, às 08:00 horas do dia 14 de 
Agosto de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição 
parcelada de fardamentos para atender as necessidades das secretárias do Município de São 
João do Rio do Peixe. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº . Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35352334.
São João Rio do Peixe - PB, 02 de Agosto de 2013

VANESSA RICARTE FERNANDES - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRPIRITUBA
EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA N°. 03/2012

A Prefeitura Municipal de Pirpirituba/PB, torna público que fará realizar através da Comissão 
Permanente de Licitação, sediada na Rua Felix Cantalice, 133 - Centro - Pirpirituba-PB, Chamada 
Pública para Aquisição de Gêneros  Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 
Rural, destinado ao atendimento do Programa de Alimentação Escolar, conforme Lei 11.947/2009, 
Resolução CD/FNDE 38/2009 e Resolução/CD/FNDE nº 26/2013. Os grupos informais e/ou formais 
interessados deverão apresentar sua documentação e projeto de venda no dia 26 de agosto de 
2013, às 09h00min. Informações: no horário das 08h00min às 12h00min dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3277- 1108.

Pirpirituba – PB, 01 de agosto de 2013.
RINALDO DE LUCENA GUEDES

Prefeito

EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO
Termo Aditivo: 003/2013 – Contrato: 005/2012 - Contratante: Prefeitura Municipal de Pirpirituba 

– PB, Contratado: Construtora e Serviços de Limpeza C.R.C Ltda, Objeto do aditivo: prorrogar o 
prazo de vigência do contrato nº 005/2012 por mais 120 (dias), passando o prazo de vigência do 
contrato de 10/07/2013 para 05/04/2014, embasamento legal art. 57, § 1º, II da Lei nº 8.666/93. 
Data da Assinatura do Termo de Aditivo: 02/07/2013. Contratante: Prefeitura Municipal de Pirpiritu-
ba – Rinaldo de Lucena Guedes – Prefeito, Contratado: Construtora e Serviços de Limpeza C.R.C 
Ltda  - Carlos Roberto Claudino de Souza – Procurador.

NOVO HORIZONTE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.080.397/0001-
80, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Alteração nº 2073/2013 em João Pessoa, 23 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para 
a atividade de: Implantação de pavimento em concreto, canaletas de drenagem, caixas separa-
doras de água e óleo e troca dos tanques de combustíveis no Posto de Combustível. Na(o) – Rua 
Rodovia PB 065 km 08 Município: MATARACA – UF: PB. Processo: 2011-002694/TEC/LA-0041.

NOVO HORIZONTE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.080.397/0001-
80, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação nº 2074/2013 em João Pessoa, 23 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para 
a atividade de: Comércio varejista de combustíveis (gasolina, álcool e diesel), lavagem de veículos, 
troca de óleo e venda de GLP. Na(o) – Rua Rodovia PB 065 km 08 Município: MATARACA – UF: 
PB. Processo: 2011-002692/TEC/LO-0848.

PRONTO SOCORRO DE FRATURAS SANTA RITA LTDA, CNPJ Nº 09.168.766/0001-54, torna 
público que requereu junto à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Renovação da Licença de Operação Nº 2377/09, através do processo 2013-004785/TEC/LO-5748 
– para a atividade de Clínica Médica com especialidade em ortopedia e traumatologia na Av. Flávio 
Ribeiro Coutinho, 350 – Centro: 58.300-220. Município: SANTA RITA – UF: PB.

ALBANO E ALBANO CONSTRUTORA LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.968.065/0001-04, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 2096/2013 em João Pessoa, 23 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Edificação Multifamiliar com 04 Unidades Habitacionais, térreo + superior, numa área de 243m². 
Na(o) – Rua Maria Travassos, QD. S-LT. 19 – JARDIM JERICO II Município: CABEDELO – UF: PB. 
Processo: 2013-003785/TEC/LO-5485.

COPAL ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.962.039/0001-03, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 
2190/2013 em João Pessoa, 31 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para atividade de: Construção 
de galpão pré-moldado, com área de 568,78m². Na(o) – Av. P 11, LT. 03 - DISTRITO INDUSTRIAL 
Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-000491/TEC/LP-1450.

X 5 CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ Nº 12.933.556/0001-10, torna público que requereu à SUDEMA, 
a sua Licença de Operação, através do Processo Nº 2013-003869, da obra localizada à Rua Manoel 
Leitão Neto, QD. 243, LT. 80 – Ernani Satyro, JP/PB.

ASSUNÇÃO DISTRIBUIDORA LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.892.612/0001-50, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambien-
tal nº 2141/2013 em João Pessoa, 26 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: 
Empresa Assunção Distribuidora LTDA, com os veículos Placa NQH-8340-PB, NQA-5089-PE, 
MOV-1523-PB, MOE-7711-PB que transportam os produtos químicos perigosos que comercializa 
(em todo Estado da Paraíba) transporte com Placa NQH 8340-PB, NQA 5089-PB, MOV-1523-PB, 
MOE 7711-PB, OEZ 3335-PB. Na(o) – Em Todo Estado da Paraíba Município: - UF: PB. Processo: 
2013-003599/TEC/AA-1990.

ASSUNÇÃO DISTRIBUIDORA LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.892.612/0001-50, torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
2142/2013 em João Pessoa, 26 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comercia-
lização e Fabricação de Produtos Químicos. Na(o) – BR 101 km 13 S/N -  DISTRITO INDUSTRIAL 
Município: ALHANDRA – UF: PB. Processo: Processo: 2013-002637/TEC/LO-5169.

MORENO CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ Nº 07.347.762/0001-08, torna público que requereu a 
SUDEMA, a sua Licença e Operação, através do Processo Nº 2013-004419, da obra localizada à 
Rua Arnaldo Campelo, QD. 135, LT. 13 - GRAMAME, JP/PB. 

ARISTOTELES PESSOA DE CARVALHO SOUTO MAIOR – ME (TROPICALIA) CNPJ Nº 
06.084.236/0001-30, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, a Licença de Operação – Bar e Restaurante – AC: 1.169,92m² - CONDE – PB. 
Processo: 2013-004766/TEC/LO-5742.

3 ME CONSTRUTORA E IMOBILIARIA LTDA – CNPJ/CPF Nº 04.956.541/0001-49, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação nº 1980/2013 em João Pessoa, 18 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: Edificação Multifamiliar C/42 Unidades Habitacionais. Na(o) – Rua Osório Queiroga de Assis,  
QD 10, LT 467, BESSA Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-003572/TEC/LI-2232.

INDÚSTRIA DE SABÃO HALEY LTDA – CNPJ Nº 10.757.649/0001-05, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da Licença de 
Operação Nº 1891/2011/PROC. Nº 2011-000088 – Fabricação de Sabão em pedra, detergente, 
amaciante e desinfetante - SOUSA – PB. Processo: 2013-004793/TEC/LO-5753.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO LINHARES LTDA – CNPJ Nº 05.078.150/0001-31, torna público que 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação 
da Licença de Operação 1855/2011/PROC. Nº 2011-000086 – Beneficiamento de caroço de 
algodão para produção de óleo e torta de algodão – SOUSA – PB. Processo: 2013-004792/
TEC/LO-5752.

JOMARCIO AZEVEDO MOURA – CNPJ Nº 01.793.110/0001-10, torna público que requereu a SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação, para Comércio 
Combustíveis, situado à Av. Assis Chateaubriand, 2292 – Liberdade - CAMPINA GRANDE – PB. 

JOMARCIO AZEVEDO MOURA – CNPJ Nº 01.793.110/0001-10, torna público que foi concedida 
pela SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação, 
para Comércio de combustível, situado à Av. Assis Chateaubriand, 2292 – Liberdade - CAMPINA 
GRANE – PB.

M & V CONSTRUTORA LTDA, CNPJ Nº 05.765.889/0001-11, torna público que requereu a SUDEMA, 
a sua Licença de Operação, através do Processo Nº 2013-004572, da obra localizada à Rua Projeta-
da, Loteamento Planalto da Boa Esperança, BAIRRO DO JARDIM PLANALTO – SANTA RITA, JP/PB.

M & V CONSTRUTORA LTDA, CNPJ Nº 05.765.889/0001-11, torna público que requereu a SUDE-
MA, a sua Licença de Operação, através do Processo Nº 2013-004186, da obra localizada à Rua 
Doméstica Alexandre Barbosa, QD. 029/LT. 468, CIDADE DOS COLIBRIS, JP/PB.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

ATIVO N.E. 2012 2011
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes a caixa 4 88 76
Contas a receber, líquidas 5 719 1.060
Tributos recuperáveis 103 98
Outros créditos 148 757
TOTAL DO CIRCULANTE 1.058 1.991
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 6 2.577 2.572
Créditos e valores 1.057 955
Total do Realizável a longo prazo 3.634 3.527
Investimentos 5 5
Imobilizado 7 185 250
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 3.824 3.782
TOTAL DO ATIVO 4.882 5.773

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)
Capital social Prejuízos acumulados Adiant. p/ futuro Aumento de capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 1.034 (58.306) 4.414 (52.858)
Ajustes de exercícios anteriores - (16) - (16)
Resultado do exercício - (5.990) - (5.990)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 1.034 (64.312) 4.414 (58.864)
Ajustes de exercícios anteriores - 13 - 13
Resultado do exercício - (5.074) - (5.074)
Saldos em 31 de dezembro de 2012 1.034 (69.373) 4.414 63.925)

B ALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

PASSIVO N.E. 2012 2011
CIRCULANTE
Fornecedores 67 157
Obrigações sociais 25.462 23.710
Obrigações fiscais 9.271 8.741
Outras obrigações 309 332
TOTAL DO CIRCULANTE 35.109 32.940
NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas 6 31.295 28.985
Parcelamentos de impostos 13 13
Outras obrigações 2.390 2.699
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 33.698 31.697
PASSIVO A DESCOBERTO
Capital social 10.a 1.034 1.034
Prejuízos acumulados (69.373) (64.312)

Subtotal (68.339) (63.278)
Recursos para Aumento de Capital 10.b 4.414 4.414
TOTAL DO PASSIVO A DESCOBERTO + AFAC (63.925) (58.864)
TOTAL DO PASSIVO 4.882 5.773

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) líquido por ação)
N.E. 2012 2011

RECEITA LÍQUIDA 219 1.974

Custo dos serviços prestados (579) (2.992)

LUCRO BRUTO (360) (1.018)

RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (210) (1.621)
Comerciais (293) (524)
Receitas financeiras 1 6
Despesas financeiras (246) (144)
Tributárias (123) (35)
Depreciação e amortização (51) (63)
Prov. p/ deved. duvidosos e bx de créd. incobráveis - (122)
Outras receitas e (despesas) operacionais 11 (3.792) (2.469)

(4.714) (4.972)

RESULTADO OPERACIONAL (5.074) (5.990)

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES (5.074) (5.990)

Provisão para IRPJ e CSLL - -

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (5.074) (5.990)

RESULTADO LÍQUIDO POR LOTE DE 1.000 AÇÕES (4.9063) (5.7930)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

2012 2011

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES
Resultado do Exercício (5.074) (5.990)
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com
os recursos provenientes de atividades operacionais
Depreciação e amortização 51 63
Prov. deved. duvidosos e bx de créd. incobráveis - 122
Provisão para contingências - 515

(5.023) (5.290)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber 341 51
Tributos recuperáveis (5) (12)
Outros ativos circulantes e não circulantes 502 1.135

838 1.174
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (90) 18
Obrigações sociais 1.752 1.882
Obrigações fiscais 530 11
Contas a pagar (23) (218)
Outros passivos circulantes e não circulantes 2.011 2.468

4.180 4.161
Total do cx. gerado pelas atividades operac. (5) 45

FLUXO DE CX. DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Resultados das (adições) e exclusões ao imobilizado 17 (68)
Total do cx. utilizado pelas ativid. de investimento 17 (68)

AUMENTO (REDUÇÃO) DE CX. E EQUIVAL. DE CX. 12 (23)

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:
Saldo inicial das disponibilidades 76 99
Saldo final das disponibilidades 88 76
Variação no exercício 12 (23)

bro de 2012 e 2011, as bases de cálculo do imposto de renda e contribuição so-
cial diferidos eram compostas como segue:
Composição 2012 2011
Prejuízos fiscais 5.074 5.990
Adições intertemporais de imposto de renda - 514
Exclusões intertemporais de imposto de renda - -
Base negativa de contribuição social 5.074 5.990
Adições intertemporais de contribuição social - 514
Exclusões intertemporais de contribuição social - -

A Companhia possui, em 31 de dezembro de 2012, saldo de base negativa de
contribuição social de R$ 49.974 e prejuízos fiscais no montante de R$ 49.264,
para compensação até o limite de 30% do lucro tributável a cada exercício.
10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) CAPITAL SOCIAL - Em 31 de dezem-
bro de 2012, O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integraliza-

do, controlado integralmente por investidores brasileiros, é representado por
ações no valor de R$ 1,00 (um real) por lote de mil ações, como segue:
Composição Quantidade de Ações Valor do capital R$ 1
Ações ordinárias 1.034.181 1.034.181
Total 1.034.181 1.034.181
b) ADIANTAMENTO P/FUTURO AUMENTO DE CAPITAL
A Companhia celebrou contrato de adiantamento para futuro aumento de capi-
tal com a D.A. Investimentos, Participação e Administração S.A.. Em 31 de
dezembro de 2012 esse montante é de R$4.414 (quatro milhões quatrocentos e
quatorze mil reais).
11. OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
As rubricas deste grupo estão assim representadas:
Composição 2012 2011
Alugueis 13 76
Vendas de encalhes - 4

Contingência cível e trabalhista - (615)
Impostos e encargos sociais, juros e multas (3.676) (1.848)
Receitas e (despesas) diversas (129) (86)
Total (3.792) (2.469)

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Presidente

Gladistone Jose Vieira Belo
Diretor Vice Presidente Executivo

Paulo Guilherme Loureiro Filgueiras
Contador CRC/PE – 017082/O-1

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011.

(Em milhares de reais, exceto quando mencionado em reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL- AS.A. O Norte é integrante do Condomínio
Acionário das Emissoras e Diários Associados, constituída sob a forma de so-
ciedade anônima de capital fechado, fundada em 26 de outubro de 1953 e que
tem como principais atividades: (a) edição de jornais, livros e revistas; (b) im-
pressão e comercialização de jornais, livros e periódicos; (c) exploração de
serviços gráficos. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONS-TRAÇÕES CON-
TÁBEIS - As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”),
considerando pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC’s”), normas, orientações e interpretações
expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e pelas disposições con-
tidas na Lei de Sociedades porAções. 3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTI-
CAS CONTÁBEIS - a. Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis em até
doze (12) meses subsequentes à data do balanço estão apresentados como ativo
circulante e passivo circulante, respectivamente. b. Caixa e equivalentes a caixa
são considerados investimentos temporários de alta liquidez, a serem mantidos
até suas datas de vencimento. Estão registrados ao custo, acrescido dos rendi-
mentos auferidos até as datas dos balanços, limitados ao valor de mercado, quan-
do aplicável. c. A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída
em montante estimado pela Administração da Companhia como suficiente para
cobrir possíveis perdas na realização das contas a receber. Os créditos referentes
a clientes inadimplentes, os quais aAdministração julga não recuperáveis, foram
registrados na demonstração de resultado como perda. d. Os investimentos são
avaliados pelo valor do custo de aquisição, sendo reajustados ao valor de mer-
cado, quando aplicável. e. O ativo imobilizado é registrado ao custo de aquisição,
corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995. A depreciação é calcu-
lada pelo método linear, com base na estimativa de vida útil dos bens, conforme
demonstrado na nota 7. f. As comissões a pagar a agentes e representantes são
registradas contabilmente quando da emissão e reconhecimento contábil das du-
plicatas a receber e são liquidadas quando da realização do contas a receber. g.
Receita de vendas – (i) A receita com publicidade é reconhecida quando da pu-
blicação de anúncios; (ii) A receita relacionada à venda de jornais em banca é

reconhecida quando os jornais são vendidos aos leitores; (iii) a receita com assi-
naturas, referente a valores recebidos antecipadamente (registrados no passivo
circulante – Antecipações de Clientes), é reconhecida de acordo com o período
de vigência dos contratos com assinantes.
4. CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA
Composição 2012 2011
Caixa e bancos 88 76
TOTAL 88 76
5. CONTAS A RECEBER, LÍQUIDAS
Composição 2012 2011
Publicidade 1.553 1.876
Assinaturas 818 768
Outros (96) (28)
Provisão p/ créditos de liq. duvidosa (1.556) (1.556)
TOTAL 719 1.060
6. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As operações com partes relacionadas são efetuadas em bases usuais de merca-
do. A composição dos saldos dos ativos e passivos em 31 de dezembro de 2012
e 2011 está apresentada como segue:
Composição 2012 2011
Ativo:
Diario de Pernambuco S.A. 5 -
Televisão Borborema S.A. 323 323
Rádio Borborema S.A. 164 164
S.A. Diário da Borborema 2.085 2.085

Total 2.577 2.572
Composição 2012 2011
Passivo:
Rádio FM O Norte S.A. 3.838 3.831
Rádio e Televisão O Norte S.A. 2.403 2.347
Sociedade Rádio da Paraíba Ltda. 9.863 9.901
DP- PAR – Participação Invest. e Serviço S/A 7.625 7.074
Veleiros Investimentos e Participação S/A 1.332 -
Oriente Investimentos S/A 6.234 5.832

Total 31.295 28.985

Remuneração dosAdministradores - Aremuneração anual dos administradores
estatutários, responsável pela gestão das atividades da Companhia, está repre-
sentada por salários e honorários no montante de R$ 15 (quinze mil reais) em
2012 e R$ 25 (vinte e cinco mil reais) em 2011.
7. IMOBILIZADO - Acomposição dos saldos desses ativos está a seguir demon-
strada:

Taxas
anuais de 2012 2011

depreciação Depreciação Valor Valor
Descrição (%) Custo Acumulado Líquido Líquido
Terrenos - 25 - 25 25
Imóveis 1,37 a 3,85 597 (589) 8 16
Aparelh. máq. e equip. 4 a 10 827 (751) 76 109
Instal., móv. e utens. 10 258 (223) 35 44
Outros 04 a 20 117 (76) 41 56
Total 1.824 (1.639) 185 250
A depreciação e amortização registrada nos exercícios de 2012 e 2011 no resul-
tado podem ser assim demonstradas:
Depreciação e Amortização 2012 2011
Custo e despesas comerciais e administrativas (51) (63)
Em atendimento à NBC TG 27, segue demonstrativo da movimentação doAtivo
Imobilizado ocorrida em 2012.

Movimentação do custo
Descrição 2011 2012

Custo Baixas Custo
Terrenos 25 - 25
Imóveis 597 - 597
Aparelhagem, máq. e equipamentos 844 17 827
Instalações, móveis e utensílios 258 - 258
Outros 117 - 117
Total 1.841 17 1.824
8. DIVIDA FISCAL E PREVIDENCIARIA - A Companhia tem uma divida
fiscal e previdenciária atualizada até 31 de dezembro de 2012 no montante de
R$ 34.718 (R$ 31.701 em 2011).
9. IMPOSTO DE RENDAE CONTRIBUIÇÃO SOCIAL - Em 31 de dezem-

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas, A Diretoria da S.A. O Norte. submete à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço e as Demonstrações Contábeis relativos ao Exercício Social encerrado em 31.12.2012. No
ensejo, registramos os nossos agradecimentos a Vossas Senhorias pela confiança e pelo apoio conferidos durante todo o citado exercício, aos clientes e ao público em geral pela participação ativa e permanente no desenvolvimento de nossas ativi-
dades, e em especial aos nossos colaboradores, cujo empenho, dedicação e profissionalismo tem proporcionado que esta empresa atue cada vez mais de forma marcante e competitiva.
João Pessoa (PB), 28 de junho de 2013.
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO P 1 ( )

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de Óleo Diesel Especial - S10 e Aditivo para Óleo Diesel Especial - S10. 

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00022/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 
- RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE SOLÂNEA/MDE/FUNDEB 40%/SUS/FUS/PETI/
PROJOVEM/IGD/PAIF - 2:01:00 - GABINETE DO PREFEITO - 04.122.0020.2002 - ELEMENTO 
DE DESPESA: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES; 2:02:00 - SECRETARIA 
DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO - 04.122.0054.2004 - ELEMENTO DE DESPESA: 
3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES; 2:03:00 - SECRETARIA DE FINANÇAS 
- 04.123.0054.2007 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFI-
CANTES; 2:04:00 - SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO E TURISMO 
- 20.122.0023.2008 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFI-
CANTES; 2:05:00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DO DESPORTO - 12.361.0030.
2022/12.243.0051.2042/12.361.0024.2016 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS 
MATERIAIS DE CONSUMO; 2:06:00 - SECRETARIA DE SAÚDE - 10.301.0037.2059/10.301.00
38.2030/10.301.0038.2031/10.301.0038.2052/10.301.0060.2058/10.301.0060.2060/10.304.00
35.2033/10.305.0040.2034 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES E 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:07:00 - SECRETARIA 
DE ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS SOCIAIS -08.243.0051.2039/08.243.0051.2040/08.244.0043.
2036/08.244.0043.2043/08.244.0045.2037/08.244.0052.2045 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 
3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO E 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LU-
BRIFICANTES; 2:08:00 - SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA - 15.122.0055.2047/15.452.
0056.2048/15.452.0056.2049 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS 
E LUBRIFICANTES E 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Solânea e: CT Nº 00131/2013 - 23.07.13 - AHISIMACH FERREIRA DE SOUZA - R$ 67.000,00

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de Serviços Médicos Especializados. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 

Presencial nº 00025/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 - RECURSOS PRÓPRIOS DO 
MUNICÍPIO DE SOLÂENA/FEDERAL - 2:06:00 - SECRETARIA DE SAÚDE - 10.301.0060.205
8/10.301.0038.2052 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00134/2013 - 23.07.13 - DERMOESTETICA - CLINICA 
DERMATOLOGICA E ESTETICA - EIRELI - R$ 18.000,00 e CT Nº 00135/2013 - 23.07.13 - EDU-
ARDO HENRIQUE GUERRA SARAIVA BEZERRA - R$ 18.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00030/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer 

da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00030/2013, que objetiva: 
Aquisição de equipamentos para atender a necessidade da Secretaria da Fazenda Pública 
para Premiação Campanha do IPTU/2013; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: INTELIGENCIA COMERCIO DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
EIRELI - R$ 6.258,00.

Cajazeiras - PB, 02 de Agosto de 2013
FRANCISCA DENISE ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA - Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de equipamentos para atender a necessidade da Secretaria da 

Fazenda Pública para Premiação Campanha do IPTU/2013.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00030/2013.
DOTAÇÃO: 2.05 - SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA 04.123.1002.2012 - INCEN-

TIVAR AO CIDADÃO PAGAR SEUS IMPOSTOS 44.90.52.01 - PECUNIA/PREMIAÇÃO 
(DINHEIRO) 0 - RECURSOS ORDINÁRIOS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cajazeiras e:
CT Nº 00106/2013 - 02.08.13 - INTELIGENCIA COMERCIO DE EQUIPAMENTOS E 

SERVIÇOS EIRELI - R$ 6.258,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de Serviços Médicos Especializados. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 

Presencial nº 00025/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 - RECURSOS PRÓPRIOS DO 
MUNICÍPIO DE SOLÂENA/FEDERAL - 2:06:00 - SECRETARIA DE SAÚDE - 10.301.0060.205
8/10.301.0038.2052 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00134/2013 - 23.07.13 - DERMOESTETICA - CLINICA 
DERMATOLOGICA E ESTETICA - EIRELI - R$ 18.000,00 e CT Nº 00135/2013 - 23.07.13 - EDU-
ARDO HENRIQUE GUERRA SARAIVA BEZERRA - R$ 18.000,00.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO PARAIBANO
Edital

O Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, Joaquim Osterne Carneiro, no uso 
de suas atribuições e de acordo com o Estatuto e o Regimento Interno do IHGP, abre o prazo de 
30(trinta) dias, para o registro de inscrições dos candidatos que quiserem ocupar a Cadeira Nº 26 
do seu Quadro de Sócios Efetivos, vaga com o falecimento do Historiador Eurivaldo Caldas Tavares.

Os candidatos ao preenchimento da aludida vaga deverão ser propostos por no mínimo três 
associados efetivos do Instituto, no gozo de seus direitos, juntando, além do curriculum vitae, 2 
(duas) fotografias 5x7, bem como exemplares dos seus trabalhos publicados. O prazo para rece-
bimento das propostas é até as 17h00 horas dos dias 06 de agosto de 2013 a 30 de agosto 2013, 
impreterivelmente e deverá ser feita mediante protocolo na Secretaria do IHGP, à Rua Barão do 
Abiaí 64 - João Pessoa – PB.

João Pessoa, 02 de Agosto de 2013.
Joaquim Osterne Carneiro

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE PISOS E REVESTIMENTOS 
CERÂMICOS ESMALTADOS, LOUÇAS SANITÁRIAS E PORCELANATOS POLIDOS 

E ESMALTADOS DO ESTADO DA PARAÍBA.
RUA DA REPÚBLICA, 830 - CENTRO – CEP: 58010 181 - JOÃO PESSOA/PB, CNPJ nº 

08.211.956/0001-44. EDITAL DE CONVOCAÇÃO– ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - Pelo 
presente ficam convocados todos os associados desta entidade que esteja quites com suas obri-
gações sociais, conforme prever o  estatutos da entidade, para tomarem parte de uma Assembléia 
Geral Ordinária, que será realizada no auditório deste Sindicato com o endereço acima citado a ser 
realizado no dia 09 de Agosto de 2013 às 09h00 em primeira convocação com no mínimo 2/3 dos 
associados e não havendo quorum a mesma será realizada em segunda Convocação às 10h00 
com maioria simples dos associados presente, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) 
Leitura do Edital de Convocação; b) Prestação de contas dos exercícios 2010, 2011 E 2012 acom-
panhado do parecer do Conselho Fiscal, c) Previsão Orçamentária para o exercício 2013 e Assuntos 
Diversos. João Pessoa(PB), 02 de Agosto de 2013. José Maria Barreto Sobrinho – PRESIDENTE.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de Óleo Diesel Especial - S10 e Aditivo para Óleo Diesel Especial - S10. 

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00022/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 
- RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE SOLÂNEA/MDE/FUNDEB 40%/SUS/FUS/PETI/
PROJOVEM/IGD/PAIF - 2:01:00 - GABINETE DO PREFEITO - 04.122.0020.2002 - ELEMENTO DE 
DESPESA: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES; 2:02:00 - SECRETARIA DE PLA-
NEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO - 04.122.0054.2004 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.04 
- COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES; 2:03:00 - SECRETARIA DE FINANÇAS - 04.123.0054.2007 
- ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES; 2:04:00 - SE-
CRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO E TURISMO - 20.122.0023.2008 - ELE-
MENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES; 2:05:00 - SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DO DESPORTO - 12.361.0030.2022/12.243.0051.2042/12.361.002
4.2016 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:06:00 
- SECRETARIA DE SAÚDE - 10.301.0037.2059/10.301.0038.2030/10.301.0038.2031/10.301.003
8.2052/10.301.0060.2058/10.301.0060.2060/10.304.0035.2033/10.305.0040.2034 - ELEMENTOS 
DE DESPESAS: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES E 3.3.90.30.99 - OUTROS 
MATERIAIS DE CONSUMO; 2:07:00 - SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS SOCIAIS 
-08.243.0051.2039/08.243.0051.2040/08.244.0043.2036/08.244.0043.2043/08.244.0045.2037
/08.244.0052.2045 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE 
CONSUMO E 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES; 2:08:00 - SECRETARIA DE 
INFRA-ESTRUTURA - 15.122.0055.2047/15.452.0056.2048/15.452.0056.2049 - ELEMENTOS 
DE DESPESAS: 3.3.90.30.04 - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES E 3.3.90.30.99 - OUTROS 
MATERIAIS DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00131/2013 - 23.07.13 - AHISIMACH 
FERREIRA DE SOUZA - R$ 67.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação dos serviços de Publicidade Volante de interesse do Município de Solânea/

PB.  FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00023/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 
- RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE SOLÂNEA/FEDERAL - 2:01:00 - GABINETE DO 
PREFEITO - 04.122.0020.1003 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA; 2:02:00 - SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO - 04.122.0054.2004 
- ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:03:00 - 
SECRETARIA DE FINANÇAS - 04.123.0054.2007 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 
- OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:04:00 - SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO E TURISMO - 20.122.0023.2008 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:05:00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DO 
DESPORTO - 12.361.0030.2022/12.361.0030.2051/13.392.0046.2017/27.812.0048.2026 - ELEMEN-
TOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 
3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:06:00 - SECRETARIA 
DE SAÚDE - 10.301.0037.2059/10.301.0038.2031/10.301.0038.2052/10.301.0060.2058/10.304.003
5.2033/10.305.0040.2034 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA; 2:07:00 - SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS SOCIAIS -08.241.0050.203
8/08.243.0051.2039/08.243.0051.2040/08.244.0043.2036/08.244.0043.2043/08.244.0052.2045 - 
ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:08:00 - 
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA - 15.122.0055.2047/15.452.0056.2048/15.452.0056.204
9 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea 
e: CT Nº 00132/2013 - 23.07.13 - JOSÉ PEREIRA DE SOUZA - R$ 16.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

3ª VARA DA COMARCA DE CAJAZEIRAS
Av. Comandante Vital Rolim, s/n, Centro, CEP: 58900-000. Tel. 0**83-3531-6815

EDITAL DE PRAÇA
O Excelentíssimo Sr. Dr. Gustavo Camacho Meira de Sousa, Juiz Substituto da 3ª vara da 

Comarca de Cajazeiras, Estado da Paraíba, no uso se suas atribuições legais,
FAZ saber aos que o presente Edital lerem ou dele tiverem conhecimento, que no dia 15 de 

Agosto de 2013, pelas 08:30h no átrio Fórum Ferreira Júnior situado na Avenida Comandante 
Vital Rolim s/n, centro, Cajazeiras-PB, o Oficial de Justiça que estiver servindo de porteiro dos 
auditórios levará a público pregão de venda e arrematação, aquém mais der e maior lance 
oferecer, igual ou acima da avaliação do bem penhorado nos Autos da Ação de Execução Nº.: 
0016938-34.1900.4.05.8202, Carta Precatória n.º 0001511-83.2013.815.0131, que tem como 
exeqüente a Caixa Econômica Federal – CEF e executada a Empresa Galdino Pires Indústria e 
Comércio LTDA e outros, a saber: UMA CASA DE MORADA, construída de tijolos, coberta de 
telhas, estilo funcional, jardinada, 1º andar, com uma porta e uma janela de frente, larga, 
andar térreo, três janelões, no 1º andar, piso de cerâmica e taco, cinco compartilhamentos, 
no andar superior, WC, terreno próprio, edificada pelo o inventariante, sito À Praça Galdino 
Pires, Nº.: 02, nesta cidade, avaliado em R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); UMA CASA, 
sito à rua Dr. Aprígio de Sá, S/N, nesta cidade, localizada entre os imóveis do espólio ao 
nascente e poente, com frente para o sul, havido por herança de Galdino Pires Ferreira, 
avaliada em R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais); UMA CASA sito à rua Dr. Aprígio 
de Sá, S/N, nesta cidade contendo um terreno do lado do nascente, localizada entre os 
imóveis do espólio ao nascente e poente, havida por herança de Galdino Pires Ferreira 
e Crisantina Pires Ferreira, avaliada em R$ 200.000,00 (duzentos mil reais); METADE 
(50%) DA CASA DE MORADA, situada à Rua Pe. Rolim, nesta cidade, 1º andar, localizada 
entre imóveis de J. Claudino & CIA, ao nascente e fazendo esquina ao poente, havida 
por herança de Cecília Matos Rolim Brocos, em 19/12/1978, avaliada em R$ 350.000,00 
(trezentos e cinqüenta mil reais), os (50%); UMA CASA DE MORADA COM UM TERRENO 
para a construção, anexo, onde hoje se encontra edificado um prédio de 02 (dois) andares, 
sito à Rua Comandante Vital Rolim, S/N, nesta cidade, localizada entre imóveis de José 
Bernardo de Sousa, ao nascente e do espólio ao poente, com frente para o sul, havida 
por herança de Adriano Carlos Henrique Brocos, em 05/05/1949, Registro 22.066, livro 
3-2H, fls. 36, avaliado em R$ 300.000,00 (trezentos mil reais); UM QUARTO construído de 
tijolos e coberto de telhas, sito à Rua Tenente Sabino, S/N, nesta cidade, localizada entre 
imóveis de José Moreira de Figueiredo ao nascente e de João de Souza Rolim Peba, ao 
poente, havida por herança de Cecília Matos Rolim Brocos, avaliado em R$ 250.000,00 
(duzentos e cinqüenta mil reais); UMA CASA DE MORADA, situada à Rua Dr. Aprígio de Sá, 
S/N, nesta cidade, devidamente murada, localizada entre imóveis do espólio ao nascente e 
ao ponte, com frente para o sul, havida por herança de Galdino Pires Ferreira e Crisantina 
Pires Ferreira, avaliada em R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais); e UM QUARTO, 
construído de tijolos e coberto de telhas, sito à Rua Santo Elias, nesta cidade, com dois 
compartimentos, piso de cimento, localizado entre imóveis do espólio ao norte e sul, por 
herança de Cecília Matos Rolim Brocos, avaliado em R$ 100.000,00 (cem mil reais). Os 
bens acima descritos, perfazem um total de R$ 2.450.000,00 (dois milhões e quatrocentos 
e cinqüenta mil reais). OUTROSSIM, se não aparecerem licitantes, desde já fica designada 
a segunda praça, para o dia 05/09/2013, pelas 08:30 horas, no mesmo local, ocasião em que 
a arrematação dar-se-á por maior lanço. Dos autos não consta recurso pendente de decisão. 
Devedor: Galdino Pires Indústria e Comércio LTSA e outros. Credor: Caixa Econômica Federal 
– CEF. E para que chegue ao conhecimento dos interessados e não possam no futuro alegar 
ignorância, expedi o presente que será publicado e afixado em local de costume, na forma da 
Lei. Dado e passado nesta cidade de Cajazeiras-PB, Cartório da 3ª Serventia, aos 16 dias do 
mês de Julho de 2013. Eu, Danilo Lacerda Fernandes, Técnico Judiciário, digitei-o. Dr. Gustavo 
Camacho Meira de Sousa, Juiz Substituto.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de Cal, Tintas, Solventes, Pincéis e Outros destinados a pintura de 

prédios públicos Municipais - Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00024/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 - RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE 
SOLÂNEA/FEDERAL - 2:01:00 - GABINETE DO PREFEITO - 04.122.0020.2002 - ELEMENTO 
DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:02:00 - SECRETARIA 
DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO - 04.122.0054.2004 - ELEMENTO DE DESPESA: 
3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:03:00 - SECRETARIA DE FINANÇAS 
- 04.123.0054.2007 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE 
CONSUMO; 2:04:00 - SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO E TURIS-
MO - 20.122.0023.2008 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS 
DE CONSUMO; 3.3.90.39.99 E DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS; 2:05:00 - SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DO DESPORTO - 12.243.0051.2042/12.361.0024.2016/12.361
.0030.2022/12.361.0030.2051 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.30.01 - MATERIAL DE 
CONSUMO E 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:06:00 - SECRETARIA DE 
SAÚDE - 10.301.0037.2059/10.301.0038.2030/10.301.0038.2031/10.301.0038.2052/10.301.0
060.2058/10.304.0035.2033/10.305.0040.2034 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.30.99 
- OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 3.3.90.39.99 E DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEI-
ROS; 2:07:00 - SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS SOCIAIS -08.243.0051.2039
/08.243.0051.2040/08.244.0043.2036/08.244.0043.2043/08.244.0052.2045 - ELEMENTO DE 
DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:08:00 - SECRETARIA DE 
INFRA-ESTRUTURA - 15.122.0055.2047/15.452.0056.2048/15.452.0056.2049 - ELEMENTO 
DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT 
Nº 00133/2013 - 23.07.13 - MARIA DAS GRAÇAS SILVA PINTO - R$ 57.780,00.

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de Serviços Médicos Especializados. FUNDAMENTO LEGAL: 

Pregão Presencial nº 00025/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 - RECURSOS PRÓ-
PRIOS DO MUNICÍPIO DE SOLÂENA/FEDERAL - 2:06:00 - SECRETARIA DE SAÚDE - 10.
301.0060.2058/10.301.0038.2052 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00134/2013 
- 23.07.13 - DERMOESTETICA - CLINICA DERMATOLOGICA E ESTETICA - EIRELI - R$ 
18.000,00 e CT Nº 00135/2013 - 23.07.13 - EDUARDO HENRIQUE GUERRA SARAIVA 
BEZERRA - R$ 18.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DOS SANTOS/PB
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL n° 007/2013

A Prefeitura Municipal, através de sua equipe de pregão, fará realizar pregão presencial, do 
tipo menor preço por item, para a Aquisição de 01 (um) veículo zero quilômetro, com quatro portas 
laterais, capacidade para 07 (sete) lugares, tipo mini-van, bi combustível (gasolina/álcool) e com 
motorização de 1.800 cilindradas 8V-Flex e aquisição de 01 (um) veículo zero quilômetro, com três 
portas laterais, capacidade para 07 (sete) lugares, tipo mini-van, bi combustível (gasolina/álcool) e 
com motorização de 1.800 cilindradas 16V-Flex, de conformidade com as demais especificações 
contidas no edital e seus anexos. O recebimento dos envelopes de propostas de preços e habili-
tação será no dia 16 de agosto de 2013, às 15:30h (quinze e trinta horas), na sala da Comissão 
Permanente Licitação, situada na Rua Apolônio Pereira, 112, Centro, Brejo dos Santos/PB. Editais, 
anexos e demais informações, na Sala da Comissão Permanente de Licitação, no endereço men-
cionado, das 14:00 às 18:00.

Brejo dos Santos/PB, 02 de agosto de 2013.
Rivaldo Adonias Júnior

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00079/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 14:30 horas do dia 14 de Agosto 
de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Fornecimento de 
itens para manutenção dos veículos pertencentes à Secretaria de Saúde. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. 
Informações: no horário das 14:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32503120.
Email: www.cabedelo.pb.gov.br(linck transparência).

Cabedelo - PB, 02 de Agosto de 2013
ISABELLA DUARTE GOUVÉA - Pregoeiro Oficial

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO / ADJUDICAÇÃO
A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE MULUNGU - ESTADO DA PARAÍBA, 

usando de suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de n º 8.666, 
de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, resolve HOMOLOGAR e ADJUDICAR 
o Processo Licitatório na modalidade TOMADA DE PREÇOS de nº 004.2013, fundamentada 
no Relatório e Parecer Final da CPL e Parecer da Assessoria Jurídica do Município, ambos 
datados de 01 e 02/08/2013, respectivamente, com o valor de R$ 26.634,00 (Vinte e Seis Mil 
Seiscentos e Trinta e Quatro Reais) para o item 01 e R$ 27.959,00 (Vinte e Sete Mil Novecentos 
e Cinqüenta e Nove Reais) para o item 02, em favor da empresa FIORI VEICOLO LTDA – ME – 
inscrita no CNPJ sob o nº 35.715.234/0001-08, que tem como objetivo, aquisições de 02 (dois) 
Veículos novos, 0 km, de Fabricação Nacional, anos e modelos 2013/2013, capacidade indivi-
dual de 05 (cinco) Passageiros, movidos a Gasolina/Álcool, destinados ao FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE - atendimentos ao Programa de Saúde da Família (PSF) e ao Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS). Fica a empresa vencedora do certame convocada para a assinatura 
do instrumento de contrato nos termos do instrumento convocatório da referida Licitação.

Mulungu/PB, 02 de Agosto de 2013.
JOANA D’ARC RODRIGUES BANDEIRA FERRAZ - Prefeita

ESTADO DA PARAIBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPE

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL E GÁS.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00015/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Sapé E FMS: 09.01 - FUNDO MUNICIPAL 

DE SAÚDE - 10.301.0029.2133 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA - 
10.301.0029.2141 - MANUTENÇÃO DO NÚCLEO DE APOIO A SAÚDE DA FAMÍLIA (NASF) - 
10.301.0029.2143 - MANUTENÇÃO DO CAPS - 10.301.0029.2145 - MANUTENÇÃO DO CENTRO 
DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS - 10.301.0031.2135 - OPERACIONALIZAÇÃO DAS 
AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE (FMS)10.301.0031.2137 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO HOSPITAL SÁ ANDRADE (MAC) - 3390.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Sape e:
CT Nº 00054/2013 - 25.03.13 - MARCELO HENRIQUE SANTOS DO NASCIMENTO ME - R$ 

42.300,00
CT Nº 00055/2013 - 25.03.13 - REVENDEDORA DE GÁS DO BRASIL LTDA - R$ 17.520,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00007/2013

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:30 horas do dia 20 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Serviços de reformas 
em  unidades habitacionais e execução manutenção e reparo na cobertura do prédio Sec. de 
Trabalho e Ação social. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 13:00 as 18:00 dos dias 
úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3250-3120.
Cabedelo - PB, 02 de Agosto de 2013

JURINEZ ALBUQUERQUE PRAXEDES - Presidente da Comissão
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNANRDINO BATISTA - CNPJ/CPF Nº 01.621.539/0001-20.
Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 

a Licença de Instalação nº 2164/2013 em João Pessoa, 29 de julho de 2013 -  Prazo 1460 dias. 
Para a atividade de implantação de sistema de esgotamento sanitário, com rede coletora, ligações 
domiciliares, 02 estações elevatórias, lagoa anaeróbica e lagoa facultativa. Na(o) - SEDE DO 
MUNICÍPIO. Município: BERNARDINO BATISTA - 

UF: PB. Processo: 2013-004323/TEC/LI-2323.

29A UNIÃO 
PublicidadeJoão Pessoa > Paraíba > SÁBADO, 3 de agosto de 2013



TELEVISÃO BORBOREMA S.A.
CNPJ (MF): 08.843.922/0001-72

TELEVISÃO BORBOREMA S.A.
CNPJ (MF): 08.843.922/0001-72

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

ATIVO N.E. 2012 2011
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes a caixa 10 79
Contas a receber, líquidas 4 887 473
Tributos recuperáveis 9 9
Outros créditos 119 85
TOTAL DO CIRCULANTE 1.025 646
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 5 5.904 5.340
Créditos e valores 79 62
Total do Realizável a longo prazo 5.983 5.402
Investimentos
Imobilizado 6 402 415
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 6.385 415
TOTAL DO ATIVO 7.410 6.463

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)
Capital Reserva de Reserva Reserva Lucros(prejuízos) Adiam. p/futuro
social capital Legal de lucros acumulados aumento de capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 18 178 - 124 (4.133) 394 (3.419)
Ajustes de exercícios anteriores - - - - 244 - 244
Resultado do exercício - - - - 19 - 19
Saldos em 31 de dezembro de 2011 18 178 - 124 (3.870) 394 (3.156)
Ajustes de exercícios anteriores - - - - (1) - (1)
Reserva legal - - 4 - (4) - -
Resultado do exercício - - - 1.232 - 1.232
Saldos em 31 de dezembro de 2012 18 178 4 124 (2.643) 394 (1.925)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

PASSIVO N. E 2012 2011
CIRCULANTE
Fornecedores 78 82
Obrigações sociais 638 511
Obrigações fiscais 638 281
Outras obrigações 177 204
TOTAL DO CIRCULANTE 1.531 1.078
NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas 5 2.326 2.200
Impostos parcelados 5.005 6.129
Outras exigibilidades 473 212
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 7.804 8.541
PASSIVO A DESCOBERTO
Capital social 8.a 18 18
Reserva de capital 178 178
Reserva legal 4 -
Reserva de lucro 124 124
Lucros/(prejuízos) acumulados (2.643) (3.870)

Subtotal (2.319) (3.550)
Recursos para Aumento de Capital 8.b 394 394
TOTAL DO PASSIVO A DESCOBERTO + AFAC (1.925) (3.156)

TOTAL DO PASSIVO 7.410 6.463

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) líquido por ação)
N. E 2012 2011

RECEITA LÍQUIDA 4.425 3.703

Custo dos serviços prestados (1.697) (1.584)

LUCRO BRUTO 2.728 2.119

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (625) (396)
Comerciais (597) (674)
Receitas financeiras 14 4
Despesas financeiras (45) (136)
Tributárias (8) (9)
Depreciação e amortização (73) (73)
Provisão para devedores duvidosos - (619)
Outras receitas e (despesas) operacionais 9 202 (197)

(1.132) (2.100)

RESULTADO OPERACIONAL 1.596 19

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES 1.596 19

Provisão para IRPJ e CSLL (364) -

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1.232 19

RESULTADO LÍQUIDO POR LOTE DE 1.000 AÇÕES 0,0684 0,0011

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

2012 2011

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES
Resultado do exercício 1.232 19
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com
os recursos provenientes de atividades operacionais
Depreciação e amortização 73 73
Provisão para contingências 35 (1)
Provisão para devedores duvidosos - 619

1.340 710
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (414) 64
Tributos recuperáveis
Outros ativos circulantes e não circulantes (615) 56

(1.029) 120
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (4) (61)
Obrigações sociais 127 (26)
Obrigações fiscais 357 24
Contas a pagar
Outros passivos circulantes e não circulantes (803) (238)

(323) (301)
Total do caixa gerado pelas atividades operacionais (12) 529
FLUXO DE C.X. DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Resultados das (adições) e exclusões ao imobilizado (57) (31)
Total do caixa utilizado pelas atividades de investimento (57) (31)
FLUXO DE CX. DAS ATIVID. DE FINANCIAMENTO
Movimentação líquida dos empréstimos - (432)
Total do caixa utilizado pelas atividades de financiamento - (432)
AUMENTO (REDUÇÃO) DE C.X. E EQUIV DE CAIXA (69) 66
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:
Saldo inicial das disponibilidades 79 13
Saldo final das disponibilidades 10 79
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIV. DE C.X. (69) 66

Multa/ Total (-) Total
Tributo Principal Juros Consolidado Amortização em 2012
INSS - PGFN 385 308 693 80 613
INSS - PGFN 588 1.110 1.698 369 1.329
DEMAIS DÉB. - PGFN 99 759 858 100 758
DEMAIS DÉB. - RFB 338 597 935 102 833
INSS - RFB 26 34 60 8 52
INSS - RFB 417 266 683 75 608
IPI - RFB 233 104 337 89 248
IPI - PGFN 364 316 680 116 564
Total 2.450 3.494 5.944 939 5.005

8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) CAPITAL SOCIAL
O Capital Social da Companhia, em 31 de dezembro de 2012, é de R$ 18.000
(dezoito mil reais), totalmente subscrito e integralizado, controlado integral-
mente por investidores brasileiros, é representado por ações no valor de R$ 1,00
(um real) por lote de mil ações, como segue:

Composição Quantidade de Ações Valor do capital R$ 1
Ações ordinárias 18.000 18.000
Total 18.000 18.000
b) ADIANTAMENTO P/FUTURO AUMENTO DE CAPITAL
A Companhia celebrou contrato de adiantamento para futuro aumento de capi-
tal com a com a D.A. Investimentos, Participação e Administração S.A.. Em 31
de dezembro de 2012 esse montante é de R$394 (trezentos e noventa e quatro
mil reais).
9. OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS
As rubricas deste grupo estão assim representadas:
Composição 2012 2011
Receitas e (Despesas)
Receita venda de imobilizado - 31
Impostos e encargos sociais, juros e multas 336 (5)
Despesas diversas (99) (172)
Contingência cível e trabalhista (35) (51)
Total 202 (197)

DIRETORIA EXECUTIVA

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Presidente

Gladistone José Vieira Belo
Diretor Vice-Presidente

Guilherme Augusto Machado
Diretor Executivo

Paulo Guilherme Loureiro Filgueiras
Contador CRC/PE – 017082/O-1

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011.

(Em milhares de reais, exceto quando mencionado em reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL - ATelevisão Borborema S.A. é integrante do
CondomínioAcionário das Emissoras e DiáriosAssociados, constituída sob a forma
de sociedade anônima de capital fechado, em que se transformou a Televisão Bor-
borema Limitada, cujo então contrato social foi devidamente arquivado na Junta
Comercial do Estado da Paraíba em 14/03/1966 sob o nº. 2520011812-0, estando
a última alteração contratual registrada na Junta Comercial do Estado da Paraíba
em 01/09/2010 sob o nº. 2530001001-1. A Companhia tem como principal objeti-
vo a instalação de estações de radiodifusão sonora e de sons e imagens (televisão)
com finalidades educacionais, cívicas e patrióticas, bem como a exploração da
propaganda comercial e atividades correlatas. 2. APRESENTAÇÃO DAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As demonstrações contábeis foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil (“BRGAAP”), considerando pronunciamentos, orientações e interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC’s”), normas, orientações
e interpretações expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e pelas
disposições contidas na Lei de Sociedades por Ações. 3. RESUMO DAS PRIN-
CIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a. Os direitos realizáveis e as obrigações
vencíveis em até doze (12) meses subseqüentes à data do balanço estão apresen-
tados como ativo circulante e passivo circulante, respectivamente. b. Caixa e equi-
valentes a caixa são considerados investimentos temporários de alta liquidez, a serem
mantidos até suas datas de vencimento. Estão registrados ao custo, acrescido dos
rendimentos auferidos até as datas dos balanços, limitados ao valor de mercado,
quando aplicável. c. A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi consti-
tuída em montante estimado pela Administração da Sociedade como suficiente
para cobrir possíveis perdas na realização das contas a receber. Os créditos refe-
rentes a clientes inadimplentes, os quais a Administração julga não recuperáveis,
foram registrados na demonstração de resultado como perda. d. Os investimentos
são avaliados pelo valor do custo de aquisição, sendo reajustados ao valor de mer-
cado, quando aplicável. e. O ativo imobilizado é registrado ao custo de aquisição,
corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995. A depreciação é calculada
pelo método linear, com base na estimativa de vida útil dos bens, conforme demons-
trado na nota 6. f. As comissões a pagar a agentes e representantes são registradas

contabilmente quando da emissão e reconhecimento contábil das duplicatas a re-
ceber e são liquidadas quando da realização do contas a receber. g. Aprovisão para
imposto de renda é constituída com base na alíquota de 15% do lucro tributável,
acrescido do adicional de 10% quando aplicável. A provisão para contribuição so-
cial é constituída com base na alíquota de 9%.
4. CONTAS A RECEBER, LÍQUIDAS
Composição 2012 2011
Publicidade 2.934 2.524
Outros (65) (69)
Provisão p/ créditos de liquidação duvidosa (1.982) (1.982)
Total 887 473
5. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS - As operações com
partes relacionadas são efetuadas em bases usuais de mercado. A composição dos
saldos dos ativos e passivos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 está apresentada
como segue:
Composição 2012 2011
Ativo:
Rádio e Televisão Alterosa Ltda. - 1
Editora O Diário S.A. - 50
Sociedade Rádio da Paraíba Ltda. 4.013 4.002
DP-PAR Participação, Investimentos e Serviços S.A. 1.891 1.338
Total 5.904 5.340
Composição 2012 2011
Passivo:
Rádio FM O Norte S.A. 307 307
S.A. Diário da Borborema 443 445
S.A. O Norte 323 323
Rádio Borborema S.A. 585 490
Rádio e Televisão O Norte S.A. 587 565
Oriente Investimentos S.A. 81 70
Total 2.326 2.200
6. IMOBILIZADO
A composição dos saldos desses ativos está a seguir demonstrada:

Tx anuais de 2012 2011
depreciação Depreciação Valor Valor

Descrição (%) Custo Acumulado Líquido Líquido
Imóveis 1,37 a 3,85 1 - 1 1
Apar., máq. e equip. 4 a 10 1.750 (1.370) 380 380
Inst., móv. e utens. 10 76 (62) 14 17
Veículo 20 50 (43) 7 17
Total 1.877 (1.475) 402 415
A depreciação e amortização registrada nos exercícios de 2012 e 2011 no resul-
tado podem ser assim demonstradas:
Depreciação e Amortização 2012 2011
Custo e despesas comerciais e administrativas (73) (73)
Em atendimento à NBC TG 27, segue demonstrativo da movimentação do Ativo
Imobilizado ocorrida em 2012.

Movimentação do custo
Descrição 2011 2012

Custo Adições Baixas Custo
Imóveis 1 - - 1
Aparelhagem, máq. e equip. 1.693 61 (4) 1.750
Instalações, móveis e utensílios 76 - - 76
Veículos 50 - - 50
Total 1.820 61 (4) 1.877

7. PARCELAMENTO DA LEI nº. 11.941/2009
Em 15 de setembro de 2009, a Companhia formalizou a opção pelo Parcelamento
da Lei nº. 11.941/2009, instituído pelo Governo Federal, que se destinava a pro-
mover a regularização de débitos tributários e previdenciários com vencimento
até 30 de novembro de 2008. A companhia, a título de amortização, efetua regu-
larmente o pagamento das parcelas consolidadas em conformidade com as modali-
dades da Lei 11.941/2009, bem como, mantém regular os recolhimentos de todos
os impostos e contribuições de períodos posteriores a este programa, o que lhe
foi possível à data do encerramento do exercício 2012, obter certidão positiva
com efeitos de negativa junto a todos os órgãos do governo.

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas, A Diretoria da Televisão Borborema S.A. submete à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço e as Demonstrações Contábeis relativos ao Exercício
Social encerrado em 31.12.2012. No ensejo, registramos os nossos agradecimentos a Vossas Senhorias pela confiança e pelo apoio conferidos durante todo o citado exercício, aos clientes e ao público em geral pela par-
ticipação ativa e permanente no desenvolvimento de nossas atividades, e em especial aos nossos colaboradores, cujo empenho, dedicação e profissionalismo têm proporcionado que esta empresa atue cada vez mais de
forma marcante e competitiva. Campina Grande (PB), 28 de junho de 2013.
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ESTADO DA PARAIBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPE

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00015/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
ÁGUA MINERAL E GÁS; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
MARCELO HENRIQUE SANTOS DO NASCIMENTO ME - R$ 42.300,00; REVENDEDORA DE 
GÁS DO BRASIL LTDA - R$ 17.520,00.

Sapé - PB, 25 de Março de 2013
DANILSON FERREIRA DA CRUZ

Secretário 

ATRIOS CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA – CNPJ: 04.398.812/0001-98, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação nº 1969/2013 em João Pessoa, 18 de Julho de 2013 – Prazo 365 dias. Para a atividade 
de: EDIFICAÇÃO ,ULTIFAMILIAR C/28 UNIDADES HABITACIONAIS. Na RUA LUIZ ALVES CON-
SERVA, QD 15 LT 375 – JARD. SÃO PAULO, Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 
2013-000134/TEC/LI-1904

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00012/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Gedeão Amorim, 133 - Centro - Alagoa Grande - PB, às 10:30 horas do dia 15 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de licitante para 
Controle e Regulação de Procedimentos na Área de Saúde. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº. 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 012/2009. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 3273-2267. E-mail: saude_alg@hotmail.com 
Alagoa Grande - PB, 02 de Agosto de 2013.
AUGUSTO CÉSAR SANTOS DE LEMOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
COMUNICADO DE DECISÃO DE RECURSO

PREGÃO PRESENCIAL N° 00036/2013
Fica a Licitante COMBATE SEGURANÇA ELETRÔNICA LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 

12.351.475/0001-01, comunicada que seu Recurso Administrativo foi analisado, porém no mérito, 
foi-lhe negado provimento, sendo mantida a decisão inicial da fase de habilitação. O processo está 
à disposição para vistas na Sala da CPL, na Rua Almeida Barreto, 48 – 1° Andar – Centro – Centro 
– Guarabira/PB, no horário das 14h00min as 18h00min dos dias úteis.

Guarabira - PB, 02 de Agosto de 2013
JOSE FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Pregoeiro

CPF/CNPJ....: 012209596/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.525,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046025
Responsavel.: OTL OLIVEIRA TRANSPORTES LTDA
CPF/CNPJ....: 012209596/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            866,67
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046026
Responsavel.: OTL OLIVEIRA TRANSPORTES LTDA
CPF/CNPJ....: 012209596/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            743,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046027
Responsavel.: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
CPF/CNPJ....: 008917106/0001-66
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            855,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045285
Responsavel.: REPET NORDESTE RECICLAGEM LTDA
CPF/CNPJ....: 002645573/0001-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          6.037,36
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 043129
Responsavel.: RODRIGO RODRIGUES MAIA
CPF/CNPJ....: 016708769/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          4.598,48
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046493
Responsavel.: RODRIGO RODRIGUES MAIA
CPF/CNPJ....: 016708769/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.118,83
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046494
Responsavel.: SANDREANA SOARES DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 085458344-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            351,50
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048076
Responsavel.: SILNO PEDROSA ESPINOLA
CPF/CNPJ....: 160600674-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             40,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048042
Responsavel.: SILVANA SILVA ANDRADE
CPF/CNPJ....: 029339514-44
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             58,50
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046877
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492  de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  neste  
1o. Oficio de  Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade,  no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  03/08/2013----------------------------------------
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO

- Titular -

Responsavel.: AUREO FERREIRA GUIMARAES 
MOVEIS ME
CPF/CNPJ....: 016986781/0001-75
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            483,10
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048287
Responsavel.: AUREO FERREIRA GUIMARAES 
MOVEIS ME
CPF/CNPJ....: 016986781/0001-75
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            483,57
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 048288
Responsavel.: CARLOS ALBERTO DO NASCIMENTO 
EPP
CPF/CNPJ....: 035571439/0001-59
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            431,39
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 047376
Responsavel.: CICERA SANTOS SILVA
CPF/CNPJ....: 017526711/0001-05
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            155,15
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046845
Responsavel.: GUSTAVO VANDERLEI DE MELO
CPF/CNPJ....: 024377044-85
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.510,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046933
Responsavel.: JOSE LUIS SOBRINHO
CPF/CNPJ....: 025607984-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            507,25
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046997
Responsavel.: LPA CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 013585024/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.576,57
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 047228
Responsavel.: OTL OLIVEIRA TRANSPORTES LTDA
CPF/CNPJ....: 012209596/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.660,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046023
Responsavel.: OTL OLIVEIRA TRANSPORTES LTDA
CPF/CNPJ....: 012209596/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.525,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046024
Responsavel.: OTL OLIVEIRA TRANSPORTES LTDA
CPF/CNPJ....: 012209596/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.660,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046022
Responsavel.: OTL OLIVEIRA TRANSPORTES LTDA

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00002/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00002/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DIVERSOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA PRE-
FEITURA.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: MADEIREIRA DA 
MATA – JACKSON GLEYSON ALBUQUERUQE DA MATA - R$ 98.255,10.

Riacho de Santo Antonio - PB, 23 de Julho de 2013
JOSEVALDO DA SILVA COSTA - Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
 EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DIVERSOS PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DESTA PREFEITURA..

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00002/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Riacho de Santo Antonio: 02100.15.122.2019.2029 

- MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA
3390.30.0000 MATERIAL DE CONSUMO
 VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 

0002A/2013 - 24.07.13 - MADEIREIRA DA MATA – JACKSON GLEYSON ALBUQUERUQE DA 
MATA - R$ 98.255,10.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00011/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Gedeão Amorim, 133 - Centro - Alagoa Grande - PB, às 09:00 horas do dia 15 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de Serviços 
Médicos Especializados. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº. 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 012/2009. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3273-2267. E-mail: saude_alg@hotmail.com 

Alagoa Grande - PB, 02 de Agosto de 2013.
AUGUSTO CÉSAR SANTOS DE LEMOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cel. Antonio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 09:00 horas do dia 14 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição Parcelada de Equipa-
mentos e Suprimentos de Informática, destinados a suprir as necessidades de diversos setores da 
Administração deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3367 1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cel. Antonio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 13:00 horas do dia 14 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas de 
Equipamentos, Materiais Permanentes e Eletrodomésticos, conforme especificações constantes 
no Anexo I. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3367 1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Cel. Antonio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 15:00 horas do dia 14 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição Parcelada de 
Materiais de Construção diversos, destinados a suprir as necessidades de diversos setores da 
Administração desta Prefeitura. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3367 1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br

Bananeiras - PB, 31 de Julho de 2013.
IVONALDO COSMO PEREIRA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00022/2013, que objetiva: Aquisição Par-
celada de Frutas, Verduras, Legumes, Carne Bovina, Fígado Bovino e Frango destinado atender 
as necessidades dos Programas Sociais, Escolas da Rede Municipal de Ensino, Refeitório do 
Hospital Municipal Drº. Clóvis Bezerra e CAPS I deste Município; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: JOÃO LIMA DAS NEVES - R$ 194.014,00; VALDEMIR RAMOS 
DE ANDRADE - R$ 218.400,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00023/2013, que objetiva: Aquisição Parcelada de 
Medicamentos de A a Z da linha farma, através da oferta de maior porcentagem de desconto sobre 
a tabela da ABCFarma, para a distribuição com pacientes assistidos pelo Hospital Municipal Drº. 
Clóvis Bezerra, Unidades Básicas de Saúde, Policlínica e CAPS I deste Município; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: ANTONIO LOPES DE SOUZA - R$ 34.000,00; 
DROGARIA DROGAVISTA LTDA - R$ 110.450,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00024/2013, que objetiva: Aquisição de Kits 
de Reagentes de Exames Laboratoriais especializados necessários para um bom funcionamento 
do Hospital Municipal Drº. Clovis Bezerra e da Policlínica/Centro de Saúde Severino Cordeiro de 
Melo e Unidades Básicas de Saúde; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: SUFRAMED COMÉRCIO DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 264.081,60.

Bananeiras - PB, 23 de Julho de 2013.
DOUGLAS LUCENA MOURA DE MEDEIROS 

Prefeito

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição Parcelada de Frutas, Verduras, Legumes, Carne Bovina, Fígado Bovino 

e Frango destinado atender as necessidades dos Programas Sociais, Escolas da Rede Munici-
pal de Ensino, Refeitório do Hospital Municipal Drº. Clóvis Bezerra e CAPS I deste Município. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00022/2013. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, 
TRIBUTOS, MDE, PDDE, CRAS, PETI, PROJOVEM,EJA, FMS, MAC, MAIS EDUCAÇÃO, PAB e 
FUS: 3.3.90.30.01 Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Bananeiras e: CT Nº 00145/2013 - 24.07.13 
- JOÃO LIMA DAS NEVES - R$ 194.014,00. CT Nº 00146/2013 - 24.07.13 - VALDEMIR RAMOS 
DE ANDRADE - R$ 218.400,00.

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição Parcelada de Medicamentos de A a Z da linha farma, através da oferta de 

maior porcentagem de desconto sobre a tabela da ABCFarma, para a distribuição com pacientes 
assistidos pelo Hospital Municipal Drº. Clóvis Bezerra, Unidades Básicas de Saúde, Policlínica e 
CAPS I deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00023/2013. DOTAÇÃO: 
Recursos FPM, ICMS, TRIBUTOS e FMS: 3.3.90.30.02 Medicamentos 3.3.90.32.01 Material de Dis-
tribuição Gratuita. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Bananeiras e: CT Nº 00147/2013 - 24.07.13 - ANTONIO LOPES DE SOUZA 
- R$ 34.000,00. CT Nº 00148/2013 - 24.07.13 - DROGARIA DROGAVISTA LTDA - R$ 110.450,00.

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de Kits de Reagentes de Exames Laboratoriais especializados necessários 

para um bom funcionamento do Hospital Municipal Drº. Clovis Bezerra e da Policlínica/Centro 
de Saúde Severino Cordeiro de Melo e Unidades Básicas de Saúde. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Presencial nº 00024/2013. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, TRIBUTOS, FMS E PLENA: 
3.3.90.30.06 Material Laboratorial. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Bananeiras e: CT Nº 00149/2013 - 24.07.13 - SUFRAMED 
COMÉRCIO DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 264.081,60.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação dos serviços de Publicidade Volante de interesse do Município de Solânea/PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00023/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2013 - RE-

CURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE SOLÂNEA/FEDERAL - 2:01:00 - GABINETE DO PREFEITO 
- 04.122.0020.1003 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:02:00 - 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO - 04.122.0054.2004 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 
3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:03:00 - SECRETARIA DE FINANÇAS - 04.123.0054.2007 - EL-
EMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 
3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:04:00 - SECRETARIA DE 
AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO E TURISMO - 20.122.0023.2008 - ELEMENTOS DE DESP-
ESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:05:00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 
DO DESPORTO - 12.361.0030.2022/12.361.0030.2051/13.392.0046.2017/27.812.0048.2026 - ELEMENTOS 
DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 
- DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:06:00 - SECRETARIA DE SAÚDE - 10.3
01.0037.2059/10.301.0038.2031/10.301.0038.2052/10.301.0060.2058/10.304.0035.2033/10.305.0040.203
4 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA 
E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 2:07:00 - SECRETARIA DE 
ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS SOCIAIS -08.241.0050.2038/08.243.0051.2039/08.243.0051.2040/08.244.0
043.2036/08.244.0043.2043/08.244.0052.2045 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - 
PESSOA JURÍDICA; 2:08:00 - SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA - 15.122.0055.2047/15.452.0056.204
8/15.452.0056.2049 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 3.3.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA FÍSICA E 3.3.90.39.99 - DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: 
CT Nº 00132/2013 - 23.07.13 - JOSÉ PEREIRA DE SOUZA - R$ 16.000,00.

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de Cal, Tintas, Solventes, Pincéis e Outros destinados a pintura de prédios 

públicos Municipais - Solânea/PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00024/2013. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 

2013 - RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE SOLÂNEA/FEDERAL - 2:01:00 - GABINE-
TE DO PREFEITO - 04.122.0020.2002 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS 
MATERIAIS DE CONSUMO; 2:02:00 - SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
- 04.122.0054.2004 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CON-
SUMO; 2:03:00 - SECRETARIA DE FINANÇAS - 04.123.0054.2007 - ELEMENTO DE DESPESA: 
3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:04:00 - SECRETARIA DE AGRICULTURA, 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO E TURISMO - 20.122.0023.2008 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 
3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 3.3.90.39.99 E DEMAIS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS; 2:05:00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DO DESPORTO - 12.243.00
51.2042/12.361.0024.2016/12.361.0030.2022/12.361.0030.2051 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 
3.3.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO E 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 
2:06:00 - SECRETARIA DE SAÚDE - 10.301.0037.2059/10.301.0038.2030/10.301.0038.2031/10.
301.0038.2052/10.301.0060.2058/10.304.0035.2033/10.305.0040.2034 - ELEMENTOS DE DES-
PESAS: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 3.3.90.39.99 E DEMAIS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS; 2:07:00 - SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS SOCIAIS -08.243.00
51.2039/08.243.0051.2040/08.244.0043.2036/08.244.0043.2043/08.244.0052.2045 - ELEMENTO 
DE DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO; 2:08:00 - SECRETARIA DE 
INFRA-ESTRUTURA - 15.122.0055.2047/15.452.0056.2048/15.452.0056.2049 - ELEMENTO DE 
DESPESA: 3.3.90.30.99 - OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exer-
cício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 
00133/2013 - 23.07.13 - MARIA DAS GRAÇAS SILVA PINTO - R$ 57.780,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00001/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE COMBUSTIVEIS, LUBRIFICANTES E GLP PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA 
PREFEITURA.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: POSTOS 
SÃO JOSÉ - JF SOARES & CIA LTDA - R$ 188.544,00.

Riacho de Santo Antonio - PB, 23 de Julho de 2013
JOSEVALDO DA SILVA COSTA - Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
 EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEIS, LUBRIFICANTES E GLP PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DESTA PREFEITURA..

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00001/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Riacho de Santo Antonio: 02020.04.122.1002.2002 

- MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO 02030.04.062.0005.2055 
- MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DA SEC. DE NEGOCIOS JURI 02040.04.123.1003.2003 
- MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRACAO GERAL 02060.12.361.2005.2007 - 
MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 02060.12.361.2005.2008 - ATIVI-
DADES DO ENSINO FUND. COM FUNDEB 60% E 40% 02060.12.365.2009.2013 - MANUTENCAO 
DAS ATIVIDADES DA EDUCACAO INFANTIL 02080.10.302.2015.2022 - MANUTENCAO DAS 
ATIVIDADES DE SAUDE 15% 02090.08.243.2017.2025 - ATIVIDADES DO CONSELHO TUT. DA 
CRIANCA E DO ADOLES 02090.08.244.2018.2028 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ACAO 
SOCIAL 02100.15.122.2019.2029 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA 
3390.30.0000 MATERIAL DE CONSUMO

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 

0001A/2013 - 24.07.13 - POSTOS SÃO JOSÉ - JF SOARES & CIA LTDA - R$ 188.544,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00003/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE EXPEDIENTE PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA PREFEITURA.; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: ARMAZEM DAS MIUDEZAS - FREITAS & 
CAVALCANTE LTDA - R$ 81.925,10.

Riacho de Santo Antonio - PB, 23 de Julho de 2013
JOSEVALDO DA SILVA COSTA - Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DESTA PREFEITURA..

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00003/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Riacho de Santo Antonio: 02020.04.122.1002.2002 

- MANUTENCAO DAS ATIVID. DO GABINETE DO PREFEITO
02030.04.062.0005.2055 - MANUTENCAO DAS ATIVID. DA SEC. DE NEG.JURIDICOS
02040.04.123.1003.2003 - MANUTENCAO DAS ATIVID. DE ADMINISTRACAO GERAL
02060.12.361.2005.2007 - MANUTENCAO DAS ATIVID. DO ENSINO FUNDAMENTAL
02060.12.361.2005.2008 - ATIVIDADES DO ENSINO FUND. COM FUNDEB 60% E 40%
02060.12.365.2009.2013 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DA EDUC. INFANTIL
02070.13.392.2011.2015 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES C/ CULT, FEST. E LAZER
02090.08.244.2018.2028 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ACAO SOCIAL
02110.04.123.1003.2053 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE FINANCAS
02080.10.302.2015.2022 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE SAUDE 15%
3390.30.0000 MATERIAL DE CONSUMO
 VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 

00032A/2013 - 24.07.13 – ARMAZEM DAS MIUDEZAS - FREITAS & CAVALCANTE LTDA - R$ 
81.925,10.

João Pessoa > Paraíba > SÁBADO, 3 de agosto de 2013Publicidade
30 A UNIÃO 
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